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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
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DECRETO N. 3.710	 DE 15 DE JANEIRO DE 100
Autoriza O Poder Executivo a nbrir ao Ministerio 	 Viação W

Obras Publicas um credito no valor de 4:0004, para pagamento
	ao engenheiro civil João José de Andrade Pinto Junior. 	 •

O Vire-Presidente da Republica dos Estados Unidos dO
Brasil, em exercido:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou o etí
sanceiono a seguinte resolução:

• Artigo unico. Fica o Presidente da Republica butori-•
_zado a abrir, pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas, um
credito especial de 1:0008; destinado ao pagamento de ho-
norarios devidos ao engenheiro civil João José de Andrade
Pinto .Junior, por serviços prestados corne arbitro desempa-
tador na inspecção extraordinaria das linhas da Indo de
;Viação Balliana. a cargo da Compagnie des Gh'emins de Fer
Fédéraux de l'Est Brésilien, em virtude do disposto no aviso
n. 121, de 26 de junho de 1917; revogadas as disposiçães

	

contrario.te 
Janeiro, 1 5 de j aneiro de 1010. 08" da rade	 •4P.K

nio

cl;mcia e 31° da Republica.
Durnsi MOREIRA DA CoSTA RIDEIftti.

Afranio de Mello Franco.
"1.1•.11,1.11•1=5111N.111=1•111•MIIIMIller,	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.108 — DE . 15 DE f.tiNEITIP DÊ MO .1

'Abre ao Ministerio da Viação é Obras Publicas ó Credito no Valor
de 4:0005, para pagamento ao engenheiro civil João JO5C ift4
Andrade Pinto Junior.
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos da

Brasil, em exercicio, usando da autorização constante cio de-.
ereto legislativo n. 3.710, desta data, resolve abrir ao Ali-.
nisterio da Viação e Obras Publicas um credito eSpecial do
4:0008, destinado ao pagamento de bonorarios devidos ao
engenheiro civil João José do Andrade Pinto Junior, por ser-
viços pelo mesmo prestados como arbitro desempatador na
inspecção extraordinaria das linhas da rede de viação ba-
Diana, a cargo da Compagnie des Chemins do Fer Fédéraux
de l'Est Brésilien, em virtude do disposto no aviso n, 121x
cio 26 de junho de 1917..

Rio de Janeiro, 15 de janeird de 1919, 98° da h-deferi-4
'delicia e 31° da Republica.:

DELPIg MORE- IRÃ DA COSTA MBEIF" 1

r, 'Afran io do Mello Franco. T4

DECRETO N. 13.419	 DE 15 1:>È JaNEIRO DE 1910 :(*)] • -
Eleva as verbas O* — Soldos, Capas b gratificações de praças

de pret — 14' — Material	 do art. 36 da lei n. 3.674 4 as
do Janeiro de 1919..

O Vice-Presidente da Republica dos EstadoS Unido d5
Brasil, em exercido, attendendo a que o effectivo actual dg,

) BCPV0f1l11.•-se.	(fa: :sido publicado côrtl Jsioigt
receões,

• •	 ...

• • te * ** * .•

As assignaturas são Pagas adeantadamente.

1.2$000
214000



• .
• Sr. Presidente do Senado Federal Havendo banecici.«

?lado a resolu.fio do Congresso Nacional que autoriza o 2e4
der Executivo a abrir ao Niuisterio da Viação e Obras Pu.«
blicas uni credito especial no valor de 4:000$, para pa4
gamento de !minorados devidos ao engenheiro civil João Josd
de Andrade Pinto Junior, tenho a honra da vos restituir dous
dos autographos que acompanharam a mensagem n. 21, dg
7 do corrente.

'• Rio de Janeiro, 15 do janeiro do 1919, ã° da Indepen-o
denela o 31° da Republica. 	 . -

DELFIM Murai DA COSTA RIBEIRO.

"Ministerio da Viação e Obras Publicas s.- Directoria Ge.« •
rã de Contabilidade — 1' secção — Aviso n. 7 — Rio 4ICi
Janeiro, 21 . de janeiro de 1919:

Sr. 1° 'secretario do Senado Federal Tenho a lionrg
Ue passar 'ás vossas mãos, para os fins- convenientes, a ira-4,
clusa mensagem do Sr. Vice-Presidente .da Republica, em
exercidio; restituindo dous dos autograpbos da resolução do 1 -
congresso Nacional autorizando a abrir a esto ministerio uni !
credito no valor de 4:0003, para pagamento do honorarios I
devidos ao engenlieiro civil João José. de Andrado Pinto Jli-d 1
suor.

laudo e fraternidade.,	 'Afranio de Mello Pranco,

• MENSAGEM I.

4220, Quarta-feira 22 - -	 • IYIMUO OFFICITAL. Janeir.O. "de {01.9.

ÉserOto é siiPericir ao mencionad6 na tabelIa expliCativa-da
verba 9' — Soldos, etapas e gratificações . de praças do
pret — do art. 30 da lei n. -3.674, de 7 do corrente, tors
nando-se insofficientes os recursos votados para se effectuar
a distribuição dos creditos respectivos, neeessarios ao paga.«
mento das praças' ine,luidas nas diversas unidades que fazem
parte das regiões militares, bem como da verba destinada
ás despezas de . material 'decorrente do actual effectivo do
Exercito, resolate, em vista da autorização contida no artigo
37, n. X, alinea a da citada lei,' fazer as 'seguintes alterações
nacluella verba e na verba 14' Iaterial do primeiro doa
xeferidos artigos: -

a)* elevação daquella Verba atá 34.92:870$2G0 pelo aus
Emento do numero de praças para ,39.400; •

b.) elevação das seguintes sub-consignações desta verba;
12', «Do serviço de saude, Utensilios, etc.», a ,t e0 :00030001

. 13', (Medicamentos, etc.», a 200:0003000; ,
158, •Fardamento»,- . 3 9.950 :000$000;	 1

«Equipaniento . e arreios», a 400:0003000; •	 --
17', «Remonta, etc., a 300 :000$000;

4•Acquisição do instrumentos, etc., ã 000:000S0OO;
101, «Luz para qual' Leis, etc.», a 400 :000$000; *,
20', «Transporte do tropas, etc.», a 1.000:0003000;
21', (Alugueis de casas», a 300:0003000;
24', «Expediente, etc.», . a 90:000$000;
«Forragens e ferragens?, a 4.800:Q003000; ""
(ExtraordinarioS para as grandes manobras» a réis

100:0008000.
augmento de 50:000 pi consignaçãá A' -da verba

para que o. Etado Maior posa realizar Ádaie-nsi- do ,es.tud-04
astrategicoS.;	 -,-; : , -	 '

Rio de Janeiro, 15 de . janeird • de. 1940,- 93° da Indepell*4
ílencia e 31° da Republica

DELFIM MOREIRA 321: COSTA IlmErno, •
"Alberto Cardoso de Aguiatt,

•	 • •

'Minis-ferio da Justiça o
..Negoclos Inteilore3

Por decretos de 15 do corrente mez foram
nomeados: (*)

O major do infantaria do Exereito,"Athalibà
Jacintho Osorio, para exercer, em commissão,
o cargo de tenente-coronel chefe da Contado-
ria • da Brigada Policial do District° Federal;

O major de infantaria do Exercito, Arthur
Benjamin de Viveiros, para exercer, em com-
missão, o cargo do chefe da intendencia da
mesma corporação. •

'SECRETARIAS DE ESTADO

'llinisterio da Justiça Q :

Negocios Interiores

de 191,9

Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afiar

do ser encaminhada ao seu- destino, a carta
rogatoria expedida pelo juiz do direito da
Vara de Orphãoa da Capital . do Estad° da

(') • Publicado novainent0 por. ter Sabido
itOul iucorrecçées.

Bahia as justiças de Portugal, a requerimento
do Manoel Rutin° de • Oliveira, no interesse do
inventario por obito do João Alves Dias;

Ao juiz federal da secção do S. Paulo, a
carta rogatoria, acompanhada da resptutiva
portaria do exequatur, expedida pelo juia do
direito da comarca do Alfandega. da Fé, mu
Portugal, ás justiças do Estado de S. Paulo,
para citação de Coelho do Nascimento Finto,
em inventario a que se procede por obsto . do
Manoel José Pinto;	 , -

.Ao juiz de direito . da 1" •.Vara do Aus.mtes
desta Capital, cópia do termo do arrolamento
do espolio do tripolante do vapor nacional
.Santarám, Alfredo da Fonseca Mala, _natural
do District° e fallecido a' 5 do outubro findo,
no hospital geral da cidade do lIavre.1 em
França.

Dia 20
Transmittiu-so ao commandante da Br;gz,da

Policial, para ser tomado o assumpto na con-
sideração que merecer, cópia do officio n. 48,
do lá do corrente mez, no qual o director
geral de Assistoncia a Alienados pede a per-
manando, da praça da mesma corporação
Benjamin de Araujo Lopes da Costa, no ser-'
viço do liospicio Nacional do Alienados.

--Gonainunicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal que, estando finda desde.
1917 a commissão confiada ao bacharel João
de Moraes o.Mallos, juiz . federal na secção do
Estado de Matto Grosse, de dar execução á
sentença originaria que - estabeleceu a linha
divisoria -entre o mesmo Estado e o do Ama-
zonas, o em cujo desempenho se acha o mesmo
juiz desde 12 de outubro do 1910, resolveu
faiar ver ao referido bachárel a convenionicia
de voltar com urgencia a reassumir o exerci-
cio -da soa cargo, para cessar a longa interi-
nidade em que,. o mesmo cargo se encontra,
com evidente préjuizo do serviço publico.

• EXPEDIENTE DO DDIECTOR GERAL
•

hemettou-se ao director geral da Assisten--
cia a Alienados, para informar, o requeri--
mento de Francisco Madureira, Francioni.

—Remetteram-se para os fins convenienteS:
Ao coronel delegado do Departamento das,

Directoria do Intarior
Additainento ao expediente do dia 11 de ja-

neiro de 1919
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

—Directoria do Interior-2a secção— Rio de
Janeiro, 11 do janeiro de 1919.

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino.
• • Em solução á consulta feita pelo dire-
ctor do Collegio Pedro II, e Submettida á con-
sideração deste ministerio,' com o vosso ()RI-.
cio n. 392, de 28 de dezembro ultimo, decla-
ro-vos, nos termos do meu despacho, de bojo
datado, que em hypotheso alguma pôde el
professor daquelle estabelecimento, director
de collegio particular; servir de examinador
do qualquer mataria, em banca de exames
parodiados ; .e esta solução, evidentemente
moralizadora, se de.prehende, por maioria do
razão, com tanta clareza, no art. 90 do de-
creto n. 11.530, do .18 de março de 1915, que_
não póde ser assumpto de qualquer duvida.

Saudo e fraternidade.—Urbano Santos dal
Costa Araujo.

Additaniento ao expediente do dia 14 de- j44
neiro de 1919 •	 -

Conatutinleou-se ao 1° secretario. do Senade
Federal; para os fins 'convenientes, que o Sr.
Vice-Presidente da Republica, • em exercido,
negou sancção á. resolução do Congresso
cional que autoriza o Governo a tranSformag-..;

Directoria de Justiça
Por portaria de 20 do corrente mez, foram

roncedidos 90 dias de licença, para tratamento -
do sande, respeotivamento, ao auxiliar do
Gabinete de Identificação o de Estatistica
Policia do District° Federal José Marques de
Carvalho, e, em prorogação, ao sargento
tendente da. Brigada Policial do District° Fe-
deral Honorio Ferreira da Guia.

Mditaniento. ao expediente de 13 de .janeiro

Forças de 21 linha do Exercito, no Estado do
Minas Geraes, 14 patentes do oiliciaes da.
Guarda Nacional, pertencentes ás comarcas
do Leopoidina o Monto Santo

Ao coronel delegado do Departamento das
Forças de 2a linha do Exercito, no Estado do
Para, uma, patente de oficial de Guarda Na?
cional, pertencente á comarca de Xingú; •

Ao cornmandanto do Corpo do Bombeiros
do Districto Federal as patentes dos capitães -
José Pedro dos .Santos -o .João Monteiro de
Miranda, 1°' tenentes João Baptista de Souza
e Arthur Teixeira da Costa e 2' tenente
Manoel Bueno Ormerod, da»mesma corpa.;
raçã.o.
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! ero Faculdade do Odontologia o achai curso
existente na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, pelos motivos constantes da mensa-
gem que, na presente data, é transmittida,
na forma lei. ao Sr. l• secretario da Camara
dos Deputados, com clotis dos autographos.

Remettou-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, para os fins convenientes,
a portaria pela qual foi nomeado o Dr. João
(Vilz para inspeccionar es exames que se voo
realizar no Institii10 Propedeutico do Poutea
Uva.

Dia 17

Declarou se ao director geral de Saude Pu-
blica, para os fins convenientes, .ter este
ministerio resolvido clesigoar para chefe da
comcnissão encarregada do serviço de pro-
phylaxia rural no Estado do Maranhão o
Inspector sanitario daquella. directoria, Dr.
Bani de Almeida alagaroães, e, para fazer
parte da mesma coininisaão, o Dr. Carlos Pei-

o xoto da Costa Bodrigues, tombem inspector
sanitario daquela directoria.— Foram feitas
as necessarias communicações.

Ministerio da Justiça e Negoe,ioa Interiores
Directoria do Interior — I a Seeoão — Rio

de Janeiro, 17 de janeiro do 1919.
Sr. governador do Estado do Maranhão —

Tendo sido acedia a proposta, feita po,' esse
Governo, pois intennedio do senador foderal
Dr. Manoel Beroardino da Costa 110.11'4;003 e
do deputado Dr. Marcoliii,o Rodrigues Ma-
chado, na quatilade de procuradores, no sen-
tido de concorrer o Estaio do Maranhão com
a quantia de cento e cincoettta contos de réis
(150:000$) para o serviço, que se vae iniciar,
cio saneamento rural no dito Estado, cabe-me
declarar-vos quo o Governo Federal nomeará
03 funccioaarios incumbidos de tal serviço.,

Solide e fraternidade. — Utbano Santos da
epta Araujo.'	 *

ON Requerimentos despachados

Amoldo Barbosa de Oliveira.—Solle um dos
documentos, e i estampilhas fedoraes, e com-
plete o sello do outro.

Carlos de Carvalho Rosa.— O requerimento
foi rowettido á Delegacia l'iscal do Thesouco
Nacional no Estado de S. Paulo, para revali-
dação do seno.
' JOSé Ferreira Gomos. — Idem, ideia.

Dia 18
Antonio Leão 'rocei.— Indeferido.
José Onofro Moutinho. pedindo uma cai s

-, tidão.— Requeira ao director do Arehivo Na.
: cional.

L..iz Carlos de Sal:css, oedindo transferencia
do matricida.— Mofar, lo.
• Luiz da Silveira hietie7.03, pedindo que o pa-

' gamento de seus vencimentos seja feito no
Plesouro Nacional.— Indeferido. 	 •

) Directoria Geral de Saude Publica
,.. Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1919
%	 t° ciistricto
! José, Monteiro o Aquelino Pereira (n1).a-.

gortifiquo-se.
5° districto:

I	 D. Rosa Teixeira Pompeia. (3.302).—Inde-

ç
forido, á vista do parecer do iuspoctor de es-
gotos.

D. Maria Joaquina Monteiro (3.864).—De-
,t.JnI‘..-° •

6° districto:
Antonio l'ae3 Couto (130).—Certifique-se.

.	 ao Castro Alves (138).—Idem.
Fr. Egydio Pinto da Silva Mello (9).,—Co›

evo GO dias.	 -

DIMIIO OFFICIAL
-	 .

. 7° disericto:
Abel Gomes de Mattos (91).—Certifique-se.
José Antonio Mendonça Pereira (127).—

Idom.
Humberto Pinto Cardoso (I0).—Idem.
Braziliano C. de Freitas (1.4a).—Idem.
Manoal Joaquim Ferreira (149).—Idem
Capitão-tenente Alvaro Guimarães • Bastos

,(3.805).—Deferido. _
' Clauclino Moniz Coelho da Silva (57).—
Idem:

Luiz Martins do Amaral (100).—Idem.
Expediente:

Pedro Lopes Gliimarães (133). —Certifi-
que-se.

João Severino da Silva (17).—A multa será
relevada si cumprir a intimação no prazo de
60 dias.

Augusto Rosadas Fernandes (180).—Como
requer.

Pretextata Maria da Gloria e outro (183).
Idem.

Raul Soutto Mayor (142).—Idem.
Raul Sou tto Mayor (143).—Idem.

Secção de pharmacia:
José Joaquim Barbosa (1.162).—Faça-se a

transferencia.
Alcides M. Casaes (733)..-Defvsrido.
Francisco Antonio Gifibui (27).—Deferido,

sondo que as empolas só Poderão ser empre-
gadas sob prescripoão medica.

Dia 20

districto:
A Irmandade da Santa Cruz dos Militares

(3.815). —Deferido.
A Irman lade da Santa Cruz das Militares

(82).—Providenciado.
60 districto :

Manoel da Silva Souto (74).—Prove o que
chega para o que concedo o prazo do 10
dias.

Bernardino Gonçalves Pontes (3.863).—De-
ferido.

Boaventura .103CL Alvos (3.835).—Deferido.
João de Souza Laurindo (3.807).— Defe-

rido.
Miguel Duarte Piuto (3.478).—Deferido.
D. Amelia Rosalina Carneiro da Fonte

(3.373). —Deforido
Manuela. Conto Iloway (3.357).—Deforid0.

a0° districto:
Antonio Pereira (121).—Certifique-se.

Expediente:
Duarte Ilaraalho Ortigã.o (3.739),—Certifi-

que-se.
&coa° de pharmacia:

.Tos( D. Ramalho Ortiga.° (23)..—Sciente,
David Navio (3.:).—Deferido.
Waldemar da Rocha Braga (22). —Dele-.

rido.
C. A. Lallemant (35),—Deterido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE D6 d. MINISTRO

Alditamento ao do dia 20 de janeiro de 1919

Sr. ministro pres.:Monte do Tribunal de
Contas

N. 26 — Rego o V. Ex. se digne providen-
ciar no sentido de ser pos`i á disposição deste
mit !sterio o 1° escripturario desse Tribunal
Antonio Viço- do Moraes Jardim.

Communico, outrosim, a V. Ex. que nesta
data fiz identica solicitaçOo ao aflui ;tarjo da
Viação em relação ao i" escripturario desse
mesmo Tribunal bacharel Waldeoiar de Ave-
lar Andrade.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os meus prototosa q 1QYaa egiRae Og5.k.1
derw.to. -

Janeiro 'de 1919	 1221

Dia 21 de janeiro de 019

Sr. ministro da Guerra
N. 8 — Devolvendo o incluso processo do

divida de exercidos findos, na imuortaticia de
9005, de que sio credores Amaral Sutherland
tO Co, Ltd, por fornecimento do carvolo em
1914 ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar, e a que s3 referem os avios desse
miniaterio ns. 207 e 1.355, de 8 do favereiro
e 23 de novembro de 1917, tenho a honra de
declarar a V. Ex., para os devidos fins, que
o relacionamento dessa divida foi impugnado
pelo Tribunal de Contas, por impropriedades
de classificaçio da respectiva despeza.

Reitero a V. Ex. os meus proestos de ele-
vada estono e distinta consi lera o io.

N. 9 — Devolveodo r esse ministerio o lo-
doso procosso, enviado ao Tiles:oiro com o
aviso de V. Ex. n. 1.575, de. 17 de dezembro
ultimo, relativo ao pagamento de :102;100 ao
2° sargento vetcrivario reformado do Exer-
cito João Jeronymo da Silva, rogd a V. Ex.
se digne provi.lenciar no sentido do sor
satiseita a oxigencia d)s pareceoes da laire.
ctoria da Despesa Publica constantes do
mesmo processa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta coosideraoao.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 19—Havendo o Tribunal de Contas

doido da respectiva relação de divida o pro-
cesso enviado com o aviso desse ministorio
n. 2.176, de 14 do janeiro de 1915, relativo
ao pagamento por exercidos findos da quan-
tia de 473$ á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, sob o fundamento do ter sido
autorizado o pagamento de importando me-
nor do que a devi la , tenho a honra de de-
volver o alludido processo a asso ministerio, .
para 03 devidos fitas.

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta considerao'io.

— Sr. ministro da Viagio c Obras Pu.
blicas:

N. 22— Reiterando o aviso n. 1IO, de abril
do 1916, referente á divida, na importando
total de 625380, do imo é credor Manoel An-
tonio da Silva Reis Filho, I° (inicial, aposen-
tado, da Directoria Geral dos Correios, prove-
niente de contribuições a mais descontadas
para o montepio nos annos do 1909 a 1912,
segundo os avisos desse ministerio as. 1.517
a 1.5-J, de 15 de dezembro de 1914, peço a
V. Ex. se digno providenciar no sentido do
ser imprida a circular n. 23, de 7 de
agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima_ o distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 27 — Em additamento ao meu officio
n. 22, do 15 do corrente, peço a V. Ex. as
necessor'as providencias no sentido do ser
distribuido ao Thesouro Nacional o credito
especiai do 7:$0a$, aberto a este ministerio
pelo decreto n. 13.411, tombem de 15, e desti-
nado ao custeio das despesas com o Cofre de
orpl ios no penedo dos unimos cinco mezes
de 1U18.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e consld ação.

N. 2O—Attendondo ao que solicitou o Niuis-
t,erio da Justiça e NegoisiCs Interiores em aviso
o'. 4.610, do 31 de dezembro ult uno, tenho a
honra de informar a V. Ex. que os recursos
do The ntro Nacional permittem a abertura
do credito do 4:2005, ouro, para pagamento
do prosá° de viagem conferido ao bacharel
Pedro Sá, alono.) laureado, da turma de
1O14, da Faculdade de Direito do Recife, obje-
cto da consulta feita pelo referido ininisterio
u'esse tribunal, em aviso daquella data.

Heitor() a V. Ex. os meus protestos de de-
vátla estima o eistincta consideração.

N. 29—Attendendo ao que solicitou o Minis.'
terio da Justiça e Negocios interioresein avise

11 . fk,VO4 9112 do dopmbro proautto 4,4o,



caixas,. rrlSrea H. A. C. a-- Rio, ns. 1'4

3110, contendo appare/hos para telophoa.
nia sem fio, vindas de Nova York, pela .
vapor inglez Vau ban, á consignação do
Davol as Comp. e por essa firma cedidas
ao mesmo Lloid.	 _ -

Acompanham os documentos do fls.
6.
-a- Sr. director da Dos-pesa Pub1ica'
N. 28 — Communico-vos, para os finS

'convenientes, que o Sr. ministro da Fao
senda, attendendo ao que requereu o 2!
escripturario do Thesouro Nacional;
Moysés de Miranda, em petição de ar
deste roez, resolveu, por acto de 16 deste
mesmo mez, dispensai-o da cornitissão de
insfiector das collectorias fedemos do
Norte do Estado de Minas Geraes.

—Sr. delegado Placai em Minas Caraés
N. 4 — Declaro-vos, para os fins cona

venientes. que o . Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu o 2°-
escripturario do Thesouro Nacional;
Moysés do Miranda, - em petição de oa
deste mez, por acto de 16, tombem deste
anez, resolveu dispensai-o da commissão
que exercia nesse Estado de inspector,
das collectorias federaes do Norte dessO
mesmo Estado.

Na 3 — Devolvo a essa delegacia
incluso processo a que se refere o VOSSCi.
officio n. .100, de 19 de agosto ultimo,:
afim , de providenciardes para que pela
Collectoria das Rendas Federaes do Itaa
jubá, nesse Estado, solam cumpridos os
arts. 157 e 165 do regulamento approa
vado pelo decreto n. 11.951, de 16 (fia
fevereiro de 1916.

Sr. delegado fiscal no Paraná: t
N. 6 . — Afim de ser cumprido despa •

cho do fl. 3, remetto-vos, acompanhado
do processo a que se refere o °frieira
dessa delegacia n. 4G, de 23 do abril da
1917, o vosso officio n.. 56, de 25 dØ
maio do anuo passado.	 ••

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco-4
N. 7 — Afim de prestardes urgentes

informações a respeito, remetto-vos o
incluso relatorio apresentado palo 4'
escripturario dessa delegacia, bafharel
Eladio dos Santos Ramos, inspector do
collectorias nesse Estado, referente á ina -
specção a que procedeu na Collectoria daS
Rendas Federaes em Escada, nesse mesa-
hio Estado, enviado com o vosso officià,
n. 5, de 4 do corrente.

— Sr. delegado fiscal no Rio GrandO
do Sul:

N. G — Afim de que essa delegacia,
mando proceder o exame solicitado pelos
interessados, remetto-vos o iro:luso proa
cesso de infracção instaurado contra a
firma Leite Nunes .% Irmão, encaminhado
com o vosso officio n. 4, de 14 dei
agosto do anuo passado.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauloaj
N. 17 — Para o fim indicado no pa-

recer de fl. 133 v., remetto-vos o in-
cluso processo encaminhado com o vossca
officio n. 570, de 10 do dezembro taltimos
em 'que a Companhia Docas de Santos
recorre da decisão da alfandega da mesa
ma cidade que a condemnou ao paga-a
,se nto da quantia de 21 :197$181

Portarias
N. 4— O director da Receita Publicli

do Thesouro Nacional remette -ao Sr.,
collector das rendas federaes de Campos,-
Estado do Rio de Janeiro, afim de ser,
entregue ao agente fiscal do imposto dO
consumo Amorico da Cunha Lopes, a in-
clusa autorização para requisição de pasa
ses n. 3.744, concedida pela The Leoa
poldina Railsvay Company Ltd.

N. 5 — O director da Receita PublicN
Io Thesouro Nacional remett:e ao Sr4

eollector, das rendas federes de Campo_sk

1222 . Quarta-feirã• _ .	 DIARIO OFFICIAD ,aneiro de 1919

ao passo que aquella recae naturalm'ente
bre a figura juridica, da Companhia Puglisi,
esta ultima vao attingir pessoal e individual-
mente a Nicolau Puglisi Carbono e José Pu-
glisi Carbono, socios e representantes daquella
companhia ;

Considerando que não ficou provada à
eulpabilidadd desses indigitados.

Foi do parecer quase tornasse conhecimento
Vada estima e distando consideração. . 	 do recurso para o fim do

a) serem cobrados, sem multa, não só os
impostos de consumo não pagos nos despachos
enumerados a fis. 281 do anima° I como
tombem a diferença de taxa do 2 0/, ouro,
cobradas nos despachos d farinha de trigo,
constantes do mappa de fls. 282 do animo
citado

6) serem cobrados direitos em dobro dos
50.000 kilogi•ammas do alfala. que sahiram
dolosamente sem o pagamento da taxa cor-.
responden te ;	 •

e) ser cobrada a diferença dei:000a ouro
e 1:0005 papã, de direitos provanientes de
erro arittimotico no calculo dos despachos •
ns. 6.425 e 6.218 de fls. G o 9 do annexo I

d) ser relevada a pena dá prohibiaão do•
entrada na alfande a

b
a a Nicolau Puglisi Car-

bono e José PuglisiCarbone
e) serem confirmadas as multas impostas

aos caixeiros-despachantes Aderson Nogueira
Barreto o Arthur da Silva Barreiros;

f) adjudicar aos signatarios da denuncia -
Drs. Arthur liamos da Silva Junior e \Vai-
derna.r Leão a multa imposta pela sabida
clandestina de 50.000 kilogrammas de alfafa,
por não terem fundianiento legal as multas
impostas pelas demais diferenças •

g) ser providenciado por essa delegacia no
sentido do inicio do processo crime contra os
culpados.

O Sr. ministro que presidiu a sessão do
Conselho de Fazenda de 31 do dezembro do

contra a «Previdenca» Caixa Paulista do
'americana, quando 'o calculo tinha. de ser rangias.
feito sobre o valor oficial, sem nenhum aba- 	 — Sr. director da Estatistica Commercial

. timento, notas de fls. 35 a 52, 55 e 56, 59e 	 N. 1.5 — Cornrnunico-vos, para os devidos
GO, 65, 68'a 75, 89 e 90 do anilem I;	 _	 fins, que o Sr. Ministro,. tendo Lm escute o

4° desvio dos direitos correspondentes a requerimento encaminhado com o vosso officio

nexo I citado, na importancla de 8 n 55 ourD repartição, solicitou lhe fossem conce.lidas,
e 1:6255 papel. 	 por equidade, as vantagens estabelecias no

O Conselho de Fazenda, ouvido a respeito; art. 39 c seu paragrapiao do regulamento
foi do parecer que : 	 annoxo ao decreto n. 8.1.53, de 18 de agosto

Considerando • que o estudo do processo de 1910, resolveu, por despacho de 5 de outu-
revela um proposito continuo de lesar as - bro intimo, á vista dos pareceres, indo:a:ir o
rondas publicas, quer aproveitando o con- alludido requerimento.
curso, de empregados pouco zelosos e dili- • .	 a
gentes na defesa dos interesses que lhes cum- 	

_s-a---

pria garantir e defender, quer usando, pararec or a a eceitDi	 t i d R	 • a Publica.•
alcançar pagamentos do impostos e direitos
illegaes e em quantias inferiores ás devidas,
meios e artificios que não poderiam ser des-
cobertos pela attenção commum e entoo)
ordinario dos empregados;

Considerando que no processo não ficou
apurado quem foi o autor do furto dos despa-
chos e que, embora sobre a companhia Pu-
glisi recaia a responsabilidade civil, esta não
acarreta, porém, a responsabilidade penal, o
a prohibição de entrada na Alfandega cor-
responde a uma penalidade ;

Considerando que no caso vertente torna-so
a inda mais necessario fazer-se a separação
_43 responsabilidades—Cisa e penal—porque,

tenho a honra de informar a V. Ex., para os
devidos fins, que os recursos do Thes.ouro Na-
çional permitiam a abertura do credito es-
pecial de 4:2005, ouro, para pagamento do
Jorentio de viagem conferido ao engenheiro
civil Flavio Torres Ribeiro de Castro, aluno,
da turma de 1013, da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea

-
_•	 L,XEDIENTE DO SR. tuarcYon•

Additarnento ao do dia 20 de janeiro de 1919
•Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 15—Com o officio n. 701, do 13 de abril
de 1.917, remettestes o processo instaurado
em virtude da denuncia apresentada ao in-
spector da Alfandega. de Santos pelos. Drs. Ar-
thur Rosnou da Silva Junior o Waldemar
Leão, pela nual se accusa a Companhia Pu-
glisi de haver dolosamente se apossado de
cinco processos e de 40 notas de despacho
pertencentes ao archivo daquella alfaudega,
conseguindo com o furto o desvio de elevada
som ma.

Juntamente enviastes o recurso interposto
por a.quella companhia, que, por si e como
succéssora da Puglisi Fratelli ae Comp., foi
multada, em dobro, por todas as differenaas
verificadas nos despachos contidos nos pro-
cesses, na huportancia de 8:1115782 curo e
12:3125a25, papel, além da pena de probl.
biçã.o de entrada na alfandega a Niccaan
Puglisi Carbono e José Puglisi, meios e repre-
sentantes daquella companhia, despachante
Antonio/ Angelo, José Zuccki e Domingos da
Silva Gomes.

O processo que remettestes envolve quatro
casos distinctos:

1°, a falta de pagamento de imposto de con-
sumo na importancia de 9:687$12o a que , no a anuo passado, quando foi emittiao esse pa-
acto da sabida do armazem, estavam sujeitas mar , resolveu do accôrdo com o mesmo
as mercadorias despachadas pelas notas de Conselho, o que tudo vos communicoa para
fls. 4 a 34 do annexo I;	 os devidos fins. . 	 •	 • _

2°, diferença de 1:0005 ouro o :1:0005
papel de direitos provenientes de erro na 	 2/
multiplicação de quantidade de kilos pela taxa
aduaneira nas notas de fls. 6 e 9, .annexo I;-	 i. inspector de Soamos .

N. 11 — Afim de que vos dignais informar3°, diferença de cobrança de taxa de a respeito, junto remetto, do accardo com o2 si,ouro, sobre cereaes, na importando. do6:5665782, ouro, pelo facto de haver sido despacho do Sr. ministro de -29 do setembro
calculada a dita taxa sobre o valor oficial, ultimo, a representação feita pelo tenente
deduzido de porcentagem concedida em bana- honorario do Exercito José Carlos da Rocha
Mio da farinha de trigo de producção norte-

. palas notas de as . 210 a 26a a, 266 aa ao_ em que José Peixoto, 3° escripturario dessa
50.000 kilogrammas de alfafa., despachada n. 273 A, do 21. do setembro do anuo passado,

,ExPEDIE.NTD DO Sfl. DIRECTOR

Dia 21 de janeiro de 1919.

Sr. inspector da Alfandega do Rio da
Janeiro:

N. 12 — Communico-vos, para os fina
-convenientes, que o Sr. ministro da Fa-,
2enda, attendendo ao que solicitou o
Lloyd Brasileiro em officio no 1.728, do
9 de setembro do anno passado o á in-
formação prestada por essa alfandega,
em officio n. 369, de 7 do novembro do
referido anno, por acto do 1.6 do corrente,
Leaapayeel gagos:UAI; a Lel:usada, da luro
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X:stado do Rio de Janeiro, afim do ser
çntregue ao agente fiscal do imposto de
onsuano Eugenio Damasceno Vieira, a
inclusa autorizacão aara requisição de
¡Asses li. 3.747, concedida pela Mio
Leopoldina Railway Company Ltd.

N. O — O director du Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. conector cias rendas federaes em
Çampos, Estado do Rio de Janeiro, afim
ale ser entregue ao agente fiscal do
¡gosto de consumo, Carlinclo Lenis, a
krielusa autorização de passes em-cedida
pela The Leopoldina Railway, Company,
Limited, sob ri. 3.746.

N. 7 — O director da Receita lu-
dica do This Juro Nacional remetia ao

Sr. collector das rendas Manias de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, afim
de ser entregue ao agente fiscal do im-
posto Ca consumo, José Gregario do
Miranda, a inclusa autorização para a
requisição de passes, n. 3.74, concedida
pela The Leopoldina itailway, Company,
Limited.

N. 1 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. colleelor das rendas federaes
Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro,
afim de ser entregue ao agente fiscal
do imposto de consumo, Luiz Lopes da
Silva, a inclusa autorização para requi-
alija.) de passes, n. 3.752, concedida
pela The Leopoldina Railway Company,
Limited.

N. 1 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. eollector das rendas federaes de
Carmo e Sumidouro, Estado do Rio da
Janeiro, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo, Armando
Negreiros, a inclusa autorização para
requisição de passes, n. 3:753, concsdi-
da pela The Leopoldina Raiavas, Cam-
pany, Limited.

N. 2 — O director da Receita Pu-
blica do Tliesouro Nacionai remetia ad
Sr. eolleetor das rendas federaas de
/auassa, Estado do Lio de :Janeiro. afim
de ser entregue ao agente fiaral do im-
posto de consumo, .Toaé bált . ° Teixeira
Leite, a inclusa autorização para requi-
sição da passes, n. 3.756, conaedida
pala The Leopoldina Rail aray Company,
Limited.

N. 1 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional ramette
Sr. conectar das, rendas federaas de
Paperunn. Estado do Rio de aanaira,
afim de ser entrad'e ao agente fiscal
do impaslo de consumo. Antonio sera-
arhim Pinto Machado, a inclusa autori-
uação para requisição de passas namoro

coneadida pela Tha Leopoldina
Ttailway Company, Limilad.

N. 1 — O Oiractor da ite.ceita, Pu-
Pica do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. cofiaramr das rondas federaes
Dlagé. Estado do Rio de Janairo, afim
'de ser entregue ao agente fiscal cio ira-
¡posto de consumo. Godaredo Barbosa
'Lago Morelzsolm, a inclusa autorizaçãa
para requisição de crassas, coneadida

n narela The Leopoldina Raiavas: Company,
Lhnited, sob n. 3.736.

N. 1 — O director da Receita Pu-
ibliva do Thesouro Nacional remeti.° ao
Sr. afinador das rendas laderaas de
Uva Fril,urgo. Estado do Rio da Ja-
neiro, a inalusa autorizaaão para requi-
sição de DaFE4. n. 3.755. eoneadida
pela. The Leopoldina Itailway Company,
Limited. afim de ser entregue ao agente
fiscal do imonsto de consumo, Pery;
Alves dos Santos.

DlARTO OFFICTAL

N. 2 a-- O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Naciona) remetia ao
Sr. colleetor das rendas federaes do
Noiva Friburgo, Estado do Rio de Ja-
neiro, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo, Alberto
Meyer, a inclusa autorização para re-
quisição de passes, concedida pela Time
Leopoldina Raiavas- Compauy, Limited,
sob n. 3.754.

N. 1 — O director cia Receita Pu-
bluca do Thesouro Nacional ramelle ao
Sr. colleetor das rendas federaes
Parallyba do Sul, Estado do Elo de Ja-
neiro, afim de ser entregue ao agente
fiscal do imposto de consumo, Choro
Diniz Gonçalves, a in elusa aulorisação
para requisição de passes, n. 3.758,
concedida peia Time Leopoldina Railway
Company, Limited,

N. 1 — O director da Receita Publica
do Theaouro Nacional renadte ao Sr. col-
lactor das rendas federaes dc Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, 'Mi de ser
entregue ao agente fiscal do imposto de
consiuno Alexandre Atures de Macedo
Soares, a inclusa atito azação para requi-
sição de passes n. 3.735, concedi 'i pela
The Leopolaina Railway Company, Li-
mit ed

N. 2 — O director da Receais Publica
do Thesouro Nacional remetia ao Sr. cot-
!M.or das rendas federaes da Petropolis,
Estado do Rio de Jatioi j. afim de ser
entregue ao agente fiscal do imposto de
consumo Mario Wecnesk da Castro, a in-
clusa aulorizacão para req-isicão de
passes n. 3.132, concedida pela The Leo-
polaina Railway Cw many, LirnitcJ.

N. 3 — O director da Rocei a Publica
do Thesnurd Nacional remetia ao Sr. cot-
/Mor das rendas fedeeaes de Patriarcais,
Estado do Rio de Janeiro, afim de ser
entregue ao agente fiscal do imposto do
consumo Francisco Ferrandc.s Junior,
a inclusa autorização para requisição
de passes ri. 3.734, concedida pela

Leopoldiaa Railw'y Company, Li-
mi ad .

N. 1 — O director da Receita Publica
do Thesoaro Nacional remetia ao Sr. rol-
leetor das rendas federaes de Rio Bonito,
Estado do Rio de Janeiro, afim de ser
entregue ao agente fiscal do imposto de
consumo Carlos José de Almeida, a
inclusa autorizas...o para requisição de
passes ri. 3.739, concedida pela Time
Léopoldina Railway Company, Lin-sitiai.

N. 1— O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remetia, ao Sr. rol-
lector das rendas Moraes de Santa Ma-
ria Magdalena, Estado do Rio de Ja-
nairo. irai de ser alim paria ao agente
fiscal do imposto de COOSIIIDO Antonio Si-
mões Pires Condiriam a inclusa antari-
zaeão paca rem I sio d e passes n, 3.743,
coneadicia pela The Laopoldina lasilway
Campaia, Limited.

N. 1 — O direcior da Receita Publica
do Thesouro Nasional remetia ao Sr. rol-
leitor das t'endas fadaram, de Santo An-
tonio de Padua, Estralo do Rio de Ja-
neiro, afim de ser clarearia ao agente fis-
cal do imposto da consumo Apollinasio
Ribeiro da Cunha, a inclusa autorização
para requisicao de passes n. 3.751, comi-
cedida pela Time Leopoldiva Railway
Comirany, Limited.

N. I — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remate ao Sr. cot-
leetor das rendas federaes de S. Fidelis,
Estado do Rio de janeiro, afim de ser
entregue ao agente fiscal do imposto de
consumo Antonio Valentia' de Souza,
a inclusa autorizaçãó "rara requisição de
passes ri. 3.749, concedida pela Time Leo-
poldina Railway, Company, Limited.

N. I — O director da Receita Publica
'do TU,souro Nacional remetia ao Sr. col-

Janeiro de 4919

loctor da l a conedora das /tenda::: jam
deraes cie S. Gomado, E.;tado do Rio de
Janeiro, afim de ser entregue ais acate
fiscal do imposto da consumo Joaquim
Leite Vieira ( i lli/DOoJD'9, o inclusa auto-
rização para raaaisiçair da Irasses
mero 3.737, commilida pela The Leopol-
dura Pailway Company, Limited.

N. 1 — O (firamos da R e cita Pualica
do nasçamo Nacio n st remata . ao Sr. mi-
lo oe	 rendas fadaraas da S. João da
Barra, Estado clo !tio	 Janoiro, afiro do
ssr entregue ao amam . fiscal cio amai°
de unisuma	 Fw‘ia, a inclusa
autorizasão para vacilo iSieão (. 14 . pasz,,N3
n. 3.748, concedida rarla	 Leopoldina
Railway Campany,

— Sr. administrador da Mesa de Ren-
das Federaas de alacalia:

N. 1	 Afira de serem a.aragnos nos
agentes fiscaes do impasa, ce consumo

• Alfredo Banas Feruandas i Oh O 1, José
Ala, da Cunha JUlliOr e joao Can-paliei
ESanen, remei to-vos a s iasta s as nartari-
zacões vs. 3.740, 3.: t e ti. :í, cantre-
(lidas pela 'lime Leopoldiva Raias ay Cam-
pala', Limited.

1,1nn••n•n

Imprensa Nacional e ..1".1fio Off:ciai*
EXPEDIENTE DO se.. ond:cTon GERAL:

Dia 21 de janeiro de 1919

FOVItIO Cxre,,lidot; o- sasaliatas Macios:
Ns. 212 e 213 —	 aias:toe do Guta-

note do The.rouse amandritrair to as
petiçaas de lie/ritas. das cassara); Thmné
Alves da Silva 13.1.1111 e (assar Torres Mj-

teu'
N. 214 — Ao Sr'. preaaente da Asaariselo

Cominercial do Rio iisan :m dando infirr-
inaçaes sobre ramosa:. do Wario

N. ata—Ao Sr. srip ', rad:admita das Docas
da Balda, idem, alem.

N. 210 — Ao Sr. sal,-cousn'. cl. Japão etn
Ribalaio Preto, idem.

N. 2.11 — Ao Sr. juiz de diraito da co-
marca de, X ,..1)111'y comoomivatI o (itio o:tf)
eaate impressa ema ariJ . v. n o :_leento
de 2a de junho de la

N. 28 — Ao Sr. dr lasa.lo ti s -al na Bahia,
casado informações soara a zisignatura do

	

Official pedida no o[uie	 mi. 2, de 's do
corrente mez.

Requ'erinyntos despachados

Adilar Eugenio do A. Pirrace a— El:ca-
minhe-se.

Luiz Ressoa— Riem.

Ministerio da Marinha
'Por portarias de 21 do co-rente fo atim coa-

celides
A' vista do parecer da junta medica, a !dias

de licença, na fauna da lei, ao moca:rico na-
val da aa classm Alvaro de. Araujo Arania,
para tratar de sua saude, omite lime iamvier.
com prorogio da que lhe foi e amo-laia paa
panaria de 9 de daacrahro do atam passalo.

Ao ex sargento da Corpo de slarintmiro;
Naeionae3. asviadm Manoel da Silva Lima,
para residir fára do Asylo de lia/aliais da Pa-
tria, nesta Capital, percehando o selda e o
valor da etapa.

Directoria do Eipedienta
EXPEDIENTE DO SII. si:a:sana

Dia 21 de janeiro d, 1919

Sr. inspector de Portos o
N. 387 — Declaro-vos, para os devi,lo- er-

feitos, que, não havendo nnis motives,
vitta de se achar quasi nomuklindo o serlis¡,,,
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vue.. 
do navegaislo para continuaram os navios do
Lloyd Brasileiro isentos das vistorias prescri-

- ptas no art. 501 do Regulamento das Capita-
nias dos Portos, resolvi, de accordo com ar
iuformaçao constante de vosso officio ii. 2.23,
de 10 de dezembro ultimo, revogar a referido
concessão O mandar sujeitai-os ao regitnen

• estabelecido pelo aviso n. 3.110, de • 20 do
agosto de 1917, que elevou a 36 e a 18 mezes.,
respectivamente, o prazo para as vistorias
em seeco e Iluetuantes.

— Sr. inspector de Saude Naval:
N. 385 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes e em referencia a vosso officio no-
mero 4.013, de 2a de dezembro proximo fiado,
que, de conformidade com o parecei. do Coa-.
selha do Almirantado emittido em consulta

2-11, de 13 do corrente, resolvi irolefcrir o
requerimento do 2° terrento pharmaceutico
José de Vasconcellos Mendonça Filho, pedinao
ser os:Bocado no numero um lia chave da
classificaçao dos candidatos ao concurso que
serviu de base `á sua nomeaçao. °ocorrida em
15 de setembro de 0I3, visto como seria ir-
regular, decorridos cinco annos, alterar-se a
respectiva escala, em virtude de motivos que

adeveriarn ter sido opportunamento submeta-
dos á consideração da . mesa julgadora do con-
curso, e que sómente agora foram allogados
pelo requerente.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 590—Em referenda a vosso officio ro 72
—Gabineta. de 10 do corrente, . autorizo-vos
a entregar á Liga da Defeza N. cional a quan-
tia do 5:111S50, angariada no Estado do Rio
Grande do Sul, em beneficio das laminas dos
marinheiros brasileiros em operaçõe,s de
guerra.

N. 391—Com o oco n. 46-26 secção, de
9 de janeiro fluente,'snbmettestes á conside-
ração deste ministerio, iá requerimento do
(° tenente engenheiro machinista Josá Gomes
do Couto," embarcado no tender Ccará, pe-
dindo lhe seja extensiva a gratificação addi-
cional de 20 0/,„ a que se refere o art. 38 da
lei ria 3.232, de 5 de janeiro de 017, em vista
do precedente estabelecido pelo aviso to 2.513,
de 5 do julho de 1917, que a mandou abonar
ao commissario do referido navio.

Em resposta, cabe-mo declarar-vos que,
constituindo a mencionada -gratificação um
accreschno do vencimentos que visa compen-
sar um augmento real de riscos o trabalhos,_
resolvi não sómen to indeferir o requerimento
Ptu e deu .origem a vosso citado officio, como
ainda revogar o referido aviso n. 2.513, fi-
e,ando, assim, em vigor, um:mente o disposto
no aviso n. 1.601, de 27 de março do anuo
ultimo.

— Sr. min:stro da Avicultura, Industria
Commercio:

N. 390 —Em solução ao vosso aviso n. 313,
de 21 de setembro ultimo em que o a/in1s-
te,rio a vosso cargo solicita providencias afira
de serem demarcados os terrenos do Sana-
torio Naval, em Nova Friburgo, na parto con-
frontante com os que pertencem a Raul de
Oliveira e Silva, tenho a honra de enviar-vos
cópia do officio em -que o director daquella
Sanatorio informa não haver duvida quanto
a linha que limita os alludidos terrenos..

Aproveito o ensejo para reiterar-vss os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:ç
N. 397-Tenho a honra de submetter

vossa consideração os papeis, em cópia in-
cluso, referentes á construcção de um MLUT)
divisorio entre o Mercado da Bahia e a Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia,
esperando que vos digneis de habilitar-me a
resolver o assurnpto.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais diStieda
consid eraoã o	

.	 _

Sr. miniitro da Justiça e Negocio inte-
riores:

N. 398—Tenho a honra, de transmittir-vos,
para os fins convenientes

'
 os -inclusos papeis,

capeados pela consulta doo Conselho do Almi-
rantado, n. 15, de 13 doto mez,relativos
á concessão da medalha. -de distineção de
I a classe, enoda pelo decreto n. 58, de 1.:k
de dezembro de 188a, ao 1° tenente Mario
Lopes Ypiranga - dos Guaranys, pelo acto ha-
monitora) que praticou em Gibraltar, atiran-
do-se, de noae, ao mar, ainda convalescente
de itilluenza, para,' com risco de vida, salvar
um marinheiro desvairado que tentara sui-
cidar-se.

Aprovei/o o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-
eta consideração.

— Sr. ministro da emerra:
N. 399—Satisfazendo a solicitação coiístanie

do aviso dessa ministerio n. 2, de do cor-
rente, tenho a honra da informar-vos que do
Livro Mestre do Corpo de Marinheiros Nacio-
naos numero um (1) da53 a companhia consta
que, em i de abril de 1885, quando se alistou
na Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da Bahia, contava o 2° tenente patrão-
mór o reformado, J056 Leobino de Macedo, dez
(10) annos de idade.

Aproveito o ensejo para re:terar-vos
protestos da minha alta estima o mais distio.-
cta consideração.

N. 392—Solicito vossas'providencias no sen-
tido de ser supprida a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Crando
do Norte com o numerario nocessa.rio para
attendor aos pagamentos nio realizados ata
esta data, dos vencimentos do possoal de Ma-
rinha em serviço no 'recitado Falado.

Aproveito o enso:o para reiterar-vos os pro-
testos dr. minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 393— Soreito ' vossas providencias -afim
de que, á conta da verba 2—Almirantado-
Estado-Maior c Inspeetorias—Sub-consigoinio
—alaierial, asseio da casa e despozas 'Mudas—
do orçamento de 1018, seja indemnizado o
continuo da secretaria do Conselho do Ahni-
rantado, Benjamin de Carvalho da quantia do
100S, que despendeu durante os meses de, no-
vembro o dezembro do muro findo, com a re-
ferida repartiçao, conforme consta dos do-
cumentos inclusos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincla
consideração.

N. 59a — Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do nesoirro Nacional no Estado do Santa
Catharina com o credito de 590a, á conta da
verba «Munições Novaes)), do orçamento de
19a8, para attendor ao pagamento do mobi-
Dario adquirido para a Delegacia da Capitania
do Porto do referido Estado, em Itajahy.

Aproveito a °oportunidade para reiterar-
vos os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 395 — Peço vos digneis de providenciar
no . sentido de ser indemnizado o capitão de
corveta medico Dr. Alvaro Imbassally,
quantia do 21$100, que despendeu durante os
nanes de outubro e novembro ultimos, com o
asseio do Gabinete do Identificação, por conta
da verba 2 — Almirantado — Estado-Maior
— Inspectorias — Material — Asseio da casa
e despezas meadas, conformo corista dos do-
cumentos inclusos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
lestos da minha alta estima e mais disthota
consideração.

N. 400 — Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da importando do
¥03, relativa ao incluso processo do exercido

findo sob n. 6.580, de que é credor o capitão
tenente Mario Diniz de Araujo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os pro-
testos de minha, alta es.tima e mais distincta
consideração.	 .

N. a04 — Rogo vos digneis de providenclor
no sentido de ser habilitada a Delegacia Vis-
cal do Thosouro Nacional no Estado cio- Pari
com Os craditos de 9o3600, á conta da verba
8a — Arsemaes — Pessoal -- para pagamento
das gratificações, addicionaes a que toem di-
reito os operados pelo tempo do serviço, o de
43:03652i0 á conta da verba Tia — Addidos-
Pessoal—Arsonal do Pará—Operados das ta-
cham de construcçs,o naval, machinas o el.'!-
etricidade — o de 21:26950, por conta da.
verba 2a I—Diarizts—Possoa.1—para, pagamena
to de dis,rias, etc., talas do orçamento do
MIS, para pagamento dos operarias do re:a-
rido arsenal - até fim de dezembro ultimo, ina
clusive domingos e feriados.

Na eseripturaçao da Directoria Geral de elki-
tabili . lade deste ministerio foi feita a nacos-
sarja annultação das quantias acima refe.!
radas..•

Aproveito o ensejo para reitoaar-vos' os or ço-
testes da minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. governador sdo Estado t/e Alagoas
N. a02 — Tendo a Inspectoria de Portos el
stas trazido ao MCO conhecimento que a

Companhia Usina Cansanção do Sinimbú,
situada tio minueipio do S. Miguel do Campos.
nesse Estado, obtivera da iintaidencia do
mesmo municipio . licença para vasar pelo rio
jequiá as borras da distillação da referida
usina, tenho a honra de solicitar vossa valiosa
asar:ferem:ia afim de ser revogada a alludida
concessão que, filo obstante infrinqir dispo-
sições do regul • mento das Capitanias, é pre-
judicial á vida o promoção • dos peixes, á.
saude das populações ribeirinhas o a nave-
gacão daquilo. rio.

Couro esclarecimento, cabe me, Outroaina
declarar-vos que no Estado de Pernambuco,
segundo iinairina o respectivo capitão do. porto
no officio, em cópia arnica°, tal vasão é prohi-
bida por loi e já tem dado logar a imposição
de multas, pelo Estado o pela Capitania, a .
estabelecimentos congeneces.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos OS
protestos de minha alta estima e mais distineta
consideração.

Requerimentos despachados

Contra-almirante graduado engenheiro Irlaj
chinista reformado Gustavo Jacintho Martins
Coellio.-11coorra. ao Poder Judiciario. (Cons.
311019, Cons. Almirantado).

João José da Silva Araujo. — Provo quo
interrompeu a prescripção o apresente do-
cumento com proba torio do tempo (45 —Bi blia
otheca e Museu).

Ignacio Olosciaro.—InJeferido, de acciardo
com o art. 9 do • Regulamento). (Req. li do
janeiro).

Alcides Carvalho Villar. — Complete o sello
do attestado de habilitação. (Reco de 38 de
janeiro).

Edmundo Teixeira Marques.--Selle o attesa
tado do habilitação. (Req. -ia de janeiro).

Emilio Guimarães.	 Indeferido. ' Os filias
foram dados para um fim determinado; não
Ode, portanto, este noinisterio codel-os para,
exhibições em publico.

Guilberruina da Silva Barbosa. — Compaa
roça na directoria do expediente. (5O—Bia
bliotheca e Museu).

Manoel Pereira do Gouvéa.—Como requer
(Req. 20 de janeiro).

1

EXPEDIENTE DO Sti.- DIRECTO!

Sr. Delegado Fiscal no Estado do Pará A
N. 405 — Do ordem do Sr. ministro, coma

inunico-sos que nesta data são solicitados,
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, para essa delegacia, os creditos de 9.33CO,
á conta da verba etla—Arsonaes--Pessoal»,
para pagamento cio gratificaçCies addicionaos
a quo toem direito os operados pelo tempo
do serviço, de 13:93652 ,10, á conta da verba
u21—Addidos Pessoal» Arsenal do Pará—
Operados das 011icinas de Con.strucção Naval,
blachinas e Electricidade e de 21:2095650,
pela verba «27—Diarias Pessoal» —para pa-
Samento do diarias, etc., todos do orçamento
-de 1918, para satisfazer o pagamento dos
operarios do Arsenal do Marinha ahi estabe-
lecido, até o fim de dezembro ultimo, in-
clusive• domingos o feriados.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 21, do corrente, foram

transferidos na arma do artilharia os 1" te-
nentos Pantaleão da Silva Pessoa do 7° regi-
tnento para o quadro supplemeatar; Eduardo

• Jansen, da 4° bateria do 3° districto de costa
para O Pgrupo de obuzes, e Milton Estillae
'Le al doç • para os. regimento.

DIAT110 OFFICIAL

Francisco Ferrã.o de Gusmati Lima, pedindo
restituição do documentos: —Deferido nos
termos da informação do director do Collegio

D. Maria Lopes dos Santos Castro, pedindo
permissão para que seu filho, o aluam° do
Collegio Militar Vicente Mario de Castro,
preste um exame que lhe falta para a matri-
cula na Escola Militar. —Deferido, á vista das
inforinaçOeS.

José Miranda Torres Ferreira, ex-praça,
pedindo sor considerado reservista.—Sim, de
accôrdo com a informaçã'o do Corarnando da
Região.

Rodrigo do Carvalho Torna, enleial da ex-
tinta Guarda Nacional, pedindo permissão
para apresentar sua patente 'á commissão de
organização das forças de 24 liiiha.—Prove o
que allega.	 •

Dr. Cornelio França, advoga rjo.—Sellada a
petição, volte, querendo.
• Pedro Carvalho, oficial da estineta Guarda
Nacioual, pedindo que lhe seja passada uma
guia afim de pagar o sello correspondei te.—
Deferido, seguindo-si) o processo presceipto
no aviso ao D. G. 2 sobro o assurapto.

Francisco Arnbruzzini, oficial da mesma
padindo registro do sua patente.—

Indeferido, á vista da informação.
Nabor ha usch do Aleantara, fazendo pedido

identico.—Idern, idem. .
Leoncio do Oliveira Pinto, coronel , da extin-

eta Guarda Nacional, fazendo um pedido.—
Nada ha que deferir.

Abel Azevedo da Silveira, cirurgião dons
dista, pedindo continuar a prostar seus ser-
viços gratuitamente.— Não pólo ser atten-
dido á vista das informaçOes.

Julio Schwenck, 2°.so.rgorito, pedindo per-
missão para inscrever-se em um concurso.
— COlTiO pele.

Ary Solor do Conto, pedindo restituição de
documentos.— Entreguem-se mediante re-
cibo.

Antonio Augusto do Andrade Linm, pe-
dindo passagens.— Concedo, para desconto
dentro do exercicio.

José Pereira de Oliveira, musico, pedindo
passagem.— Concedo, devendo a passagem
ser descontada dentro do exercido.

José Lopes do Oliveira, amanuonse, !radiado
canceilamcnto de notas.— Indeferido.

Joaquim Guilherme Ccsar da Silva, alumno
da Escola Militar, pedindo contagem de tem-
po.— Sim, nos termos da informação do com-
mando da Escola Militar.

João Marques da Silva, sargento, pedindo
permissão para praticar como enfermeiro.
— NU) pôde ser aitendido á vista das inter-

-mações.
- Coimado CaldeirAlo Miranda, pedindo pas-
sagens.— Concedo, para desconto dentro do
exercido.

Francisco Guerra, pedindo certidão.— De-
claro o fim para que destina a certidão re-
querida.

. Sergio Augusto do Azevedo Filho, pedindo
passagons.— Como pede.

Pacifico Fornandos de Souza, Ilaymundo
Belisario dos Reis, cabos, e João Gaspar Es-
cobar, anspe.çada, pedindo tratisforeocia
Concedo, nos termos da informação do Estado
Maior do Exercito.

Antonio Manto, (saciai da extineta Guarda
Nacional, pedindo permissão para que sua pa-
tente seja recebida pela commissio de erga-
nizaçlo das forças do 2 s linha.— Prove sua
'tumida cru paiz estrangeiro ao tempo em
qus devia satisfazer as eaigencias das lustro-
cçOns em vigor.

Gregorio Thomaz Vieira, capitão da extin-
c.ta Guarda Nacional, pedindo ser considerado
approvado nos exames do curso.—Inleferido,
O decreto a que se refere não aproveita aos

aluirmos da Essola Tatica 0 de Tiro da Guarda
Nacional.s

Manoel Joaquim do Meho, cabo reformado,
pedindo pagamento de gratifienSo addielo-
naL—J'assooso o titulo.	 -

Manoel Thoodoro de Carvali)o. oSile,lal da
extineta tivatolo Nacional, pedindo permissão'
para registrar sua patente.— Selle a petiçlo
C volte, querendo.

Quinta Regia.o

JUSTA DE it EUS E SOrTEM

•Despaehos do dia 21 de janeiro de 190
Manoel Ignacio Franco.—Doferido.
Nono Osooio de Ohnoila.—DeferidOo
As(iruhal Corrtia.—Deferido.
Li ia Eduardo Sta.rtins.--Ilefarido.
Josú Maria Machado.—Doferi lo.
Edivaad Alves do Carvario.—Daferi
Ossvaldo álciehiades do Alinoicia .—usa ex..;

cluide por ser a ltunno da 1;sco!a MilOor.	 •
• Anua Gonçalves Barbos 1. Mendes, por soa
filho Antenor Luiz Moreira alendos..—Iiidele-
rido.

Ministerio da Viação e:

Obras Publica
D ir e c t or I a Geral de Viaças -

Primeira secçãi

Requer int,C711 OS despachados

Dia 21 de janeiro de 1919

Iracy Flavio de. Moraes, conferente dei
classe da Eatrada de Ferro Central

do ItrasiL pedindo transferem:ia • Daso
auxiliar de escripta. — O requerente
não tem concurso. Indeferido.

Tasso Rodrigues de t-ouzit. tele,gra-
pltista da EsIrada de Ferro Cenlral do
Sinai', pedindo transferencia para ara-.
,mazenista da 5' divisão. — Indeferido, 4;
vista da informação.

Jessouron Irmãos dc Comp., pedindo
para comprai' trilhos de 31 e 33 kilos o
metro á Estrada de Ferro Central do

— A' vista da informação, ás,
deferido.

Rogerio Ces.ar de (Andrade, por seu
procurador, pedindo que com elle seja
firmado o contracto a que se refere o
n. XXXIV, art. 130 da lei u. 3.454, de

. 6 de janeiro de 1918, para o e.stalodecia
mento, uso e goso de ruim linha de na-
vegação a vapor no rio Paranahyba, da
ponte de Anhanguera, na Estrada do
Ferro de Ooyaz, ao porto de S. Jeroa
nome, inclusive nos affluentes rios das
Velhas, Corumhá, • Meia Ponte e doa

• Bois. — O requertsplo pOdo ser ato.
tendido, por uão haver na lei actual da
despem autoriza-710 ao Governo para
eAractar a linha datoyeadsoZro tr gdas_o (	 _

• Bequerimenlos despac,

Dia 21 do janeiro de 1919
Sylaostre Moreira, capitão dentista, pedindo

oontagem do tempo do serviço.— Inie.ferido.
-Não ha disposição do lei que autorize a conta-

- gem do tempo que pode.
Arthur Fcrroira Valentim, ex-praça, pe-

dindo caderneta.— Indeforirlo, visto não mus-
-tirem cadernetas ao tempo em que foi ex-
doido e sim excusas. tendo o requerente re-
cebido a sua no dorido tompo.
• Arinindo Ferreira Villaça, sargento, pe-
dindo codificados de exadto.—Passe-se a cor-
Ilida° em termos:

Antonio José de Souza Lobo; sargento re-
formado, pedindo passagens.— Concedo, si os
vencimentos que tem comportarem o des-
conto.

Gormano Pereira, de Lima, sargento, pe-
dindo transferoncia.—Sim, do acefird0 eoin
informação do Estado-Maior do Exercito.

Flavio Queiroz Nascimento. eanitão, pedindo
certidão.—Ao Se. chefe do D! G. para atten-
.der em termos.
• José Buena Vieira Braga, capitão, pedindo
passagem.— Sim, para desconto dentro do
cxoreicio.

João . Martins Primeiro o Ildefonso Gonçalves
Gloria, - cabos, pedindo transferencia.— Con-
ceda, de aeeardo com a informação do Estado
Maior do Exercito.

Joao Menna Barreto - Ribeiro, pedindo ser
incluido no quadro de officiaes picadores...
Prove, com compstonto cortidão, ter sido jul-
gada a desistencia da acção intentada contra
u, União.

!leitor Obrantes. 1" tenente, pedindo conta-
goto de tempo pelo dobro.—Conio requer, em
face do aviso n. O30, do 3 de julho de 1918.

Liudol pho Gastão de Figueiredo, pedindo
restituição de um-doeumento.—Sim, mediante

, recibo. .
Emiti° Francisco Coroar, cabo, pedindo

transferencia.—Como requer. á vista da
formação do Estado Maior do Exercito.

• Paulo de Pinho Dutra, alumno da Escola
Militar, pedindo certificados do exames.—
Passo-se a certidão em termos.

Octocilio do Figueiredo Souto, r.. sargento:
podindo transferencia. Corno requer, á vista
da intormação.

Moreno Bugre do Ilio Grande, 2s sargento,
pedindo transferencia para o '7° regimento
de infan laria.—Siro, correndo as despozas de
transporte por conta propria.

Manoel Caldas Braga, aspirante a saciai,.
pedindo matricula na Escola de &Viação.
Agguarde opporturnidade.

Janeiro de 1919	 :225

_ Carlos Miguel .do Vasconeellos Qsci•i). de-
mnte, pedindo pagamento de gratificaçãO.
e-- Deferido.

D. Alzira Cbristioa Vallniaros PaMpanelli,
pedindo apostilla em seu titulo- do pensão.

Apostille-se, do accOrdo com a informtkao
da Contabilidade da Guerra.

Jorge Itabello Feroz, capitão da. Guarda Na-
cional, pedindo regisom de sua patente.—
Prove o que allega

João Fernandes Moreira Guimarães, cardal.
da mesma milicia, fazendo peido liontico.
— Idem, idem.	 •

ggliçfr.e 4 eçtikU,	 -
.4
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pirectoria Geral de Obras. Publicai
113'	 Primeira see(ão

Ininistro da 'Viação e Obras 'Pu--
Ilicas, em nome do Vice-Presidente da
Ilepublica, em exercicio, resolve promover
a engenheiro de 1' Classe do quadro
iextraordinario da Fiscalização do Porto
do Recife, o engenheiro de 2" classe
eommissão administrativa _de estudos e
.obras do porto de Cabedello. Joss".3 Fer-
pendes Lima, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rio de Janeiro, 21 de rendre de Mo,
oitrunio de .3.1ello Franco. .

,whk.
O. ministro da Viação ce Obras Pu-,

Nicas, em nome do Vice-Presidente da
Republica, em exercido, resolve nomear
o engenheiro de l • -classe do quadro
extraordinario da Fiscalização do Porto
do Recife, Misae/ Domingues 'da Silva,
liara o cargo de `engenheiro-chefe dal
commissão administrativa de estudos e
'obras do porto de Cahedello, com os
Neeteimentos que lhe competirem.

de,Tanairo, 21 de janeiro de 1919.
granio de Mello Franco.

Te' f(Forani reinettidas á Inspectoria Fee
dual de Portos, Rios e Canaes as por-
•tarias e Wicio les. 710.),

emeen

Segunda secção
Reqt(CriMeittO despachado -
Dia 21-de janeiro de 1919

'Agentes e telegraphistas da Estrada
• de Ferro Rio d'Ouro, pedindo auemento

do respectivo quadro, ou organização de
um quadro - de extranumeradoe. .—
Aguardem opportunidade da reforma

•dos seryieoee	 e
.e-ote •	 .

rPirectoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

••

quantia de 1:2188950, em que impor-
..tam as inclusas contas: da The Rio de
Taneiro Tramway, Ligeit and Power

':Company Limited, no valor de 4 i8$
da Société - Anonyrne du Gaz de Rio de
'Janeiro, no de 770050, provenientes dos
s)fornecimentos de gaz, luz e energia ele-
; etricas para o edificio da secretaria
, 'deste ministerio, nos Jaezes 'de junho a'deste

	 de 1917.
A despeza, quando corrente o exer-

Cicio, deveria ser eseripturada na consi-
ixnecao, eMaterial» zez Consumo de anafe.:

gia electrica e illuminação do edificio . da
--secretaria:: --. da verba'!, art. 74 da lei
tle orçamento do exercicio de 1017...(ayie
so me 108).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional. seja paga á Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, a quantia de
5008, em que importa a inclusa conta, de
aluguel do predio oceupado pela . Inspe-
eterize Federal de Viação Maritima e
fluvial, durante o mez de dezembro do
anuo passado, •

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Material», — Aluguel do
casa - - verba 12, art. 129, da lei de or-
çamento do elucido de 1918 (aviso nu-.
mero 109).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure
Nacional, seja paga a Maure/ Nico/áo Ju-
nior, a quantia de 6:536$, em que im-
porta a inclusa conta de fornecimento
feito á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
no armo findo.

A despeza correrá por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.928, de 20 de
março de 1018 (aviso n. • 112)..	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
racional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Arnaldo Braga & Comp., réis
•,:838$100; Cardinale & Comp., réis
5:4338500; Rodrigo Vianna Junior, réis

•6 ,55200; Villas lidas Sz Comp. (5), réis
31:2038300; provenientes de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral dos
'Correios, durante o armo de .1918.
• A despcza, na importancia total de
45:1208100, deverá correr pela sub-
consignação «Artigos de expediente e es-
'criptorio, etc.», titulo --- Directoria Ge-
ral — da verba 24 — Correios — art. 129,
da lei n. 3.453, de 6 de janeiro de 1918
(aviso n. 113).

Dia 21
Sr. ministro da Fazenda:.
Dignae-vos ordenar que, pela De/cem:-

eia do Thesouro Brasileiro em Londres,
seja paga á So.ciété de Construction du
Port de Pernambuco a quantia de
Trancos 1.000.000, correspondente aos
trabalhos executados no porto de Recife,
durante o mez de dezembro ultimo, do
accórdo com a claustila V do contracto
appaovado pelo decreto .11.. 12.008, de 0,
de março de 1918.. 	 .

A despeza deverá correr por conta da
consignação cPort de Recife» (Serviço
contractado), verba 16', art. 129, da lei
n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, distri-
huida á referida delegacia (aviso 'nu-
mero 115).

Dignae-vos ordenar que, no The.souro
Nacional, Seja paga ao Dr. Alberto de
Faria, a quantja de 2:7008, em que im-
porta a inclusa conta relativa ao aluguel
do predio occupado pela Inspectoria Ge-
ral da iluminação, durante os mezes de
outubro, noVembro e dezembro do anuo
proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na
- consignação .Material» — Aluguel de

casa, para a repartição — verba 10,
.arte 129, da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1918 (aviso n. 116).

Em resposta ao vosso aviso n. 471, de
23 de novembro do armo findo, tenho a
honra de vos devolver o incluso proces-
so de •acquisieão feita pela Estrada do
Ferro Central do Brasil, de um movei
pertencente . a D. Elisa da Silva Barbosa,
pela quantia de 1:1318, com as exigen-
cias satisfeitas da. Sub-directoria Te-
clinica da Directoria do Patrimonio Na-
cional, • a que se refere e e Itadide
,(ayisea	 .1.19)	 ••	 •

Directoria Geral do_ Correios
Telegraphos- -

Segunda secção
Expediente de 21 de janeiro de 019
Communicou-se:
Ao Sr. director geral dos Correios;

que o Sr. ministro; tomando conhecie
mento do requerimento em que o conta-
dor _da Administração dos Correios da
Bebia Hermogenes Montenegro de' Oli-
veira, recorre do acto pelo qual foi mui-,
.Lado cru 208, como incurso, no art. 483
do regulamento daquella repartição, pro-
feriu o seguinte despacho: «A' vista das
informações, dou provimento ao recurso
e relevo da multa o recorrente»;

Ao Sr. director, geral dos Telegraphos,
que a Companhia :)linas e Viação do
Matto Grosso. arrendataria do - material
fluctuante do lioyd Brasileiro naquelle
Estado, segundo declara o Ministerio da
Fazenda .em aviso n. 11, de 11 do cor-e
rente, foi autorizada 2 attender ás ree
quisições de passagens e transportes de
cargas feitas peias. autoridades •federaeee
não devende,• porém, ser alterado o re-
gimen anterior não só cru relação a
cobrança de taxas como sobre franquia
telegraphica;

Ao Sr. presidente da Associação Com.,
mereial cio Pelotas, que, de accordo cana
o art. 128 do regulamento da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, só podem ser
considerados telegrammas de imprensa
os dirigidos ás redacções dos jornaes ou
folhas periodiCas pelos seus correspon-
dentes, communicando noticias de inte
reme gera/ e destinadas á publicidade, e;
bem assine, quanto ás taxas postaes, que
só os impressos gosam da reducção esta-€
belecicla pela legislação em vigor.

— O Sr. director geral dos Correio
foi autorizado a dispensar a multa de

% sobre o valor contido no pacote
apprehendido pela Administração doa
Correios do Estado do Paraná, visto
trater-se , de remessa do sellos de fis-
calização, feita directamente • do má
funecionario estadoal á secretaria de•Ese
lado, cobrando, porém, os 3 % de come
missão, nos etermos do . art. 103 do
gulamento postal vigente.

Deu-se conhecimento dessa provideri-4
ela ao Sr.. presidente do Estado do Pa-,.
raiá.

— Restituiu-se ao mesmo ministerie
o, processo de aposentadoria de Julio.
Fernandes (aviso n. 46 T)

- Trasmittiram-se ao Ministerio
Fazenda os papeis de aposentadoria de
Bento Ferreira (aviso n. 45 -T).;

• Requerimentos despachados
Manoel de Freitas Silva, Hortencio Pd-;

reira do Carvalho, Ileynaldo Gusmão' o
José Amorim de Magalhães funcciona-,,
rios da Directoria Geral dos Correios;
Solicitando permissão para 6,-os.arem
rias referentes ao anuo de 1918.. 	 .Con-d
cedo.

José Fernandes Ribeirci • dá Costã;
funccionario da Repartição Geral dos
Telegraphos, solicitando concessão da
gratificação adclicional por tempo de ser--
viço completo depois de 31 de dezembro
de- A912. — A' vista das informaçõ.e,s;
indeferido.,

• a" Directoria Geral dos Correios
Requeriinentos despachados

- Dia 15 de janeiro do 1919 .
Abel Costa, pedindo a entrega da caderneta

da Caixa Economica da ex-agente do Correio
da prna 11 de Junho, D. lhereza Madeira da,
Silva Costa.—Indeferido.

•Expediente de IS de janeiro de 1019.
5 Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
:Nadem', sejam pagas as inclusas contas
de Luiz Macedo (2); 2:5668; Rocha Viol-
em tt Comp., 120$ - e Arnaldo Braga et
Comp., 9508; provenientes de forneci-
mentos feitos á Administração dos Cor-
reios no Estado do Rio de Janeiro, du-
rante o , armo de 1918.

A despeza, .na importancia de 3:636$,
devera correr pela sub-consignação
'Artigos de expediente e escriplorio,
.etc., titulo — Administração dos Cor-
reios .do Estado do Rio de Janeiro, ver-
ba 2e --Correios — art. 129, da lei nu-
mero 3.453, de 6 de janeiro . de '1018

1.(aviso n. 107).
Dignae-vos ordenar que sejam dadas

"a-s neces.sarias providencias para que
•seja relacionada, afim -de ser paga por
'-exercicios findos, no Thesouro Nacional,
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Dia 20
Francisco de Paula, pedindo para certificar

se exerce o logar de estafeta interno.—Certi-
lapie-se.

Pedro Rodrigues Via nua, pedindo o togar •
de carteiro na agencia de Barbaceaa.—Nao
ha que deferir.

Dia 21
Monoal Joaquim de Oliveira Junior, carteiro

de 2e classe de S. Paulo, pedindo, 22 dias de
licença, em prorogaçao, parajustifica.ção de
faltas o mais 90 dias, com ordenado. — Con-
cedo 28 dias, sem vantagens pecuniarias, para
justificação de faltas e 9J dias com ordenado,
na fórrria da lei.

O mesmo, pedindo mais 60 dias de licença,
em prorogaçao, para tratar de sua sande. —
Conceda 30 dias com ordenado é mais 30 dias
com metade do ordenado,

Mario de Barros, praticante de l e classe
da Bahia, pedindo tres mezes do licença, em
prorogaçao, para tratamento de saude.
Concedo 90 dias, nos termos da lei.

• Henrique Felippe Pereira de Andrade, pra-
ticante de 1 classe desta Directoria Geral,
pedindo 60 dias de licença para tratamento
de saudo. — Deferido, nos termos da lei.

Alexandrina Draeat dos Santos Moreira,
paaindo restando° de documento. — Prove a
qualidade de progenitora do fallecido fanceio-
parlo.

Clitnaco Teixeira, ex-estafeta desta directo-
ria, pedindo attestarto referente ao tempo em
que serviu na Agencia do Bauga e do seu
comporta:inala. — Da-se par certidao o que
constar.

João Jacintho de Sampaio, praticante de
classe do Ceará, palia to cancellaruento do

penalidades. — Tendo em vista a natureza
das penaliiades, que nao denotam graves fal-
tas, e o bom comportamento pasterior do re-
cuem-1M deferido.

Ministerio da Agricultura
Industria e Numerei°

Caniraisaariado de Alimentação Publica
nasoauçao a. 81

O Conimiasarin do Alimontação Publica,
em nome do Vice-Presidento da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, em exereicio, e
nos termos do art., 1°, tenras i o in do regula-
mento quo baixou com o decreto ri. 13.193 de
13 de setembro de 1918:

Resolve que a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro forneça, com a maxima ar-
gucia, para o transporte de gado em pé.
com destino ao Matadouro de Santa Cruz e
:abastecimento da Capital da Republica, 03
ivagons neces:sarios, de preferencia ao trans-
porte dc quaesquer Outros productos, em to-
rtas as suas linhas, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 2.0 de Janeiro do 1919. —
L. 11. Vieira Souto, Cominis.sario de Afiram-
taaao Publica.

Tavares de Lyra, foi aberta a sessão.
Relatados pelo, Sr. ministro Pedro

Soares:
Isiinisterio da Fazenda:
Processos de pagamentos:*
!Pela verba alleposições e reatititiew ;
De 70$116 a Theopliito tia Pontes;
Do 3;930057 á Companhia Geral de

'Melhoramentos no Maranhão.
Foi ordenado o registro.
MinisLerio da Marinha:
Aviso n. 5.422, de 28 de dezembro

ultimo, pagamento de 2:638$11'0 a Ar,
thur Dopai° dü Comp., de fornecimen-
tos em 1918. — Recusou-se registro á
despeza em vista da divergencia entre a
nota n. 337 e a factura, quanto á elas-
sifieaçâo da mesma despeza, e por ter
sido expedida a ordem de pagamento a
favor de Arthur Duarte ti Comp.,
quando aquelles documentas tratam da
firma Arthur Donato Comp.

Ministerio da N'iação e Obras Pu-
bicas:

Aviso n. 4.342, de 30 de dezembro
ultimo, pagamento de 14:4518560 a Ma

- Lopes da Silva ti Comp., de forneci-
mentos no armo passado. — Recusou-se
registro á despeza, por impropriedade
da classificação.

-- Batatadas pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende:

Ministerio da Akricultura, Industrial, á
Cominarei° — Avisos:

N. 4.682, de 31 de dezembro ultimo,
pagamento - de 496$ a Julio Corrêa o
Castro .e Claudio Chaves Imbuzeiro, da
diarias, em outubro ultimo;

N. 67, de 13 dá corrente. idem da
48:000$ Isidoro Ilonorio Doin, pela
eonstrucção de 24 lidometroa de estrada
de rodagem que deverá ligar -a estação
de Pontalete á cidade de Poços de Cai-,
das, em 1918.

Ordenou-se o registro.
N. 4.543, de 13 de. dezembro ultimo,

pagamento de 126$ a Carlos Accioly de.
Sá, de (liarias, em agasto do antro pas-
sado. — Recusou-se registro ádeapeza,
por impropriedade de classificação.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento:
De 318$800 a Julio Miguel de _Freitas

ti Corno., de fornecimentos em 1918:
De 1 :63a$ á D. Francisca Ribeiro

Sarmento. de montepio e meio soldo do
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1918;

De 100$ a Manoel Francisco de Assis,
por _serviços prestados ern 1918.

Foi ordenado o (registro.
Pela verba alleposictiea e reetitui-

aGesa : de 70$404 a Eduardo dos Santos
Avila. — Ordenou-se o registro.
• De distribuição de creditos:

De 363$168 á Delegacia Fiscal no
Amazonas para despezas	 verba 28°;

De 119:8618, ourq, e 10$691, tpapele
idem, idem, idem;

De 725$797 á Delegacia Fiscal no Pa-
raná., para despezas da mesma verba;
- De 232$166, papel, e 190534, ouro, ã

Alfandega da Capital. idem;
De 466$666 ao Thesouro Nacional,

adem da verba 5*.
Foi ordenado o registro.
Processo de concessão:
De montepio a D. Maria •Antnnia do

Bomsucesso e menores Sylvio, Mario e
!Altair: de meio soldo a D. Emiiia Deis
Peixoto, aiura do tenente-coronel gra-
duado. reformado. da Brigada Policial,
Luiz Elias Peixota.

Julgou-se • legal ti coneessao das pau-
sUes e ordenou-se o registro da des-
peia classificada.

Aviso do Ministerie da Fazanda nu-
mero a0, de 20 do corrente, raquisitando

os primeiro aseripturarios do arribunat
de Contas Antonio Viçaeo de. Moraes
4artlim e AVaidemar de Avaliar Au-'
&adia para servirem no gabinete do re,
spactivo ministro. O Tribunal resek
yeu deferir a requisição.

atiaisterio da Gueda :
Aviso n. 47, de 15 do rerrante, diga'

Iribuição do credito de a4 :1505 á
•rectoria de Contai lidado tio ministario,
por conta do que foi aberto pelo de-:
ereto n. 13.351, de 26 de dezembro do
1918. — Oedenou -se o regietra.

alinisterio da Juaaiea e Naaocioa Iate-.•
dores — A isoa :

N. 4.652, de 31 da dezembro ultimo,
pagamento de 8 :298a600, a diversos, de:
fornecimentos feitos no ulmo passado,i

Foi ordenado o registro.
N. 4.521, de 21 de deeambro

pagamento de. 2 :8aa$322, a diversos, da
fornecimentos feitos em 1018. — Re,
ousou-se registro á deapeza, visto com.,
prebendarem as facturas do Gomes Pe-
reira e Santos Galada ti Camp a artigos
por preços natioeas do que os estipulados:
nos respectivosconlaart ca. e pela clivar,
gencia, quanto á clasallicaçãu, entre tê
relação e as contas.

— Relatados pelo Sr. ministro Carriillii
Soares:
, Miniaterio da Aerienlinra. Indusivia e
Commercia	 Aviava	 •

N. 4.500 A. de 13 de da.ameibro pas-
sado, relativo á distribuição do credito da

:4064666, ii Delegacaa Fiscal no Estada
do Maranhao, para despezas da verba 1":

N. 4.509, de ia& pagamento de réis
2:775$500. a Araiddo Braga ti Comp. o
outras firmas, de. loruccinientos feitoe,
no atino findo:

N. a .683, de 31, idem de 40$an0,
Estrada de Ferre Noroeste da 1trasi!, do
passagem fornecida au miniaterna nu,
antro findo.

O Tribunal autorizou o registro da;
distribuivão de credito e das ordens de
pagamento catarata.

Ministrai° da Fazenda :
Pro(oasos:	 1
1) distribuição do credito de :33V33;

á Delegacia Fiscal cai Santa Catharina,
á conta da verba 5, latira

De pagamento pela x etba clienosMiest
e restituiçõe,sa, de Urde?, a Julio An-
drade Pinheiro de Carvalho, escriptura,
rio da Imprensa Nacional;

De pagamento pela acalea aliaercicioa
findos))

De 150$ a Godofredo Loal Filgueiras;
281$400 ao Dr. Etailiu Grand-mas-a'

4

SO111. '.oi ordenado o registro das pagamen'a
toa á conta das duas verbas aliudidas.

Officio n. 4, de 4 de janeiro vigente-.
da Estatistica Commereial, relativo ao
pa g amento de 1 :073$920, a diversos fula-,
acionados, por . serviços extraordinaa
rios, feitos fóra das horas do expediente.
— O Tribunal resolveu recusar regiatia.,
á despeza, em face do dispositivo do ar,
ligo 185, da lei ti. 3.151, de 6 de janeira.
de 1918.

Ministerio ria Guerra:
Aviso n. 1.625, do 31 de dezemtirre

proximo findo, referente (i distribuição'
do credito de 5:500$ á Delegacia FiscaP
no Rio Grande do Sul no Rio Grande doi
Sul, para despezas da verba 4. — Foi
ordenado o registro, feita a devida

rio da Justiça e NegOeiCia 16
stil	

4
nuilação.

terica• ea — Avisos;
230. de .13 de janeiro eorrentd, Tr6.

latia°. ao • pagamento de 5:1068546, follaÁ
do pasaoal das officiaas graphicas do sana a
Caderna(A0 da BtbliOthea Use;a2alkjea.1
(kagaçalaiV



ajam.) " findó.-	'Auterizeu-se o 'registro:
Nada- mais havendo a tratar, o Sr:

ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 22 do cor-
rente para a seguinte sessão ordinaria.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

DIABTO OFÈICIAT,	 endro1223 Quarta-feira 22 

N. 4:682, de . 31 de -dezembro, Citado,
dia tribuiaão do credito de 86:900$ e réis
487$500 ao Thesouro • Naelonal, por conta
çlos decretos ns. 12;373 "e 13376, da
mesma data;

Ns. 3.845, de 10 de outubro, • e 4.139,
do 22 dO novembro, referentes ao paga-
mento de 500$ ao Dr. Reitor Carrilho, do
trabalhos prestados em favor do minis-
terio;

N. 4.457, de 16 do dezembro findo,'
distribuição do credito de 6:000$, â De-
legacia Fiscal . no Rio Grande do Sul, para
despczas 'da verba 2P;	 .

N. 4.667, de 21, pagamento do 1368500
a Fontes ("Jarda Camp., de forneci-
mentos feitos, no anno findo.

Foi ordenado o registro da distribuição
dos creditas o o das ordens de pagamento
mencionadas.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas ----: Avisos:

Ns. 34 e 51, de 7 de j a neiro vigente,
pagamento de v':016$ e 180$, folhas, re-
spectivamonte, 4'do inspector teellnico
Inspecinria de Obras contra as Seccas,
José Pires do Rio, do serviços Rira da
sede da repartição, e a Luiz Correia e
çastro, por serviços executados em proa
'eito do ministerio;

N. 4.160, de 12 de dezembro, paga-a
mento de 8:2928351 a The Rio de Ja-
neiro T. L. IP. Co., Ltd., de fornecimen-
tos de energia electrica, no anno findo;

N. 4.176, de 14, distribuição do cre-
dito do 3:0038 á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, por conta da verba 2';
• N. 4.349, de 31, pagamento de 2:125
a F. F. Braga & Comp. e outras firmas,
do fornecimentos feitos no anno pas-
sado;

N. 4.350, do 31, idem de 55$661 ao
escripturario da Inspectoria Federal

das Estradas, por ter substituido, de 1
a " 17 de novembro passado, o °Meia/
Castão de Albuquerque Maranhão;

N. 59, de 9 de janeiro vigente, idem
do 096:5008 a Trajano do Medeiros
c5:.. Comp., de fornecimentos fitos á Eaa-i
Cada do Ferro Central do Brasil,
em 116;

N. 74, da 10, idem de 5:80S8092, pro-
veniente da folha do pessoal empregado,
em dezembro ultimo, em serviços a
caogo do ministerio.

Foi ordenado o registro.
— Relatados pelo Sr. ministro Ta-o

sares do Lyra:
Ministerio da Fazenda:"
Processos:
De distribuição do credito de 2928893

á Delegacia Fisaal no Estado de Minas
Gemes, para despezas da verba 17ka
Ordenou-se o iregistro:

Riem da 386~1 á em S. Paulo, parrv
avivamento, pela verba «Reposições o
restituições, á Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro. — Foi • identico o
despacho proferido.

Do conceazão de montepio civil a D.
Mareellina do Amaral Bittencourt e me-
toras Nays e Darcy, viuva e filhos do
guarda da Alfandenal d Sanl'Anna • do
Livramento Virgilio Bittencourt;
julgou-se legal a concessão da .pensãci
citada o.- ordenou-se o registro da c:2S-

-peza
Officio do Lloyd Brasileiro, n. 1.740,

do -11 de.setembro passado, pedindo pa-
ganiento de passagens•coneeclidas
,niaterio na importancia do 1:505$500a
— O Tribunal proferiu despacho de re-a
Bistro.

Alinisterio da Marinhal
Aviso n. 9; de 4 de jarieird vigente,'

referente ao pagament0 do 1 :518$ a
Virgilio Brigido, de uma factura de

a.lerpecimentOS feitos . ao reinizterio,.

Jdzo Federal da segunda Vara

Expoiliento do 2 a 18 de janeiro de 1919

Ratificação de protesta

Supplicante. Carloa Antonio D. rte, carita°
do navio Aracaty.—Vistos etc.: Julgo por sen-
tença fa presente ratificação de protesto re-
querida pe'o capitão do navio Aracaty. para
que produza os °gaitas legaes. Da o escrivão
o instrumento a parte. para o uso que lhe
convier, paoas as custas.

Notificação

Supplicantes, Il. Narbone & Comp.; suppli-
eado, Manoel Francisco Quadros.—Prosiga-se.

J'istificações	 •
.Justificante, Dç. Guiomar do Azevado.—

Julgo por sentença a presente justificação re-
querida por D a . Guiomar Azevedo, para que
produza OS effeitos tapes. Entreguem-se 03

autos ao justificanto sem traslado pagas as
custa.

Justirnante, Francisco Xavier do Campos.
— Iclam.	 •

Justificante, Casemira A. Leitão B5elbo.—
Idem .

Justificante, D. Benedieta Corrêa dos San-
tos.— Ideia.

Justifleante, D. falia A1s-e3 do Valia.—
Idem.

Justificante, D. Carmen da Silva Reis.—
Ideia.

Justificante, D. Jovina Bodrigues da Silva.
— Idem.

,Tustificante, Antenor Pereira Pinto.—Idem:
Justificante, D. Maria Gergel Soares.—

Justificante„ D. Amelia. do Almeida Ba-
ptista.— Ideai.

Excel( pies de sentença •

Exe,quenta, o capitão-tenente Dr. Olavo Lula
Vianna ; executada, a União Federal.—Vista
ao embargado pc:o prazo legal.

Exemientes, Ricardo Alvares do Azevedo
Cominho o outros ; executada, a União Fe-
deral.

Exequante
'

a o coronel Joaquim Afariano Al-
vares de Castro Junior o sua mulher ;
entados José 11w:águas. Garcia e sua mulher.
—Proceda-se ao sequestro na farina roque-

1:1c11&.equente3, D. Maria da Silva Pereira Cas-
tro, tutora do seu neto Alberto da Silva Pe-
reira ; fallecido, Joaquim da Silva Pereira.—
Prove a requerente a existencia do engano a
que aliude a petiçiaa do fl. 78.

Execuções dc sentença

Exequentes, Nascimento & Irmão ; executa-
da. a União Federal.— Cumpra-se.

Exequente, José Marques da Silva Mala
eaecutada, D. Maria do Carmo de Azevedo
Nlaia.—Digam o Dr. procurador da Republica
e o interesovdo fiscal.

Executivos hypothecarios

Exequante, "Creilt Fender da Brasil et de
PAinerique da Sud ; executados, " Ricardó
Bugrni e sua mulher.— Em prova.

Autora, a Mutualidade \Itatiaia dos Esta-
dos Unidos do Brasil . ; réos, Dr. João Ilossan-
nah do Oliveira e sua mulher.— Sobre a
cóta retro diga o requerente de fl. 2.

.	 .
• -Acção-executiva° • •

Autor, 'Antonio Erni: DuartO ; réo, .Afa- •
thias Gonçalves Braga.— Vistas ás partes,

Executivos fiscaes • •

Exelnente, a Pazenla Nacinnal ; etecutaa
dos,Abrnu & Comp.— Julaada a penhora.

Exequente. a Fazenda Nacional ; executa-
do, Matbeus José Cardoso.—a Idem.

Excipiente a Fazenda Naciónal ; executa-
a. Eulalia Vidal.— Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

o. Albino O. Peixoto.— Idem.
Exequente. a Fazenda Nacional ; executa-

do. Antonio Francisco Dias.— Idem.
Eaequ-nte. a Fazenda Nacional ; executa-

do. Manoel Borga- Monteiro. — Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

do, Miguel Fral:— Idem,
Exeqiiente, a Fazenda Nacional ; executa-

do, Joaquim Soares Vieira.— Idem.
Exequente, a Fazem' a Nacional ; executa-

do. Severo Martins.— Idem.- •
Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

do. Albino A. Fernanda:a— Idem. .
Exequente, a Fazenda . Nacional; execntaa

do. o croninandante do vapor franca?. Pra-
rance.— Sobre os documentos- juntos pala
embargada, diga o =bargante em 48 horas.

Carta precataria

Deprecante. o Dr. juiz federal da secção do.
Estado do Elio	 Jaaeiro ; depreca‘do-.
Dr. juiz federal da 2a Vara da Diatricto Fe-
deral ; suppticantes, o con do Si/vio de Alvarea
Penteado e outros ; supplicada, a São Paulo
N. Railway Cuinpany.— Sobre a excepção,
diga a parte.

Ações ordinarks

Autor, Antonio Matinal Proença, Gomes:"
ré, a Unitto Foleral.—Cinnpra-se.

Autor, D • Marthe Danai: réos, D. Sylvana
ale Souza Costa o Aryses Antonio do Souza.—
Defiro a cota retro.

Autora, a Irmandade da Santis simo Sacra-
incito da Candelaria; ré, Thn Ilio de Sanei .0
City & Coma.— Vi ,ta á autora para dizer
sobro o documento apresentado peia ré e
pela assistente.

Autores. Marcos de Paula Rodriaues.e sua
mulher; ré, a Companhia. de TelophOnes lutara
estaduaes.— Visi.a para trepica.

Autores, L. G. de Souza Pinto. & Comp. e
outros; réns, a Companhia Counnercial:Maria
tinia e outros.— . Prosig,a-se. . 	 .

Autor, Dr. Carlos de Figueiredo Rimes;
réo, o eoinmendador Francisco Cas a.miro Al-
berto da Cost a .—Recebo, nos atreitos ragu-
lares,_ as appellaab'es interpostas a fls. 1:2 e
175. Sejam os autos presentes a V. Instancia.
Superior no prazo legal, scientes as partes.

Autor, Joaquim Gonçalves dos Santos Pe-
reira; rã, a União Federal.—Devolve-se ao
Egregio Soprei lo Tribunal Federal.

Autor, Otto Shussuani; ré, Casa Arens.---a
Prosiga-Fe.	 .

Autoras, D. Maria da S. Augusto o Cor-
queira 82 Comp.; ré, a Companhia Industrial
de Electricidade.— Vista aos exceptos. - 	 •

Autores, Madeiros Sartoro & Comp.; réo,
Antonio de Santa Marinha. — Digam os cace-
ptos no prazo legal.

ator, Ignacio do Prado Garrido; réo, Ban-
que Francais° et Italienne pour PAmerique

ssud. •--Recebo, em ambos os effaitos, a-appela
lação intcrposta a fis. 05. Sejam os autos
presentes a V. Instancia . superior no prazo
legal, scientes as partes.

Acção summaria especial

. • Autor, José Gomes de, Paiva; ré, a Uniüi
•Federal. — Recebo, nos" enfitas regulares, a
apaellKção interposta a A. • Sejam os autos
presentes a V. Instancia superior no prazo"
legal, scientea as partes..
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tição de excursão de penhor
Autor, Manoel Antonio do Oliveira; no,

Ioaquim Caetano Pinto Junior (conde Caetano
IPinto).—Expeça-se o mandado de entrega dos
NtulOs ao corretor nomeado a fls. 43.

Summarios crimes
'Autora . à Jnotiça Federal; réos, José Fer-

SrOira e José Nunes da Costa.— Vistos etc.:
Julgo extincta a pena imposta ao réo José
Nunes da Costa, ou face do communicação de
seu fallechnento constante de fls. 15e e roque-
trimento de fls. 157.

Inquerito policial

Archive-se, como requer o Dr. procurador
Criminal.	 -

Autora, a Justiça Federal, réoo. Manoel P.
1Magalhães, Ambrolino Freitas e Thalcs Gosta.
—Expeça-so o alvará de soltura em favor de

.11,a1ea Costa.

Ha/mus-corpos

"- Impetrante, Joaquim Vieira Ferreira: pa-
Ciente. Raphael Vieira Ferreira. — Indefiro o
requerido a fls. 2, por não caber no caso a
Medida invocado.

Sumautrios crimes

Autora, a Justiça Feloral; réu, Apolonio
Soão Damaceno.—Vistos etc.: Confirmo o cies-
pac,ho de pronuncia de lis. 30 pelos sus
damontos, que sio conforme o direito e a
prova dos autos.

Autora. a Justiça Federal; réo, Francisco
Anita novamente ao Dr.
secretario da Justioo o Segurança Publica do
Estado de São Paulo. nos termos do despa-
cho de fls. 85, insistindo-se pelo foeneoi-
Mento da informação alti pedida.

Autora,. a Justiça Federal; réo, Antonio
Pereira Ribeiro. —Cumpra-se.

Acaao ordinaria
Autor, José Piniontel; ^réu. Dr. Eduardo

Alvos da Silva Porto. Sentenoa. — Vaatoa
etc: Alega o autor. domiciliado no Estado
de Minas Goraes, que, convidado pelo réo.
aqui residente, para prestar serviço.; na
exploração do contracto de construeçOo de
Ora trecho da Estrada de Ferro Oeate de
Minas, aceitou a proposta, feita na- carta
de lis. 7, desempunhando as fane:1a do
proposto do accionado, durante oito meaaa:
tee, tendo-lhe suo promettida a retribui-
çao de dez por emito sobre oa lucros li-
quidos da exploração, e excedendo cato: á
somma de 62a:0205, reputa-se. ~doa do
réo cia imporloucia do 62,:402$00J e roais
do ordenado á razão de onocentos mil
réis por tnez. Defende-se o réo dizondo que
nunca ajustara com o autor a percentagem
reclamada, mas apenas se dispoz a dar-lhe
dez por cento sobre o lucro liqoido dos arma-
zeno, no caso de sor o seio iço tocado por
administração ; que, proferido o sastema do
tarefas. não bacia porque estabelecerem-se
armazans ; que, pelos serviços do autor no lo-
cal da construçcáo fez-Lhe ordenocio de qui-
nhentos mil reis por mez, além da morada o
sustento ; que o autor Mio desempenhou as
IDITEÇ5DS com competeriela e critcrio, deixan-
do do ser desde logo dispensado. sóniento pola
muita amizade que lhe tributava o &man-
dado. Isto. posto:--E attendance) a que está
provado qua o autor, a convite aio véaa, proa-
Cu-lhe serviços na direcção de um armazena
e outros, de que dá noticia a eatensa cories-
pondencia junta aos autos o o i ostromenio do
mandato do lis. 9 ; atteindeutto a que a pro-
moswoocontida na. carta de. fl. : TefeT z's:' ela •
ta.meote ao lucro liquidado doo arioaaelo e
inào ao da empreitada. ; attendendo a que.'
em falta de previo orce:tato finais por
;arbitramento, o. realizado este na. coisa,
deram os peritos a TrIChlA, esOmaçao cogi-
/acta pelo réu ; attendendo a 0,10, çiu vio,

MARIO OFFICIAC

tudo da deoistio do juizo arbitrai, foi o ac-
cionado pago dos lucros cessautes dos
fornecimentos de generos ao pessoal (objectivo
da crena° dos armazeno) e do supprimento
de materias aos sub-empreiteiros (.1. 177);
attendendo, porém, a que na verba dessa in-
demnização, estão por descriminar esses lucros,
operação indispensavel para que possa ser fixa-
da,ou conhecidaea quota relativa propriamente
aos armazeno, um dos quaes chegou a sor in-
stallado, como confessa o réo: Julgo em parte
prodedente a acçío e condem.° o réo a pagar
ao autor dez por cento dos lucras cessantes
dos armazeno e, bem assim, a import.Incia
dos salarios, abonados na conta corroute do
fl. 239, deduzidas as parceleis do dabito não
contestadas, tudo como se liquidai' na axe.-
cução e juros da mera. Custas em proporção.
• District° Federal, 13 de janeiro de 1919.—
°atavio Kelly.

Accão.execativa Itypothecaria

Autor, Francisco Antunes de Nazareth;
réos, Carlos Alberto de Carvalho e seus her-
de.ros.

Vistos, etc. — E attendendo a que os her-
deiros do originario devedor nenhuma defesa
offercaeram TIO prazo. que lhes foi assignado
Julgo procedente a acção e subsistente a pe-
nhora para que se proaiga nos demais termos
do proresso. Custas no termo do lei. S. e R.

Dis t rict° Eaderal, 13 do janeiro 'te
Octatio

ir...••••••••:

arte fie AppellaoãO

Sessão da Segunda Camara em 21 tla
janeiro de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESESIBUCADOR CELSO GURIA-
nass — SECIIETAR TO, ()SEMI naarno

Compareceram os Srs. desembargadores
Saraiva Junior, Geminiano da Cratiea e Frau-
certa° Guimarães.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 321 .—fielator, o S. desombargador
roiniano da Franca; supplicanto. Manoel José
de Oliveira: supplicados,	 Francisca Th-
dita de Siquoira e outro.—Julasm-se improce-
delito a carta, unanimemente.

Aggrau.os de instrumento

N. 3.22—Reliam'. o Se. desembargador Sa-
raiva Junior: aggravante.. Manuel Ferfeira de
Lemos ; agg.ravado, o juizo.—Negou-se provi-
mento, unatiimemente.

Aggravo: de petição

N. 4.847—Relator, o Sr. desembaroador
Geminiano da Franca ; aggravautes, José
Camello Teixeira e outros; agravado. Da.
curador geral de ausentes.—Não se tomou
conhecimento, por ter sido o aggravo l o tei'-
posto fOoa do prazo, unanimemente.

N. 4.8l9—Itelator. o Sr. desembargador
Franceiem Guimarães; aiggravante,
dieta Domingos; a2ooravado, João de Jesus Cor-
etas).--Negolt-ge peavimeuto, unaniusemooto.

N. i.85u—Retator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Antonio
Carlos° de . 01 rira : agga'avados,

Mariithc.3.—Noamt -se provimento, tillauirue.
incute.

N. 4.8o:1—souto:o o Sr. desembarg,aoor
Fraucelino C uiluarcies agra vante. Dr. Ma-
tioel Libarato Ilittemotict; ag.gaaaado, De.
Carlos Luia Varga s. Dautas.—Segou-so provi-
mento, unauiniemeule.

N. 4.85a — Roia lor, o Sr. desembargador
Saraiva Junior: aegravante. Jeremias de Ca oa
valao Mouro Trindade: . agoravada Featorui-
dado Filhos da Luzitama. — Negoti-oc provi-
mento, ui:animou:ente.

ituieiró de .19ig

N. 4.8-d; — Retator, o Sr. de 	 •osaoor
Saraiva Junior; agarra vaute. Edir 	 s
gado de Carvalho; aggrava ia	 . oia at '-
doira de Macedo.—Negou-sa p.e,imaoto,
nimetnente.

N. 4.85G —	 o Sr. deaconlairoadoe
Gerniniano do Franca; aggrataute, 	 ÉCJ.11-
CISE() Riboiro Moura Esaobar; oggravada, a.
Companhia Sul America.	 Negou-s provi-
monto, unanimente.

N. 4.8b0 — Relator, o Sr. deaentbargador
Francefino Guimarães; aggravante, Adjahno
de Aguiar Alves Pereira; aggravada Soz.teo:,
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.—Negou-
se provimento, unanituoaleute.

N. 4.9'32 — Relator, o Sr. dasembargador
Francelino Guinlixraes; 1° aggravanto,
Valmor° dos Santos Magalhães; a° . ao"-ova+ an-
tes, Dr. Mario Antouio da CoAl e alta mu-
lher; aggrarados, os meomoso—Deuase provi-
mento ao agravo do 2 aggra vante para que
o Dr. juiz a que denegue a appallaolo, e jul-
gou-se prejudicado o aracu do 1 aggra-
vante, contra o voto do desembarga loa Ge-
miniano, que negava provimento ao agora vo
do 2a aggravatite.

Mandou-se riscar as pheasca injurio OS eN.“-
tontos nas entreainhas das rao.).% do 1"
agravante.

SORTEIO

Avyra c;vs de peliçãi

N. 4.8a7 — lletalor, o Sr. desembaroaatas
Geo:lida no da Fraue.a.

N. 4.8OI — Relato'', o Sr. dosa:min:go ioo
Saraiva Junior.

N. 4.8ol — Rolatota o Sr. deouoliargador
Francelino Cioba:traio.

N. 4.865 — ii latina o . Sr. desembargador
Geminiano da frauca.

N. 4.867 — Rolator, o Sr. de,e,nourgatior
Saraiva Junior.

N. 4.805 — l:eiator, o Sr. desomoaogaaoo
Francelitio GttilaarãeS.

EM MESA

Aggravos dc petição

s.	 4.8.39, 1. .871 c.4.e-.3.

ocutcaoao

kigraros de pet;(»lo

No. 4.733, 4.755, rii.816, 41.82O A e 4.8i0...

Juizo de Di-foito tia Quuta Vexa
Cível

JUIZ, DR, SOUZA GOMES— EsUIV:iO, SILVA VEnilitJk

&Meneias

Octavio Porto.— Reformado o despacho do
fls. 9 para denegar o pe lido de folloucia do
tis. 2, visto como é condição essoncial para a
decretação da faltencia que o devedor soja
co:nmerciante.

da Silva Machado.— Deferidas as poli-
çOes de fls. 451 e 453.

CO7iCOattliaS preventivos

Mauoal da Moita alooaes.	 Tomu-so por
termo a desistencia de fls. 67.

Farah & Comp. — Deforida a Ntição
11.

Invent nfi'io

D. Atoar' ia de CarvÀlio Viguein
—liefornoo so o calcolo cie moa:roto com ci.
Dr. procuoador dos Feitos.

.Inventapios

Faixe-1o. D. elaria. de Queiroz: inventa-•
riante, Maito31 José de Quoiroz.—Lagam
intores s oto‘o

Fa.le ida,	 Ainbrosina de ela:ralearas ra --
inovo da Cuneo.--,arbitratio (no	 le a,

do itivootadaoteo	 -

n
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Adjudicação

Falecido, José Antonio Soares Leitão;
.suprlicante, Emila Rosa do Oliveira Leitão.
—10igam Os interessados o o Dr. r pro-
curador dos Feitos da Fazenda Municipal.

Prestação de contas

Autora, Carolina Rosa da Silva Fernandes;
réo, Octaviano Ernesto da Silva Chorem.—
Cumpra-se o accórdão de lis. 203.

Execução por custas

Autor, Francisco de Souza Costa; réo, Fran-
cisco Bastos Ribeiro.—Baixaram Os autos a
cartorio para ser junta uma petição. -

Embargos de terceiros

Autor, J. Senado; réo, João Luiz Mimar°
Bianchi.— Recebidos os embargos, niandado
expedir mandado dc levantamento de penhora
dos bens referidos nos embargos. -

Autores, Cravo, Irmão & Comp.; réo, João
Ilarnero Bianchi.,— Recebidos os embargos e
mandado expedir mandado do levantamento
dos bons penhorados.

Autores, Ribeiro, Faro & Comp.; réo, João
Luiz Vieira Romeu.— Idem idem.

Autores, J. Mout tiho & Com p . ; réo, Jf,ão
Luiz Romero Bianchi.— Idem idem.

Ordinaria

Autor, Augusto Barbosa. Pinto; réos, Ma-
noel Lopes de Oliveira o Vieira & Marqueso-
Julgada procedente em parte a aeçao, para
condemnar os réos solidariamente, ao paga-
mento tão sóinente dos alugueis vencidos do
1 de fevereiro de 1918 a 14de maio do mesmo
anno, á razão de 5003 monsaes o juros da
móra.

Custas em proporolo.
Liquidação de fir»za

Brito Filho Baptista.— Julgado por sen-
tença o calculo de ils. 59.

Verificação de conta
Supplicantes, A. Brazil & Comp.; suppli-

cado, Lloyd Nacional.— Julgada verificada a
conta de tis.

Manutenção de posse

Autor, Dr. Ernesto de Ote,ro ; réo, Edvard
d'Alton.— Julgada por sentença a justifica-
ção, Mandado oxpedir o mandado do manu-
tenção.

Despejo

Autores, Cassiano Nieto Gil o Beatriz Cruz;
réo, Antonio Torres.—Decretado o despejo.

Partilha amigavel
Supplicantes, Dr. Manoel Moreira da Fon-

seca e outros herdeiros de D. Luiza Mendes
da Luz Fonseca.—Julgado por sentença o
calculo de fls. 33, extincto o uso-fructo, no-
meado o corretor Willnisons para venda das
apolices.

Deposito

Autor, Dr. Ernesto do Otero; réo, Eduardo
D'Alton.—Diga o excepto.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara'
,Dc citação á, Sociedade Commercial Argentina,

com o prazo de 60 dias

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fa-
dara] da i s Vara do Districto Federal, em
exercido:

Faço sabor aos que o presanto edital virem
ou dello noticia tiverem que por parte da
.ociedr.de Agrícola Mamá foi feita o dirigida

oste Juizo a petição do teor seguinte:
ix.EXMo. Si'. Dr, juiz federal da D Vara.—A So-

deidade Agricola Maná, com ádo em Maná,
Estado do R - o de Janeiro. comprou á Socie-
dade Cominarei:31 Argentina. com escriptorio
nesta Capital á rua Buenos Aires n. 03, 150
toneladas do cevada maneada. Sendo 50 da
marca Chevalier, ao preço de $360 pesos,
ouro argentino, o 100, da marca Pais Pilsen,
ao preço de $ -180 da mesma moeda, ficando
estipulado que o embarque da mercadoria
vendida seria feito no mez de novembro do
avim proximo passado, e que o sou paga-
mento, á opção da companhia supplicaute,
ser:a feito ou contra a entrega dos documen-
to; de embarque em Buenos Aires, ou contra
a entrega dos conhecimentos no Rio de Ja-
neiro, conforme tudo se m ostra, pelo do-
cumento junto. E, como não tenha a compa-
nhia supplicada cumprido o ajustado, pois
que apenas fez entrega das 50 primeiras to-
neladas, deixando de entregar as restantes, a
supp•icante, nos termos dos arts. 202 e 20'S do
Cod:go Commercial, requer a V. Ex. a inti-
mação da supplicada, na pessoa do sai repre-
sentante, para a constatação da móra e,
bem assim, para Meneia de quea supplicante,
fundada naquelle artigo, opta pela rescisão
do contracto, requerendo, ontrosim que a
presente lhe seja entregue, independente de
traslado, para os fins que julgar convenientes.
P. deferimento. Rio, 10 de janeiro de 1919.
—Vicente de Sa!kola Lima.—(Estava devida-
mente sanada.) Despacho: Como requer.
District° Federal, 11 de janeiro do 1919.—
H. Vez: Não tendo sido encontrado nesta Ca-
pital o representante da supplicada, Socie-
dade Conunercial Argentina, oonforme a cer-
tidão passada pelo °lidai de justiça encarre-
gado da diligencia, foi a mesma ausencia
jusdlicada perante este juizo e julgada por
sentença. Em virtude do que foi expedido o
presente edital com o prazo de GO dias, pelo
qual cito a supplicada Sociedade Commercial
Argentina para sciancia do contudo da pcti-
oão acima transcripta e respectivo despacho,
visto achar-saem logar incerto e não sabido
o ropresentanto da mesma supplica».a.Adolpho
Nathuz tis. cujo edital sará publicado pela
imprensa e atfixado no lugar do estylo. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
-17 de janeiro do 1919.—E eu, Alfredo P.

• Barbosa, escrivão, o escrevi..—IWtrioue. Vez
Pinto Coelho.

Côrte de AppeliáJ.,an

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. des-
embargador presidente da Carta, de Appel-
tirão, focam convocadas as Caanaras para,
reunidas no dia 23 do co:ranto mez,
13 horas, julgarem os feitos adiados na sessão
das mesmas amaras, hontem realizada, o
já publicados no Diario 01/Mal, o mais os
seguintes : embargos de declaraçao; n. 570,
embargante, José Narciso da Fonseca o Silva
e outros: embargada, Companhia União So-
rocabana e Ituaua em liquidação forçada, re-
presaneida por sons syqdicos; —Embargos de
nunidade, n. 482, =bargantes. M. Silva
& Comp.; embargados, Companhias London
and Lancashire, Achou e Munich e Confiança;
—N. 2.632, =bargante. Fellcio de Lacerda
Bra ga; embargado, Oscar do Almeida Gania;
—N. 1.953, embargante, Henrique da Silva
SimOos; embargado, Carlos Alberto Fernan-
dos; —N. 1.557, 1° embarganto Companhia
Ferro Carril Villa Isabel; 2° erobargante, The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power
Company Limited ; embargados, Drs. Ale-
xandre Adolpho Mendes Calaza e outro; —
N. 185, embargante, Manoel Deoc/eciano
Pereira dos Santos; embargado, Bernardino
Pereira & Comp.;—N. 335, =bargante, Ro-
dolpho da Cunha Pontes; embargados, Albino
Pinto do Miranda Araujo & Comp.;—N.1.710,
cmbargante, Companhia União; embargada,
D. Sophia Armond do Mello Franco;—N.1.806,
embargante, Joa0 Alves Pereira de Andrade;

embargados, DD. Maria Saturnino MarqueSa
Braga e Rosa Saturnino Marques Braga. 	 1

Secretaria da Côrte de Appellação, 21 t.IG
janeiro de -1919.-0 oficial, Elpidio WoesOta ;Cordeiro.

IWzO de Direito da Primeira Vanii
de Orphãos

De praça com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação do predio da rua da America

203, pertencente cl menor Esperança, tu
filma da lei

O Dr. João Baptista de Campos Tonrinho,t
juiz, em exercido na 1' Vara de Orphãos
D istricto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que o porteiro dos auditorios trará a publica
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér adma, dá quantia de seis contra e qui-
nhentos mil réis (6:5005), no dia (ti) de
fevereiro do corrente anuo, ás treze horas,
apôs a andiencia do estylo, - no Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, o immovel seguinte:—
Predio terreo á rua da America numero
zentos e fres. construcção de Pedra e cal, co-
bertura de telhas nacionaes, com platibanda
na frente, quo tem porta o janelas de pei-
toril, portadas de cantaria; mede de largura
na frente 4°3 ,55 por 12°3,15 de comprimento
no corpo principal que é dividi lo em duas
salas, corredor o um quarto ferrado e as-
soalhados; em seguida um puxado construido
do,frontal de Wolos o coberto do telhas na-
eionaea com duas janelas para a área e uma
porta e janela nos fundos, estando dividido
em saleta e quarto forrados o assoalhados o
latrina ladrilhada; mede osso puxado 41°,15
de largura por 0,30 de comprimento; o
o outro puxado da mesma construcção do
primeiro tem uma porta e janela o- mede do
largura 2%70 por 3 at ,30 de comprimento está
aberto em -um quarto forrado e assoalhado ;
o quintal é murado e cimentado e noite são
privada e tanque existindo uma escada do
madeira ao lado que dá ACCOSSO ao terraço ci-
mentado. Nos fundos um portão de madeira
que dá sabida para a rua da Providencia. O
terreno onde se acha edificado este predio
mede de largura na frente 4 83 ,45, nos fundos
5°3 ,40 por 27%20 do comprimento. E quem o
mesmo quizer arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local designados afim de ter
logar a praça que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiador idoneo por tras dias.
Esta praça é feita a requerimento de João
Martins da Silva, pac da menor Esperança o
concordancia do Doutor primeiro curador do
Orphãos. servindo de base para a arremata-
ção a quantia do seis contos o quinhentos mil
réis. E para constar passaram-se este o ou-
tros do i g ual te& que serão publicados o affi.
xadoa na farina da lei. Dado e passado nesta
cidade do filo de Janeiro, aos dezoito de ja-
neiro de mil novecentos e dezenove. Eu. Es-
tevão José Pires Ferrão Junior, escrivão inte-
rino, subscrevi.—João Baptista de Campos
Tourinho. (Está devidamente selada). Está
conforme.-0 escrivão interino, Estevão José
Pires Ferrão Junior.

•
Zulzo de Direito da Primeira irar

Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, aos hera

deiros de José Pinto de Almeida e D. Tio-;
linda Pinto de Almeida, que tambem se asÀ
signava Tiolinda Bascon Almeida, na fdrma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz dd
direito da ia Vara Civel do District° Federal:,

Faz tber que por esto juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve,set processam os autos
de liquidação da firma C. Oberlacrider &
Çoalp„ nos quaes lho foi dirigida a petição do
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Juizo de Direito .da Terceira Vara
Cível

Falleacia do Paulo /Miguel z,galibi
AVISO AOS CREIMUS•

De publicação de sentença que declarou aberta
a &Vencia do negociante Paulo Miguel Za-
gaitai, estabelecido com amarinho e ar-
mazeindc seccos e molhados em Brnifid. á
rua Costa Pereira ns. SUO e 592, nesta
cidade, na (dona abaixo

O D. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do Direito da 3e Vara Civel desta, Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao3 que o presente edital virem
! que a requerimento e devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades 'c-

asaca, foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Paulo Miguel Zagabbi, estabelecido
com armarinho e arrnazem de, somas e m-

ilhados em Rangia á rua Costa Pereira ns. 590
O 592, nesta cidade, por sentença deste Juizo

18 de janeiro de 1019, ás 12 horas, fixando
lo seu toemo para os efieitos legaes do 30 de
novembro do 1918. Foram nomeados syn-

• dicos Os credores N. Majdelani & Comp., re-:
sidentes á rua da Alfandega ns. 325 e 325 A,
ficando os credores da dita firma fallida, noti-
ficados pelo preseate para, dentro do prazo,

1.0.presentarein aos syndicos a declaração do§

SOUS credites, • acompanhada' dos respectivos
titules; e, outrosirn, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléia
da presente fallencia, que será realizada no
dia 17 do fevereiro de 1919, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidei n. 152, tudo nos termos
dos arte. 17, 18, 80 c 82 o seus paragraphos
da lei u. 2.021, de 17 de dezembro do 1908.
Dado e passajo nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 20 de janeiro de 1919. E ou, Ma-
noel Estanislá,o Cruz Galvão..— José Ovidio
Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Pancada de R. Alves. sucessor as
R. Alves & Comp.
Aviso AOS GUMES

De publicvição de sentença que declarou aberta
• a fallencia do negociante R. Alces. successor

de R. Alves 4: Comp. por seu unico repre-
sentante José Alves dos Santos, estabelecido
nesta cidade á rua dos Andradas n. 119,
na fórum abaixo

O Dr. José °valia Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido. e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declara Ia aberta a fal-
latiria do ne ,,

b
ociaate R. Alves, successor do

R. Alves & Cornp.
'
 por seu 'mico represen-

tante José Alves dos Santos, ostabeiceidos
nesta cidade a rua doa Andradas . n. 119,
por sentença deste juizo de 14 de janeiro
do 1019 ás 13 heras, fixindo o seu termo
para 03" etTeitos legue de 2 de outubro
do 1918. —Foi nomeado syndico o credor Ma-

-naus Furtado Rodrigues. residente á rua el.o
Ouvidor n. 10, ficando 03 credores da dita

'firma faltida notifica-'os pelo presente para,
doutro do prazo de 15 dias, aproientarem ao
sandia() a declaração de seus credites, acom•
',anilada dos respectivos tardos; e, outrosim,

•ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da prosanto fallencia
que será realizada no dia 11k de fevereiro
de 10;9, ás 13 horaa na sala das audiencias,
aio Forum desta cidade á rua dos Invalidas
a. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus ae: da lei n 2.021, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 15 de janeiro
do 1919. E eu, Manuel Estanisláo Cruz Gaivão,
escrivão, o subscrevi. — José Ovidio Mar-
condes Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 •

De citação, com o prazo de trinta dias, a
Francisco Maria d'Almeida.c . Carlos Mendes
Conto, ou, na falta. destes, a seus represen-
tantes legues, na fórum abaixo

O Dr. Francisco Casario Alvar', juiz do
direito da 5' Vara Civel do District° . Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de notificação em que é supplicante o
Banco Portuguas do Brasil e são supplicados
Francisco Maria d'Almeida e Carlos Mendes
Couto, nos quaes lhe foi dirigida a petição do
tear seguinte: «illustrissimo excellentissimo
senhor doutor juiz de direito da Quinta Vara
Civel-0 Banco Portugués do Brasil, sociedade
anonyma com séde nesta cidade, vem expor a
vossa excellencia o seguinte:---Ao ser constitui-
da a sua sociedade foram subscriptas por Fran-
cisco Maria d'Alamida cincoonta acções de
guinares cimenta - e cinco mil oitoceato4 G

setenta e nova a cincoenta e cinco nil novo-
contos c vinte e oito o por Caricia Mendes
Couto cem aviões de nutneros trinta e sete
anil quatroebutoa e quinze a trinta e sete mil
quinhentos e quatorze. Decorre, porém, que
nenhuma entrada fizeram estes accionistas
até a presentd data, deixando de attendor ás
chamadas para as entradas das respectivas -
importancias; liao procurando receber as
cautelas representativas das suas acçaes. Esta
circunstancia fez com que as suas acções
cahissem era COMMi330, incorrendo os subseri-
ptores na pena estabelecida no artigo Lauta
e tres do decreto ti ibero quatrocentos o trinta
e quatro, de mil oitueentoe e noventa o um.
Nesta conformidade o supplieatite vem re-
querer a vossa excellencia se (ligue fazet-os
citar ou os seus representantes, si falecidos
forem, por chiai CeIll o prazo do trinta dias,
para na primeira audiencia apas o decurso
desse prazo verem-se-lhos assiguar o prazo de.
cinco dias para dentro deite efieetTiarein
a entrada das impartancias devidas 00s
termos das chamadas feitas, sob pena do
serem as referidas acções vendidas cai Bolsa,
por sua couta e risco, revertendo o producto
para os cofres sociaes, ex -ri do que prescreve
o citado artigo trinta e Ires do decreto nu-
mero quatrocentas e trinta e quatro de mil
oitocentos e nos-emita e tira. Assim requerendo.
1'. deferimento. Rio, oito do janeiro de mil
novecentos e dezenove.— O advogado. José
Pires Branclaoa. (Estava devidamente senado).
Em virtude do que se passou o presente edital
cola o prazo de trinta dias, pelJ toiar do
qual são citados os referidos Franclsco Maria
d'Almaida e Carlos Mendes Couto, ou, na falta
destes, os seats representantes legae,s, para,
após a terminação do prazo do presente edital,
virem á primeira au.lieacia, deste jeizo ver-so-
lhes aasignar es cinco dias logaes

i
 aliai de, deu-

tro cfrectnarem a entrada das impor-
latidas devidas mio; temnos das chanut ias fei-
tas, sob pena de serem as alluJidas acçfras
vendilas cio !loisa, por sua conta s're-
vertendo O paodueto para os cara. sociaes,
acordo com a petição neste transeripta,
sendo que as andienclas ilestnjtdzi tecin lu-
gar ás te.VS e sextas-feiras, ás doze horas,
no Fortim desta Capital, á rua alciaszoa Vi-.
eira numero ecWo e cioreenta o dons. E,
para constar, se passaram esto e outras do
igual teár, que será° publicados e adixtulos
na fórma da lei. Paao e passado nesta cidadu
do fio de Janeiro, aos dez do janeiro de mil
novecentos e dezanove. Eu, Dario Teixeira da
Colam, escrivão, o subscrevi. — Francisco Ca-
sario Alvim. (Estava devidamente sellado.)—
Está conforme.— O escrivão, DArio Teixeira
da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Cível

De .5 praça coam o prazo de oito dias e o aba-
iime.nto legal de 20 04, para venda e arre-
matação do predio e respectivo terreno, sito
á rua Conde de Bonqint n. MIS, antigo
%G, penhorado ao Dr. Luiz Lecocq dc Oli-
veira, eia autos de execuçao que 1/te movo

. D. Maria Labat
O Dr. Casario da. Silva Pereira, juiz de

diraito da Sexta Vara eivai do District° Fut
datai, etc.:

Faz saber aos o que prescrito edital virem;
em como no dia 31 do corrente, ás treze ho-
ra', á rua dos invalido; n. 152, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais dor o
maior lanço offerecar acima da, quantia do
28:000$, preço por quanto vão a lat praça o

fórma do art. 4.4, a i o, do decreto u.169 A,
de 19 de janeiro do 1890, os bens abaixo das-
criptos: predio sito á rua Condo de Bulam
ai. 1.118, antigo 26a, edificado no alinhamontq:
da rua, coal porão habita yei- tWo (acitatáj

teór-seguintee Elmo Sr. Dr. juiz da ia Vara
eivai: Carlos Frederico Oberlaender, nos autos.
da liquidação da firma C.Obarlaender & Comp.,

• da qual é liquidante, não sabendo si existe al-
gum herdeiro do socio fallecido José Pinto de
Almeida que não deixou filhos, e tendo falle•
eido tarácin, recentemente, a ospasa do mas-

• roo li. Tiolinda Pinto do timeida, que o sup-
plicante sabia assignar-so Lambem Tiolinda
'atacou Alme i da, vem requerer a V. Ex. se
digne mandar publicar editaes cie intimação
aos presurniveis herdeiros desse casal, para re-

. (pororom nestes autos o que for do seu di-
reito, dando-se vista delias ao Exmo. Sr. Dr.
Curador do Ausontes, si dentro do prazo que
for por V. Ex. marcai° nenhum intmassado

' se habilitar neste juizo. lacaios em que peae
deferimento. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
191a. —Lourival Oberlauder, aivogado. (Está

- (saltada e devidamente inutilizaaa utnaestampa
lha de 303 rsaDespacbo.Com o prazo de 3 .) dias,

.sim. Rio de Janeiro, dez da janeiro de, mil no-
vecentos e dezenove.—Alfredo Russell Em vir-
tude do que se passou o presente edital, com
o prazo de trinta 'dias, pelo Lar do qual se
citam os interessaaos e herdeiros do casal de
Juaé Pinto de Almeida o D. Tiolinda Pinto de
Almeida ou Tielinda ilasson Almeida, pelo
inteiro te& da petição acima transeripta,
scientea de que este juiza flinc:aona á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalidei, numero
cento e cineoen:a adotas. E para constar se
passaram este e outros de igual tufar. que
sorão publicados e aflixados, na farina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aias vinte e um elo janeiro do mit aove-

•centos e dezenoae. Eu, Bartlett Jaams, es-
•crivo, o subscrevi .--allfeedo de Almeida Rus-
. r:ell. Est . . coaforme. — O escrivão,
;James....

1nn•••••••n•

Zuizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Fallencia de Avelino Alvas Pimenta

_ Aviso AOS ViTUIESSADÚS•
O major Barros commuuica aia interessa-

' dos na failencia ide Avelino Alves Pimenta mia
, foi adiada para o dia 23 do corrente, ás%
•horas, para ter logar a assembléa. Rio de

• ãaticire, 3.7 do janeiro de 19.9.-0 escrivão
José Candido de Barros.
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datis janellas de sacoadas com portadas de
cantaria. Entrada ao lado com terreno fe4
chado rã linha da rua por gradil e portão de
ferro, seguindo escada e patamar de cantaria
abrigado por alpendre, deitando para este lado
portas e janellas. De construcção antiga do pe-
dra, cal e tijollos, precisando do pinturas e
reparas, achando-se dividido em duas salas,
corredor e tres quartos forrados o assoalha-
dos no corpo principal, seguindo puxado COM

copa e banheiro, privada, despensa e cozinha
ladrilhadas, tendo o predio no centro une
sota° dividido em tres compartimentos for-
rados o assoalhados e o porão todo cimen-
tado. O predio mede de frente 5'6 .60 por
2.1'6 ,60 de fundos e o puxado 9 e, por 561,50.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, 12 6'90 por
5366 de fundos, terminando com 361 ,60 na
linha dos fundos, achando-se todo murado,
á confutar com quem de direito. A este
terreno e predio damos o valor do 35:0003000.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1918.—
Tito Dias de Moraes.— Oscar Enzebio Rodri-
gues Roxo. E quem o dito predio quizer ar-
rematar deverá comparecer no legar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro o
trará a publico prégão do venda e arrema-
tação a quem mais dér o maior lanço offe-
recer acima da quantia de 28:000$, preço por
quanto vão a 3a praça ; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 530, § 2° do regu-
lamento ri. 737, do 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por - tres dias). Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 15 do janeiro
de 1919. E eu, João do Souza Pinto Junior, •
escrivão, o subscrevi. —Cesario da Silva Pe-
reirct.

Rio, IS de janeiro de 191G. —Joáo de Sonza
Pinto Junior.

• ••
• Juizo de Direito da Sexta Var4

- Cível "	 .-
De concoca0o dos credores-da firma Antonio

Dias It Comp., estabelecido á rua dos Inva-
lidos n. 61, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, á rua dos Incididos
n.152, no dia 23 do corrente, ás 13 horas,
afim de deliberarem sobre a proposta de
concordata apresentada por aquela firma
dc 21 sa, dos respectivos creditos, sendo
10 % á vista, e os restantes 11 %, no proso
de 60 dias ; offerecendo como garantia todos
os bens descriptos no balanço

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como parta da firma Antonio Dias & Comp.
iho•oi dirigida a petição do teor seguinte:
Posição— Illmo. o Exmo. Sr. Dr. juiz do di-
reito da Sexta Vara Civel—Antonio Dias Se
Comp., negociantes nesta Capitas, á rua Me-
nozes Vieira 11. 61, estabelecidos com negocio
do Seccos o molhados, vendo-se no momento
assoberbados por avultadas obrigações do pas-
sivo, e diante da impossibilidade para a solução
dessas' compromissos, do recorrer a outra pro-
videncia sinão a da composição coai os S0113
credores, vOern requerer a convocação doá
mesmos para lhos propor uma concordata
preventiva, nos termos do art. 149, da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
nas condições seguintes: Os concordata.
rios, tendo em seu armazem avultado stock
de mercadorias, adquirido por preços ele-
vados, 'porém, correntes então na praça,
com a creaçào o acção do Commissariado
da Alimentação, viram-se constrangidos a
revendel-o por preço muito inferior ao seu •
custo, sob pena de não o fazendo vel-o de-
teriorar-se, o que acarretaria maiores pra-
juizos, nestas condições, propõem-se a pagar
vulto e um por cedto dos respectivos credito;
sendo: dez Por Cento á vista, e os rostantea

onze por cento, no prazo do sessenta. dias.
Instruindo a preseâte, juntam 03 supplicantes
a declaração e os documentos exigidos pela
citada lei, art 149. § 26 ns. 1, 2, 3 e 4 e os
seus livro commerciaes, como determina o
mesmo artigo, § 3°. Declaram ainda que o seu
estabelecimento commercial, como já ficou
dito, é á rua Menezes Vieira n. 61, nesta ca-
pitai, e bem assim que os supplicantes toem
exercicio de oca-mordo, como a actual firma,
a menos de dons annos. Offerecem como ga-
rantia todos os bens descriptos no balanço.
Dão á presente o valor do dez contos para os
effeitos da taxa. Nestes termos os conhecia
mento3 dos impostos ainda estão em nome de
Soares & Comp., antecessore, por não terem
sido transferidos para o nome dos supplicantes.
PP. EE . deferimento. Rio de Janeiro, 16 do
novembro de 1918. — Antonio, Dias ps Comp.
Distribuida era 16 de novembro do 1918, ao
Sr. escrivão da G` Vara Civel.-0 distribuidor
interino, F. .4. Martins. Despacho: A. En-
cerro o escrivão os livros o os restittla aos
supplicantes o dé vista dos autos ao more,
sentante do M. Publico por 48 horas. Rio,
19 de novembro de 1018.—Cesario Pereira. E
tendo faltado o Dr. curador das Massas, subi-
ram os autos á conclusão, baixando com odes-
pacho seguinte:' Despacho: Publique-se por ali-

. taes pela imprensa o podido doa devedores para
que os credores e interessados possam reclamar
a be,m seus direitos o interesse3. Designo o
dia trinta de dezembro corrente, ás trese
horas, para, na sala dasaudiencias do Forum,
á rua dos Invalides ri. 152, ter legara assem-
bléa, e nomeio commissarios os credores
Caldas Bastos & Comp., Azevedo 'forres &
Comp., e Coelho Martins St Comp., que serão
notificados. Rio, 10 de dezembro do 1918.—
Cesario da Silva Pereira. Depois do que lhe foi
dirigida a petição seguinte : Petição. Exmo.
Se. Dr. juiz da 6a Vara Civel.—Antonio Dias &
Comp., nos autos do sua concordata preven-
tiva requerida neste juizo, não tendo os corn-
missarios nomeados por V. Ex. acceito a sua
investidura, requerem a V. Ex. se sirva oales
liar a transferoncia da assembléa de credores,
que se devia realizar depois do amanhã, para
outro dia Outrosim, pedem a V. Es. a jun-
tada da /Sresento aos autos, com a procuração
e mais documentos que offerecem, termos era
que P.P. deferimento. Rio, 28 do dezembro
de 1918. Antonio, Dias & Comp. Despacho:
Como podem, designando o escrivão dia o
hora. Rio, 30-12-018. Cesario Pereira. Desi-
gno o dia 23 do janeiro proximo futuro as -
13 horas. Rio, 30-12-918. O _escrivão -Pinto

-Junior. Em virtude do que se- passou o pre-
sente edital pelo qual são convocados os cre-
dores da firma Antonio, Dias & Comp., para
se reunirem no Jogar, dia e hora acima desi-
gnados, afim do deliberarem sobre a proposta
de concordata apresentada por aquella firma
de 21 e, dos respectivos credito; sendo: 10 st
á vista, o os restantes 4.1 %, no prazo de GO
dias ; oferecendo como garantia todos os bens
de-scriptos no balanço. E para constar passa-
ram-se esto o mais doua de igual .teor que
serão publicados e afilxados na fórma da lei.;
Dado e passado nesta cidade do Rio de Jae
neiro, aos 2 do janeiro de 1919. E eu, João
Souza Pinto Junior escrivão o subscrevi.—Ce-
sarja da Silva Pereira. Rio, 2 do janeiro do
1.919.—João de Souza Pinto Junior.

•
JuizO dá" Quarta Pretoria Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias,
com o abatimento legal de vinte por cento,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Antonio Tedesco, a requerimento
do Dr. Anysio de Sá, na fórum abaixo

O Dr. Eurico Torres Cru; juiz da 43 Pre-
teria Civel, etc. :

Faço saber a todos que- o presente edital de
36 praça, com o prazo de oito dias e com o
abatimento legal de 20 °is, virem, que, to

nidia 30 do corkente moa, ás treze e mo
horas, depois da audiencia desse dia, o por
teiro dos auditorios trará a publico pregão d
venda e arrematação, . a quem mais der e
maior lanço offerecer sobro o preço abaixo,e
os bens penhorados a Antonio Tedesco, a re
querimento do Dr. Anysio de Sá, e con,stantok
do seguinte laudo de avaliação:Nós, abaixo as-
signados, avaliadores privativos das pretoriaa
sio District° Federal, declaramos que, em 'cuins;
paieionto ao mandado do Exalo. Sr. Dr. Euricoi
Torves Cruz, juiz da Quarta Preteria Civel, à
a requerimento do Dr. Anysio de Sá, noa
dirigimos á rua do Cattete n. 314, para ava-
liarmos os bens penhorados pelo requerente
a Antonio Tedesco e, alli sendo, verificámoa
tratar-se do uma officina de polir metaes, e
cujos bens que se acham em poder do deposa?
tarjo Antonio Tedesco Filho, são os abaixo
discriminados, que avaliamos na ténia se-
guinte : Uma armação dcs pinho, pintada dá
preto, com troa portas de vidro, 50$ ; uma.
grande vitrine, toda de pinho e- guarnecida
de madeira-de pintió escuro, 1503; duas vitri-
nes para portas, 'envidraçadas o guarnecidas dq s
pinho escuro, 63$ ; uma machiem registra-,
dora, n. '1.206.96a, 700$; um balcão def
pinho pintado de amarello, 20$; um relogick
de parede; estylo moderno e artistico, 25$ ;I •
um torno de bancada,- perfeito, 50$; una •
motor electrico do fabricante Morelli, tendo
o n. 1.812 e força de tres cavallos, 800$; urna.
machina para polir nsetaes, em bom estado,
250$000. Total 2:250$000 (dous contos cluzen-t
tos o cincoenta mil réis). Rio de Janeiro, 14
do setembro de 1018.—João Ferreira Cavad4

•canti. —Deli° Guaraná de Barros. Desta catana
tia deduzido o abatimento legal do vinte por

.cento, importa em • 1:800$ (um omito o oito- -
centos mil réis), importancia por quanto irão -
a esta praça 03 referidos bens acima discrimas
nados; e não havendo licitantes nesta praça
serão em seguida os bens levados a leilão o
vendidos a quem maior lanço offerecer. E
quem os mesmos pretender arrematar devera
comparecer no dia o hora acima ditos á sécio -
da Pretoria, á rua do Cattete n. 271, adver-1,
tindo-se, que a arrematação será feita a di-;
nheiro a vista ou com fiador idoneo por troa
dias. E para conhecimento dos interessados
passaram-se o presente para ser afilxado no
legar do costume e mais dons de anal teõe
para sarem publicados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 21 do
janeiro do 1918. E eu, Egydio Salles Abreu,
escrivão interino, o subscrevi. —Eurieo Torres i
Cruz.—Está conforme o original. Capital Fe- j
deral, 21 do janeiro de 1919. —Egedio Saltes 11Abreu.	 -'1..

Juizo dá Setima Prataria 'Cível.
De 16 praça, com o prazo de oito dias, para

venda c arrentatação dos'materiaes existen-,
tes á rua Dr. Passos n. 26, em D. Clara,
devido ao desmoronamento do predio penha-
rodo a João Silvestre por D. Constança Au-
gusta de Oliveira Antaral, nos autos de
acção Suriimaria que contendem, na fdrma
abaixo

• O Dr. José Linhares, juiz da 76 Pretoria
Civel do Districto Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem;
que por este juizo o cartorio do escrivão Lino
Junior que este subscreve, se promoveram os
termos de urna acção sumularia contra João
Silvestre, craque é autora D. Constança Au-.
gusta do Oliveira Amaral ; o sendo feita a.
penhora cm bem do réo,quo é o predio situado
a rua Dr. Passos n. 26, em D. Clara, fregue-
aia de Irajá, construido em terrenos da autos
ra, e designada a praça para o dia 30 do no-
vembro do armo de 1918, para venda do refea
rido immovel penhorado, não teve logar por
ter havido o desmoronamento do referido pre-
duo. Pelo que a autora requereu a expedição
dp ORM de 1' praça, com o prazo legal, para



Vendas a prazo
300 Companhia E. do E. a Minas

de S. Jeronymo, vlv 30 dias... 	 823000
500 Companhia E. do E. e Minas

de S. Jeronytno v/c 30 dias..... 	 83500)
200 Companhia E. do E. o Minas

de S. Joronymo, v/c, 30 dias.... 	 86$000
300 Companhia E. de F. e Minas

do S. Jeronynto, v/c, 3a dias...	 86$000
100 Companhia E. de E. e Minas

S. Joronymo, v/c 30 dias 	 	 80500
Secretaria da Camara Svnilical do Rio da

Janeiro, 21 do janeiro de' 1919. — A. Si-
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 2,
de janeiro de 1919 	

Renda arrecadada no dia 21
do corrente 	

2.630:5215737.

19i:351807Q
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arenda.o arrettatação dos matariaes.
Iam- virtude do requerido mandou • passar o
presente, com o prazo de oito dias, e o official,
•porteio dos auditorios, no dia 22 do janeiro
Ile1910, ás 13 horas, na sala do juizo, a rua
.lo3é dos Reis u. /kl, trará a publico prégão
de venda e arrematação os materiaes coustan-
tos da avaliação do te& seguinte: Laudo de
avaliação—Nós abaixo assignados, avaliadores
privativos das Pretorias do . Districto Federal,
declaramos que, ern cumpt irncn to do mandado
4.10 Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7 a Pre-
tora eivai e a roquerimento de D. Constança.
Augusta de Olival. ..a Amaralmos autos de aeçao
.summaria contra João Silvestre, tios dirigimos
Li rua Dr. Passos n. 23, Ea'açao de 1). Clara,
freguezia de [rajá, para avaliarraoa constru-
Acção ali existente; assim sendo verificamos que
a citada construcçao son'reu um desmorona-
monto de metade da parede dos fu tt dos, fican-
do, por esse facto, as demais paaedes amea-
çadas do mesmo destuorottamento, bem como
O compartimento existente ao lado onde cata-
vam installadas quatro easiabas. Em vista
do expasto, aórnento alguns materiaes polo-
vão ser aproveitados carno , sejam: 1..a00

mais ou menos, systema inuma.; o
suadeira incuto da cobertura, que é do pinho
de riga. e algumas aortas de madeira, de
pequenos Uunanhos. cujos_matulaes avalie-
anos na quantia de 4003. — Bio, lido dezena.
.bro . de 1918—Dalio Guaraná do IlaaTos—João
rerreira Caralcanti. E para que a noticia
caraote ao conhecimento do telas a quem
interessar possa e os referidos materiaes
queira arremataramandou passar o presmte
que será affixado na fórma da lei e publicado
na imprensa. Rio de Janeiro, 6 de ja-
neira de t919. Eu, J0:25 l'irraine de Abrau, es-
crevente juramentado o escrevi. Eu Litio A.
l'onsaca Junior, escrivão o subscrevi. José.
Lir‘ltares.

—
guizo da Segunda Preteria Criminal

O Dr. Edgarti Costa, jnia da 2 1 Pretoria
Criminal destra Disteicto Federal. etc.:

Faz saber a todos quantos interessar posaa,
com por este iniba sa proeossa uns autos por .
denuncia de nabeisterio publico ore que é réo
João Estovino Sant'Anna, como incurso no
art. 33, § 3° do Codigo Penal o como não
tenha elle sido encontrado, polo prosento o
chama c intima a, .DO prazo de 10 dias, com-
parecer mate juizo. afim de responder ao
dito proaessa o nelle defender-se, sob pena de
revelia; notificando-o do que as audiencias
deste juizo temo legar ás terças 6 sextas-
feiras de cada semana, ás treze horas. no
predio da rija Sigma n. 1•5acaea do porto..
Para coastar passaram-se o prasento e outro
de igual teór, para serrim publicados e adi-
xarlos, na fórma da lei. Tilo de Janeiro, 21
de janeiro de 1919. Eu, Luiz Marcondes do
And aade Figueira, escrivão, o subscrevi.—

artl Costa.

TERMOS DE CONTRACTOS
lilinisterio da Agricultura, Industria

e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil o o Sr. professor Dr. An-
tonio Peryassil para servir no Museu Na-
cional como naturalista.
Aos trese dias do moa de janeiro do 1019,

presentes nesta Socretaria de Estado dos Ne-
, gocios da Agricultura, Industria e Commereio
ito respectivo ministro, Sr. Dr.. Antonio q

Padua Saltes, por parte: doi Governo Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, o
o profassor Dr. Antonio Peryassit, que em
seguida será denominado —o contractante-
accordaram o seguinte:

/. O Governo Foieral contracta o pro-
fessor [ir. Antonio Poryassú, DO3 termos do
artigo 72, latira j, e seu paragrapho unico,
da lei n. 2.341, de 4 do janeiro de 1912, re-
vigorado pelo artigo 68 da lei Il. 3.674, de 7
do corrente, para servir como naturalista do
Museu Nacional,

II. No desempenho de suas funcçúcs o
contractante ficará subordinado ao director
do Museu Nacional.

Iti. Como remuneração do seus s-rviçoa
perceberá o conleactante a gratificação mensal
de oitocentos mil,réis (8003) a contar da data
da assignatura do presente contrado, nao
tendo direito a diarias ou ajudas de custo,
ainda quando em viagem, a serviço.

IV. O contractante terá direito a férias e
licenças, de accôrdo com o estabelecido tio
artigo cincoonta e deus do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.896, de 12 do janeiro
do 1916.

V. O contractante ficará rcaponsavel pelo
material que lho for .ontragtio para desem-
penho 0suas fancções. indemnizando o Es-
tado pelo quo se inutilizar ou se extraviar
por culpa sua.

NI. As duvidas que porventura sur-
girem na execução do presante contracto
serão resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada urna das partes o sou arbitro. Si os
arbitres escolhidos não cha garem a accôrdo,
cada unia das partes indicará dons nomea
e a sorte designará de entre Os quatro o
dosem pa tador

VII. A duração deste contracto será conta-
da da presente data até 31 de dezembro do
corrente anue, podendo sor renovado si assim
convier ás partes contractantes ou ser rescin-
dido ata oualqaer tempo por iniciativa do
proprio coritractante, s: assim lhe convier,
devendo neste caso o contractante dar .aviso
com antecedencia de trinta dias.

As gratificar:A(33 a que se refere a
clausula 111 serão pagas por conta da verba
segunda, titulo «Pessoal», consignação «Grati-
ficaça5es, etc.», art. 88 da lei n. 3.67a, do 7
do corrente.

IX. O presente contracto será isento do
pagamento de sollo proporcional cx-vi do
art. 12, numero nove, do regulamento expe-
dido com o decreto n. 3.654, de 20 de janeiro
de 19O0, cobrando-se por este termo a taxa
de cento o noventa o oito réis (108 reis) por
linha a que se refere o-§ 4° ii. 21, da tabolla
It do regulamento citado, modificado pela lei
n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914.

E, para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presentatermo,
que depois de lido o achado conforme me as-
signado pelas partes contractantesjà mencio-
nadas, pelas testemunhas bacharela Alvaro
Figueiredo e Mario Moreira da Silva e por
mim Creso Braga, 20 official da Secretaria de
Estado dos Negoelos da Agdeultura, Industria
o Comruercio, com excretai° na Primeira Se-
cção da Directoria Geral de Contabilidade,
que o lavrei.

-Rio de Janeiro, 13 do janeiro de 1919.—
A. de l'adua Sanes.. — Antonio Pergassil.—
Como testemunhas. — Alvaro Figueiredo. —
Mario Moreira da Silva. — Cresci Braga.
(Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
oito estampilhas federaes no valor de 223600). .
Visto.—M. FMCCd. Sptilare -re • .47Tca.	 — - L

PARTE .COMMERCIAL.
Camara Syndical

CURSO 01+7/C1AL Da CAMBIO E DOEM 111EilLLIC,I

	90-d/v 	 . A' vi;ta
13 IRO 12 15/16Sobre Londres 	

Sobre Paris 	 n 7'	 $711.	 $722
Sabre I laraburg,o 	 	 —	 —7
Sobre I tal ia	 , 	 	 —	 $619
Sobre Ponteai 	 	 —	 23;GO
Sobre Nora Vork 	 	 —
Lb. esterlina mu moeda	 —	 2.219G2
Sobre Buenos Aires (peso papel)...	 1G
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ...	 • a$00a
Sobro NIontevid6o (peso ouro).....
Soare lleapaaha (peseta) 	 	

í_;:i):'ts;

Sobre Suissa (franco)....., 	
Apolices geraes de 1:00 t$, r, °/. 	 	 91353800.17
Apolicoe emissão para estradas de

Aproen	
	  903000

Sentenças Judiciariaa	  	 90250JP
Apolices Compromissos do Thesoão

891$0a0de 1:0003, 3 V., port 	
Apolicea do Einpreatimo Municipal

de 1930, port. 5. 	 	1.913-10G
Apolices do Einprestimo Municipal

de 1914, port 	 	 1933000
Apoliccs do Emprostiam Municipal

, de 1917, port 	 	 187$0a0
Apotices da Prefeitura do Campos,

de 200$,-7, 0/a, port 	 	 2)2$000
Apoucas d oda200Psr.e7fe i.t/tat .rapodr te Petro-

.20i3friG
Apolices do Estado do Minas Ge-

raes, do 1 :0103. 5 !a, nom 	 	 9123030
Apolices municipaes de Nitheroy

213000
Âpddooel ictio°03::E4sOtiO dpPoo9rrliti i o 4.1 e Janeiro

 93500
Companhia CeS.3 .1011aria das Bocas

do Porto da Bahia, c/ao ./... 	  1590s:50000o
a. 	 	 24030)0Companhia Petropelitan

Companhia Docas de Santos. nem. GOOSUG
DAentures da Companhia Tecidos -

A/flanco 	
Debentures da Companhia America

Fabril 	  208300e

2.821:8723807

8.779:103$9,5S.it

(ner ::VOZI	 .)	 •I

	Total 	

	

.	 •
Em igual penedo de 1.9113 	 ;.

Differenaa para menos
asj-lagg --t12-~t,..~~.



Qntl-riã-feira 22.1234

ifandego do Rio do Janeiro...„

'az DE JANEIRO

Renda arrecadada em 21;

Em ouro  • 130:3171090
Papel 	 113:330504/

Tostai 	 ereeeserarreee 213:6565131

Rendi arrecadada dela 21;
-

4. 614: 2225234

Riu igual periodo de 1918 	 1 3.636:0135492

Diferença a maior em 1919 978:208$742

1112CAS REGISTRADAS
N. N.4330

akerators Limited, sociedade anonyma, dien
-sede em Londres, Inglaterra, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra ((Spar-
klet». Esta marca, que pôde variar em typo
de lettra, côr e dimensão, serve a distinguir
capsulas de metal para conter gazes compri-
midos, de fabricação e commercio da deposi-
tante. (Apresentada em renovação á marca
n. 1.217). Rio de Janeiro, 23 de novembro
do 1918. - Por procuração, Moura, Wilson
4 Comp. (sobre duas estampilhas de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 23 do novembro de 1918. _

Registrada sob n. 5.639 ,por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro
de 1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• .
N. 13.V6S

Fernando d'Avila, estabelecido á rua Mau-
eity n. 1, adopta a marca supra, consistente
no nome caracteristico «Café Africano», em
uma flammula, empunhada por um africano
montado em um veado. A referida marca
poderá variar de côres e dimensões e será.
usada em rotules, papeis do embrulho o de-
mais envolucros, cartões, notas e facturas,
afim do bem distinguir o café de sua torre-
facção e cominarei°. Sobre 600 reis de es-
tampilhas : Rio do Janeiro, 26 de agosto de
29l8.- Fernando d'Avila.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 26 de agosto do 1918.

Registrada sob n. 13.7e8 por despacho
fia Junta Cornmercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado

.catava o carimbo da Junta Commercial.)1
N. 13.V00

Fernando d'Avila, estabelecido á. rua Mau-
tity n. I, adopta a marca 'supra consistente
na denominação caeacteristica «Café Fiel»,
sublinhada por duas linhas parallelas, e lac-

a-dormente ve-se a figura de um cão deitado.
A referida marca poderá variar de córes o
dimensões e será usada em rotulas, papeis de
'embrulho e demais envolucros, cartões, notas
+a facturas, afim de bom distinguir o café de
sua torrefacão e commercio. (Sobre 600 reis

• de estampilhas): Rio de Janeiro, 26 de agosto
de 4918.-Fernando d'Avila.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
D_P...aluute,s d.e 	:5 do agosto do !Me,

Registrada sob n. 13.769 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)	 •

13.70Y0	 •
Henrique da Costa Narcizo, domiciliado á

rua Mack n. 153, apresenta a marca supra
consistente na palavra caracteristica oAlcea»
entre aspas, seguida dos dizeres «Perfumaria
Pax». A referida marca servirá para dis-
tinguir sabonetes, artigos de perfumaria e
tocador em geral, sendo uzada em rotules,
cintos, cartões, facturas e em todos 03 envo-
lucros que os contiver, variando em cimas e
dimensões, sendo a referida marca de seu
fabrico e comrnercio. Sobre estampilhas de
003 reis: Rio de Janeiro, 4 de outubro do
1918.- Henrique da Costa Narcizo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11. horas o 35
minutos do dia 14 de outubro de 4918.

Registrada sob ri. 13.770, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro
do 1018.- Isidoro Campos, director. (a t i-
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 13.7,74
'Waldemar da Rocha. Braga, estabelecido

com pharmacia á. rua _Barão de Mesquita
ri. 758, apresenta a marca supra, consistente
em um rotulo, lendo-se na parte superior 03
dizeres caracteristicos «Xarope de Guaco Glyco
Creozotado» seguido de mais dizeres com re-
lação ao prOducto, sua dozagem, residencia e
nome do requerente. A referida marca ser-
virá para distinguir um preparado pharma-
ceutico do sua fabricação e commercio, sendo
nzada em rotules, reclames, facturas, etc.,
variando em côres e dimensões. Sobro cetain-•
pilha no valor de 600 reis: Rio do Janeiro, 4
de novembro do 1.018.-Walciemar da Rocha
Braga

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas • e 15
minutos do dia 6 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 13.774 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro
de 1918. - Isidoro Campos, director. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Com/mar-
cial.) -

1N.

F. Lopez, industrial estabelecido core fa-
brica de productos chimicos á rua Paulo Fron-
tin ns. 47 e 49, apresenta a marca supra para
ser registrada na f'órma da lei. Consiste esta
marca em uni rotulo redondo tendo ao centro
um busto do homem e na parte superior a pa-
lavra «Pasta Lordso e na parte inferior os
dizeres: «Para polir calçados finos». A rafo-

Vida marca sura usada nas Milhas, envolu-
cros ou prospectos que contiverem o referido
predileto fabricado pelo supplicante. Reivirm
dico como ponto caracteristico desta marca
registrada a denominação de «Pasta Lordsa,
propriedade do supplicante, e poderá variar
em ames e dimensões. Rio de Janeiro, 27 de
agosto de 1018.-F. Lopez (sobre'600 reis era
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 7 de novembro do 1918.

Registrada sob ri. 13.777 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro do
1918 . -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
.tava o carirob2 da Junta Cornmercial.)

N: 13.P.7/7/9
F. Lopez,' industrial, estabelecido . á rua:

Paulo Froritin na. 47 e 49, com fabrica de
perfumarias o productos chimicos,, apresenta
a marca supra, que consisto em um rotulo
quadrilongo tendo ao centro une .busto. de
mulher semi-nua, na parte superior ,a deno-
minação «Loção de Venus» e na parto infe-
rior «Beleza de Vernis - Loção Anti-Phelica
de F. Lopez»

'
 além de outros dizeres desti-

nados ao uso do producto. A referida marca
será usada em rotulas, caixas, onvolucros que
contiverem o referido producto para &abei-
lezamento da peite e poderá. variar de atires
e dimensões. Reivindico como .caracteristico
desta marca registrada a denominação «Loção)
de Venus» ou ~em de Volum», como pro-
priedade do supplicante. Rio do Janeiro, 27
do agosto de 1018.- F. Lopez (sobre 600 reis
em estampilhas).

Apresentada na secretaria da •Junta Com-
marcial- da Capital Federal ás 12 horas e 44).'
minutos do dia 7 de novenibra do 1918.

Registrada sob n. 13.778 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 23 do dezembro do
1918. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-
N. 13.7,79

F. Lopez, industrial, estabelecido á rui
Paulo Frontin ris. 47 o 40, com fabrica do
perfumarias e productoa chimicos, apresenta
a marca supra para ser registrada na Mimea
da lei. Consiste esta marca em um rotulo re-
ctangular contendo entre outros dizeres a
denominação de «Agua Indiana», para distin-
guir uni producto chineco para tingir os ca-
belos, de propriedade do supplicanto.
dica como ponto caracteristico desta marca a
denominação «Agua Indiana ' , e poderá va-
riar de ce'res e dimensões. Rio de Janeiro, 27
de agosto de 1918.- F. Lopcz (sobre 600 réis
em estampilhas).

Apresentada_ na seecretana da Junta Com-
tnercial da Capital Federal ás 12 horas o 45
minutos do dia 7 de novembro de 1918.

Registrada sob o u. 13.779 pee despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1X.)13.837'
O Dr. Eluardo Ferreira França, meditei,

phannacoutico o industrial, estabelecido nesta
praça, á avenida Mem do. Sá ns. 72. a 70,
vem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima colada, consistente
no nome caracteristico : «Mutambeiro» entre
aspas e linhas divisorias, que o supplicanto
destina para distinguir um xarope de Uras
de aroeira, mutamba e mel de abelhas, da
sua fabricação e cominarei°. O supplicanto
reivindica para si o direito desse nome, como
de sua inteira proprielade no seu alludido
cenimercio. A referida marca, que será usada
em papel o tintas de toda e qualquer cede
dourada ou prateada, será applicada cru ro-
tulos nos vidros contendo o mencionado pro-
dueto, afim de bem distinguieo e assim melhor
garantir ao supplicante 03 seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico. Sobre uma
estampilha do 600 reis inutilizava o seguinte

-Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 19-18.-
Dr. Eduardo Ferreira França.

Apresentada na secretaria da Junta Cone.;
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos do dia 7 de dezembro de 1918. 	 •

Registrada sob n. 13.837 por despacho da.
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20i de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de janeiro de
1919.- Isidoro Campos, director. .(Ao lado
es ..ava o carimbo da Junta Coimaram/a) .
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N. 13.841
Alipio Cascão, domiciliado na ilha Cama

bambe, freguezia de Inbauma,no Districtore-
dera!, apresenta a marca acima collada, ado-
ptada pelo supplieante para distinguir o seu
preparado de saca para banhos, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo rectangular en-
cimado pelas palavras caracteristicas «Banhos
do mar em casa», seguido de dizeaes: vaus
extrahidos d'agua do mane inferiormente con-
tendo um desenho caracteristico formado por
linhas curvas irregulares com as inscripções
«Banhos do mar em casa—Unicos depositarias
-- Rua de S. Pedro». Entrelaçadas vêem-se
duas pequenas eircureferencias COM 03 nu-
meros 22 o 21. No centro está uma banheira,
na frente da qual se apresenta uma mulher
do pé em trajes do banho tendo na mão di-
reita erguida um pacote que encosta ao peito.
Uma faixa preta com os dizeres «Silva, Gomes
& Comp.» serve de base ao desenho acima
deseripto. A referida marca será usada pelo
supplicante nos pacotes e demais envolueroe
que contiverem o referido producto de sua
propriedade e commercio, podendo variar eia
ares e dimensões. Sobre uma estampilha de
600 reis: lho de Janeiro, 10 de dezembro de
1018. — Alipio Cascão.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 13
minutos do dia ai do dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.8•1 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20e do seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1910.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Commereial.)

N. 13.843
Adio Gaspar & Comp., negociantes estabe-

Iceidoe nesta praça, á rna da Alfandega
ns. 189 a 101, com fabrica de calçados, veem
apresentar á meritissima Junta Commercial
para ser submatida a. registro, a marca que
querem adoptar nos calçados capeciaee de sua
fabricação, consistindo no seguinte: Um qua-
drado em sentido vertical, tendo ao centro o
contorno e princemes divisões de toda a Ame-
rica Meridional; .na parto superior do con-
torno a palavra «Brazila ao centro, em sen-
tido obliquo as palavras ¡Sul Americanos», na
parte exterior do contorno, ao lado direito as
palavras «Rio de Janeiro, Atlantico», ao lado
esquerdo: «Pacifico, Equador». No exterior
do quadrado a palavra. «Registrada». A refe-
rida maroa será usada 1103 calçados espeteaee
e mais artigos de ou para sua fabricação e
nos impressos de sua casa. Rio do Janeiro,
12 de dezembro de 1918. — Adão Gaspar fi-
Corrap. (sobro estampilhas de 60) reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal ás 13 horas o 20
minutos do dia 12 da dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.84-5 por deepacho
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 2)$ de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 do janeiro de
1018. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

ESTADO DE PERNAMBUCO

N. 1.183
Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca «Baleamo Alaino» em rotulo
rectangular cora dizeres e um emblema onde
se vê um monogramma das iniciaes S.B.&C.
registrada na Junta Cornmercial de Pernam-
buco, sob n. 1.183, para distinenir uma qua-
lidade de medicamento de fabricação e com-
mercio de Silva Braga & Comp. , foi deposi-
tada nesta junta em O do corrente, com um
exemplar da folha Imprensa dr.quelle
Estado, onde sa,hiu a mesma publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, terceiro official ar-
ehivista desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 17 de janeiro de 1910. — Isi•loro
Campos, director. Estavam coitadas duas
extampilbas no valor total de 15100 devida-
mente inutilizadas o á margem o carimbo do
sello da Junta Commercial.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete foram hesitem

recebidos pelo Sr. Vice-Presidente da
Republica, em exercido, os Srs. Dr. João
Ribeiro, ministro da Fazenda; Dr. Mello
Franco, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas; vice-abniranto Gomes Pereira,
ministro da Marinha; Dr. Ilerminio do
Espirito Santo, presidente do Supremo
Tribunal Federal; senadores Paulo de
Frontine Pires Ferrehes, deputado Al-
berto Sarmento. Dr. João Luiz Alves.,
secretario das Finanças do Estado de Mi-
nas Germes; tenente-coronel Innocencio
Venoso Pederneiras e major Luiz Tor-
quato.

— O Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em CXSPC:CiO: far-se-ha repreeen-
tar na ralissa •de setimo dia que - será ce-
lebrada hoje, na igreja da Caudelaria, em
intenção do Sr. conselheiro Rodrigues
Alves, pelo chefe do seu estado maior,
coronel Pedro Ferreira Netto.

— O Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em exercido, fez-se representar
nas exequias limitem celebradas em in-.
tenção do Dr. Miguel Pereira, pelo seu
ajudante de ordens capitão Dr. Pedro
Cavalcanti.

— Estiveram Isentem á tarde, no Pala-
cio do Cattete, os Srs. Dr. Theophilo
Torre, director geral de Sande Publica e
Dr. Belisario Tavora, em visita de cum-
primentos ao Sr. Vice-Presidente da
Republica, em exercido.,

n•n•n•••n¡

O Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercido, recebeu os seguintes tele-
gemannas de pezames, pelo passamento
do Sr. conselheiro Rodrigues Alves:

.Assuncion, 18 — El gobierno y cl
pueblo dei Paraguay, mon-maneie cordial-
mente ai Brasil, eu cl bondo pezar por
el falle-eirnie.nto dei illustre mandatario
• quien cl consenso nacional acaba do
confiar de nuevo Ia alta direeeion dei
esobierno. — M. Franw, presidente de
la Republica.

Natal -- Tenho a honra de accusar o
recebimento do telegramma de V. Ex.,
dignando-se transmittir-me a integra
do decreto assignado á 16 do corrente,
consagrando merecidas homenagens á
niemoria do eminente estadista conse-
lheiro Rodrigues Alves, presidente eleito
da Republica. Attenciosas saudações.-
—Ferreira Chaves, governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Curityba — Tenho a honra dá agra-
decer a communicação que V. Ex.-
dignou-se fazer-me do fenecimento de
Exma. Sr. conselheiro Rodrigues Alves,
presidente eleito da Republica, a quem
o Estado prestou homenagens, tornando
luto por 30 dias e mandará celebrar
exequias. — 'Affonso Camargo, presi-
dente do Estado do Paraná.

Maceió -- Em nome do Estado do
Alagoas, e no meu proprio, apresento ã
grande Patria brasileira, na pessoa de
V. Ex. as exnreeaa os de mais profundo
nezar pelo fallecimento do preclaro pa-
tricio, conselheiro Rod o igues Alves, que
tanto a serviu e honreis durante meio
seculo. ,	 Pernanfries

Ao Sr. Dr. Delfim Moraira, Vire-Pi-
sidente da Republica, em excecicio, en-
viaram condolencias pelo rallecimenta
do Sr. conselheiro Rodrigues Alves, , Pre-
sidente eleito	 da	 Repset)lica, os . Sra.:
senadores Bernardo Monteiro e .•
Seabra; deputados Natalicie Camboine
Manoel Fulgeneio, Antonino Freire,
Tullo Jayine, Joaquim Luz Oeerio e
Silveira Brum; Camara do Commercio
Uruguayo-Brasileiro, Dr. Leite ?ilida-
hyba, em nome da justiça federal na
secção de 'Alagoas; mesa da Camara Mu-
nicipal de Campinas. Dr. Joea bibe,
prefeito de Paranaguá; Dr. Diniz :Jun-
queira, presidente do m uniciPie de Guie.
riba; Camara Municipal de Aragoary,-
por seu presidente Olyntlm 'arenoso; Ca-
mara Municipal de Pitanguy; pelo :pu
presidente .Alcides Gonçalves; numi-
cipio de Canoinhae, pelo seu superinten-
dente Octavio Ramos; João Maltes, pre-
sidente da Camara Municipal de Santa
Berbere, em nome do municipio; Dr.
Cunha Molho, juiz federal na Ann.szonae:
Dr. Adolpho Cisme, director da Facul-
dade de Recife, em seu nome e no do
corpo docente; Conselho Municami
Betem. por seu intendente A. et/plane
[Pinheiro; Dr. Nuno Mello, senador es-
tadual, presidente da Coroara ee Aras-
sually; municipio de Cale, por seu in-
tendente; Asaociação atommercial de
Pernambuco, Camara Municipal de Pi-
rapara, Cansara Municipal de Parana-
guá, coronel neleodoro sle Mirando,
commandante da circumscripção de Co-
rumbá, Fabricio de Barros, del egado fie-
cal do Thesourn na Balda; directoria da
Bolsa de Mercadorias de S. Paulo; ro-
ronel Castello Innocente; de Livramento;
Associação Commercial do Maranhão.
pelo seu presidente Jose Joeo de Souza;
Federação dos Contribuintes de Rocie,
pelo seu presidente; Federaeão elarifima
do Pará; concilio o ig sja preiiylerizliat
reunida em Jegnitibá; Genulpho Freire
delegado fiscal em Alagôas; Congrega0c
da Facilidade de Direito de Belém, p:n
seu director. Dr. Enleai° Chaves; Azar,-
bula Fortuna, intendente de S. Leo
poldo; coronel America Vos-pildo lios
Reis, chefe da delegacia das forças do 2'
linha, no Maranhão: .Antonio Guedes No-
gueira. padre Lucindo José de Sonza
Coutinho, Waidemar J. dos Santos, João
Nogueira de Camargo, João Januario
Gomes de Lima, Dr. Ernesto aiasi, A.
Delpino, de Barbacena; Diligentes Mello,
escrivão do cartorio do 1" officio da co-
marca do Rio Preto, que communicou ter
ficado consignado no protocolo Ga eu-
diencia do juiz de direito mn voto ‘le pe-
ias', a requerimento do advogado 11•.;
Luiz Antonio da Costa Carvalho.

O Sr. Dr. Delfim Moreira. N'ice-
Presidente da Republira. oro ex pede II),
recebeu mais telegrammas de congratu-
lações pela 1410) , - , 	1.`"	 Juáo Ri-
beiro para o cargo de ministro da Fa-
zenda dos Srs.: eeputaeo eocoastre Al-
varenga, Dr. Elpieio Trindade, França
Mello. presidente -do Banco de Sergipe;•
Associação Commercia.1 de Bens) Hori-
zonte, pelo seu representante, Aplanar
Hese; ~mexeis) da cidade de enevoe,
representado pelos Srs. Dr. João Cor-
rasa, Tadeo Saltes, Jorge Penna, Procopio
Alvarenga, Evaristo Alva. de _Nese. cate.
deram Alves, Annan° Botelho, Augusto
Salles. Josa Alves de Alvarenge e
.Franklin Mei:atenda Judiciaria:
'enfitar do Brasil: Dr. Braulio Xavier.

.presidente da Tribeual Superior da•
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-r- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e physica, do Globo - Boletins do Temps 	 Syriopse do...terd po
Cm todo o Brasil ao meio dia de Grcenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 20 de janeiro de 1919.	 - •	 •	 -

Zona Norte-O tempo é incerto nos Estados de Pernambuco e Bahia, e em Pão de Assacar, Parahyba e Aracajú ; fios demais pontes -
mão recebemos o 110530 serviço. Zona Centro -Continúa incerto o tempo cm tola a pl.rtc. AS chuvas . tiveram menor intensidade., 'nu-
t	 urram ainda geraes, e em alguns pontos acompanhadas de trovoadas. A tperatur subiu em' to la a zona. Zona Sul-Em S. Paulo, si bem
que tenlaa augolentado multo a nebulosidade, o tempo é ainda bom; noa domais Estados é incerto. Choveu e trareiou horrt-in á tarde e ã.
noite em S. Carlos do Pinhal, Santa Victaria e nas regiiies do Paraná e Santa Catharina. A temperatura pouco variou. A maior tempera-
tura de bordem, 37.6, em Uruguayana ; a menor, 13.5, em Tatuhy. Previsão da tempo para o District° Falua' e Nitheroy: Tempo-ainda
insta.vel (2) possivel melhora prolongada de dia (3); trovoadas (2), Temperatura-forte calor de dia (3), Ventos-prepan tararam os .do •

. quadrante norte (2), por vezes frescos (3). 1) muito provarei. 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço toloraphico regular.
Obárvações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Green wich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 20 de janeiro de 1019.

(Re ssumo do Boletim organizado no Observa tarjo Nacional)

Estações

Observações do dia 	 Observações da vespera
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10.0
25.5

41.0 C. am. par,.
13.5 C. t. par.

Corumbá. (X) 	 • 1
I\lotaria 	

Capital Federal 	
• 61.8

58.4
26.0
25 .6

:0.0
3.6

NE
Calma

1
O

•	 10 Tranquillo.
10 Tsanquillo.

II.	 •
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Therezapolis 	   58.0 20.0 - N 5 10 - 20.0. 15.0;	 11.4 C. ara. pm .
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Santos 	 57.0 32.0 3.0 NE 3 1 Chão.	 . 1. 30.0 21.0;	 --	 T. pai.
Paranaguá 	 57.0 27.0 -1.0 Calma O 4 Tranquillo. B. 28.0: 130	 --	 Ciou. pia.
Curityba 	 .... - I - - NW	 • r) 2 	 - C. -	 i - l	 11.0 C. par.
Florianopolis 	 56.2 25.0 1.0 N• 2 O	 - B. 29.0 , 21.0	 3.7 C. t. pua.
Lages (X) 	

20.6!Porto Alegre 	 53.5 21.0 1.0 Calma O 8	 - 1, 30.8	 •
Urriguayana 	 53.5 30.0 1.0 E 1 01 	- Bi 37.6, 21.0'- - V. t. pal.'
/Montevideo (X) 	

•	 1 •	 I

.

Buenos Airesa) • É •

Estado do ceo: cru decimos de c6o encoberto-O, totahnonte Bailio; 10, tstalroonte eacobarto. Estado do tempo: 13, bom; 1, incerto
mio. Phenomenos diversos: e, chuva; ao, neve; n.s, nevoa sacca; ii, crevoniro tenso; nt, nevoeiro temia; *sai, saraiva; go, geada

tr, trovoada com miampago; t, trovões; 3.*, raiarnpa.gos; o, orvalho; v, vantaaia.
Os numeros indicativos da forca do vento referem-se á Eicala oetrifort d.o 0 cidma a 12 . tino. A pressão barametrica acha-se reduzi-da

a O° C., ao uivei cio mar e a gravidade normal. Obsorvações ,netexml-nie,as realiza ias em al•tmns p•ntos da Capital Foiera.l. Nota: A chula,.
foi medida no dia 20 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas.
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Temperaturas
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Afaxima	 Alinima

Chuva anil	 Temperaturas
Postos	 1 21 horas 	 extremas

to/rn
Maxima Minima

• •	 Pedregulho 	   13.9 21.6 20.0	 S. Javivario 	
Engonho de Dentro 	 2,3.3 25.3 1.9.2	 Casca lura (Il. N. S. das Dores)...

'Ponha 	 12.5 25.2 19.9	 iTlitic(a Macia) Collegio*Ba.ptista...".
Lapa Rodrigo de Freitas 	 10.0 •	 26.6 20.4	 ••••• 	
, Itapirú (X) 	  

iNitheroy 	 12.0

1

	12.3 	 26.4	 20.2

	

13.0	 24.0
10.7

2266.22

Nota - (X) Não veio Mgraguaa,
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f	 D1cectorla do Nfoteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globcp"-' Boletim do tempo - .ç5yilopse do tempa
z0o0 o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 hs. no Rio d.o Janeiro) no dia 21 do janeiro do 1919.

Zona norte - Bom tempo esta manhã no Estado do Ceará. e incerto nos de Bahia, Parahyba e Pernambuco. Choveu esta manhã.
•eit11 Ondina e Aracajú. Zona centro - Manteve-se bom o tempo em M. Grosso e bastante perturbado em Minas o Rio, principalmente no
primeito Estado onde choveu hontem e esta manha em quasi todo seu perimetro. Choveu houtem fracamente em o Estado do Illo. A tom-
peratura subiu. Zona sul - Contida, incerto o tempo no extremo sul do paiz. Choveu h011tent eni diverso.; pontos da zona. A tempe-ratnra baixou. Previsão do tempo para o District° Federal e Nictheroy: Tempo - em geral ainda instavel, com rande melhora durado j
o dia (2); trovoadas locaes (3). Temperatura - conservar-se-ha muito elevada (2). Ventos - predominarão 03 do quadrante norte (2).
Escala de probabilidades: 1) muito provava!; 2) provava!; 3) algumas probabilidades. Nota: Serviço telegraphieo bom. 	 .

,- Observações meteorologieas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 21 de janeiro
e 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia	 Observações da vespera

Estado do côo : em (ladinos de céo encolift • to - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i. incerto;
mito. l'henomenos diversos : o, chuva: no, neve; ns, novo soem; n, nevoeiro denso; nt, nevmiro ienue: sa, straiva; go, geada;1

tr, trovoada com relampago; t, trovões; i, relampagos; o, orvalho; -Ir, ventania. Os numero indicativos da força do vento, referem-se
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a O'C., ao. nivel do mar o ;I gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota ; A chuva foi medida no dia 21, ás 7 haras, e as
temperaturas foram observadas no dia ao ás 21 horas.

Postos
Chuva em
24 horas

mlut

Temperaturas
extremas ."

Postos
Chuva em
21 horas

ok,/ro

Temperaturas
extremas

Maxim* 1	 Minium Maxima

Pedrogulho. 20.0 29.5 21.0 Cascadura (Il. N. S. das Dores)... 0.0 29.0 21.0
Engenho de Dentro 	 0.0 29.2 20.5 São Januario . 	  	 0.0 31.0 20.4
Penha 	 0.0 28.5 20.6 Tijuca (Muda) Collegio Baptista.... 13.0 30.2 20.8
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 27.0 21,2 Nitheroy 	 0.0 32.2 20.4

Nota (X) ;Não vem u tolegramma.
'
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Ja.no(ro • do 1919

• A Rapartição Geral dos Correios expedirá
•malas pelos seguintes paquetes: 	 •

Boje:
pelo Amiral Jaureguibuny, para Santos e

filo da Prata, recebendo impressos até ás
4 horas, cartas para o interior até ás 4 1/2
e ditas com porte duplo até ás a.

Pelo Principe de Udine,para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 1.2 horas,
cartas para o • interior até ás 12 1/2, ditas

• com porto duplo e para o exterior até ás 13
e objectos para registrar até ás

Pelo Siddoro, para Santos e Ri o da Prata,
'recebendo impressos até ás horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 9..

Amanhã:
Pelo Itatiba, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horasmarta.s
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás 19 de boje.

PATENTES DE INVENÇÃO
10.241 Memorial clescriptivo da

invenção de cum apparelho apertei,
voado vara macerar calina de assu-
par », para que pretende Privilegio
Villiam Arthur Ramsay, domiciliado

em Honolulu, Territorio do Hawai,
Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
mentos em apparelima para macerar
canna de assucar, propondo um appa-
relho que pôde ser disposto no lado da
aahida de uma moenda, de construcção
ordinaria.

lOs princiaiaes objectos cia invenção,
em resumo, são produzir uma mace,:
ração mais completa da canna e com
uma Quantidade menor de liquido de
diluição do que é possivel com os me-
thodos e machinas ordinariamente em-
pregados; melhorar a alimentação cio
bagaço na sua passagem do uma moen-
da esmagadora ou extractora á moenda
de ordem proxima na série; e prover
uma construcção ;para o fim mencio-
nado que se applicará promptamente a
moendas existentes e não requerer ne-
nhuma modificação de typos acceitos
de construcção de moendas. A grande
vantagem -resultante desses objectos é a
economia material que se obtem na ope-
rarão de evaporar o liquido saccharifero
extrahiclo pelas moendas, red'ucção cio
numero necessario destas, tratamento
uniforme da canna esmagado, ou ba-
gaço tratado em toda a série, sobre o
qual a acção de cada moenda é com-
pleta, e alimentação do bagaço, na sé-.
rio de moendas, materialmente simpli-a
ficada e melhorada.
^- E' usual regar a cana ou bagaço, ao
deixar a moenda, com ,agua, a qual
absorve uma porcentagem do assucar

em seguida tratada por evaporação
para concentrar o assucar. E' impor-.
"ante usar tão pouca agua quanto pos-
sivel para o fim em vista, devido at
despeza necessaria no processo de ova-
oração. O bagaço, quando deixa a

moenda, é exposto á atmospliera e a
agua empregada para absorver o as-
sucar é simplesmente regada no mate-a
rial que passa. Quando o bagaço sabe
da moenda, dilata-se e, sendo exposta à
attmosphera e livre do pressão .meca-
nica, as suas cellulas tornam-se cheias

1.0.1.1 substancialmente. atraiu da. ar. N.O

podendo a agua penetrar completamen-
te nas cellulas cheias de ar do bagaço,
:a acção da agua é muito superficial o
por isso a quantidade de assucar reata.
mente absorvida pela agua represenlaa
'urna • porcentagem relativamente pe-
quena da quantidade de assucar que a
mesma quantidade déagua poderia ab-
sorver si. cila pudesse penetrai' comple-
tamente na estructura cellular do ba-
gaço. Ao executar isto. o methodo or-.
dinario de maceração, é preciso regar
() a banco repetida, proaorcionada e ex-
eessivamente. Uma caracteristica im-
portante desta invenção consiste em
continuar , a exercer pressão mecanica
sobre o- bagaça• que passa ao deixar a
moenda para excluir ou substancial-
mente excluir ar, e impellir simulta-
neamente agua sobre pressão no bagaço
mecanicamente comprimido que riassa,
de modo que a • agua penetre completa-,
mente na estruetura cellular do ba-
gaço, augmenlando-ae assim muito a
quantidade da assucar absorvido. De
facto, urna quantidade substancialmente
menor trariam do que a empregada or-
dinariamente absorverá urna quantidade
substancialmente . maior de assucar.
Patle-se realizar ela icientenlente esta-
caracteristica cha Invenção em urna con-
straeção em ame se admitte agua sia
por lum lado da corrente do bagaçcp
Obtem-se, porém. os melhore resul-
tados admiltindo agua á força em lados
°apostos da massa em movimento, isto
é, acima e abaixo da mesma, e por isso

preferivel empregar uma construcçâo
que, projecte duas correntes d'agua diri-
gidas °apostamente na folha relativa-
mente fina -de bagaço, mecanicamente
comprimido, em movimento.

Para executar-o methodo ordinario de
maceração, dispõem-se diversas moendas
esmagadoras ou-extractoras em séries
ou gemeas, e provê-se mecanismo es-
pecial para • passar o bagaço de unia
moenda á de ordem proxima na série.
E' usual fazer o bagaço, ao sal& do
extremo de descarga de 'uma- moenda,
cahir do rolo de descarga em um con-
dutor de avental composto de tiras do
aço ou correia do lona, conductor que
eleva o bagaço e o descarrega na bocca
da moenda seguinte.

Urna segünda 'earacteria-tica impor-
Jante da presente invenção refere-se á
passagem do bagaço da moenda a uma
moenda seguinte, comprei:ande a ali--
minação dos meros ususaes transfe-
vencia inecanica e a utilização total ou
parcial do poder ejector alo rolo su-
perior de descarga da moenda para
transferir a massa á moenda proxima.

mat meio mecanico empregado para era
'actuar a- maceração do bagaço, e que.
por conveniencia, pada ser chamado um
triturador macerador, inclue essencial-
mente uma sapata disposta iinmediata-
mente adjacente ao extremo de descarga
da moenda e construida para continuar
ininterruptamente a compressão meca-
nica do bagaço ao sahir este da moenda
e tambem para lançar na corrente do
bagaço um volume d'agua Que. estando
as canadas do bagaço substancialmente
privadas de ar. penetra completamente
nas mesmas. Na incorporação preferida
da invenção, o triturador macerador
consiste em um par de sapatas coope-
rantes, cada uma construida corno acabo
de descrever e entre as (lua es passa Q

bagaço quando salte da moenda.
O meio mecanico empregado para ef-

fectuar a transferencia consiste em um
kelie41Ulat? fip gonducto, aberto .0 kop,

`

extremos e empregado essneialmenta
em combiealção com um triturador ma-
cerador da construção esboçada. O ba-
gaço,- ao s.ahir do 'triturador, entra no
vertedouro ou conduto e é impellido
através do mesmo pela 'arca ejectora
dos rolos superior e de descarga da
moenda. O vertedouro mantém pressão
mecanica sobre o bagaço e priva-o sub-
stancialmente de ar. Deste modo,- (mi-,
ta-se que o bagaço tenha qualquer ex-
pansão substancial e por isso entra mais
prompta e uniformemente na Moenda á
qual é alimentado. -  disso, a con-
tinuação da pressão mecauica sobre a
corrente de bagaço, depois de se ter
posto Lgua no mesmo, c durante o pe•
wiodo em que elle passa á moenda se-
guinte, assegura' a completa absorpção
de assucar pela agua e materialmente
promove o fim -para que a agua é em-
pregada. A agua incorporada no bagaço
age como um lubrificante sobre as pa-i
redes do a.ertedouro ou conducto, asse-
gurando assim que a for ca ej ectora dos
rolos superior e de descarga seja am-
plamente sufficiente para impellir o
bagaço através do dito vertedouro ou
conducto, sem nenhuma probabilidade
de obstrucção da Lucca de descarga do
vertedouro. •

O triturador macerador acima' men-
cionado póde ser em pregado só ou com-
binado com o vertedouro ou conducto
descriplo, esto ultimo arranjo sendo
pref crivei.

A invenção inclue como uma caracte-
ristica accessoria meios para ajustar
automaticamente a parte da sapata ou
a sapata superior do triturador para
que a dita sapata possa ser mantida -em
relação constante com o rolo superior
afluctuantea da moenda, independente-
mente do levantamento e do abaixa-
mento do dito rolo devido a variações
na espessura da corrente, de bagaço.
. O vertedouro ou conducto acima men-

cionado empregado para transferir o ba-
gaço á moenda seguinte de preferencia
comprehende uma parede ajustava
para variar as dimensões do espaço in-
terno do dito vertedouro ou conducto
para corresponder á capacidade normal
de corrente da moenda ou para aatis-a
fazer outras condições de uso.

A invenção comprehende tombem pe-
quenas caracterisi icaa accessorias de
construcção, combinação e arranio do
narina, que serão claramente indicadas
abaixo.

Nos desenhos juntos, que representam
um apparelito incorporando a invenção,
a fig. 1 é uma vista longitudinal em
córte de uma consternação preferida, eia
que se empregam o triturador e o ver-
tedouro ou conducto cm combinação; a
fig. 2.6 uma planta da mesma: a fig. a.
é uma vista transversal fragmentaria
em detalhe e em Mac do vertedouro ou
conduto; a fig. 4 é uma vista longi-
tudinal em córte e augmentada de uma
construcção do triturador macerador
empregado no • apparelho de fig. 1; a
fig. 5 é uma vista em perspectiva e em
detalhe do triturador macerado]: e per-.
tences; a fig. 6 é uma vista em perspe,
ctiva e eni detalhe de unia cadeira em-.
pregada para supportar o triturador; a
fig. 7 é unia vista horizontal fragmena
tarja em detalhe e em córte pela linha
7-7 da fig. 4; a fig. 8 representa urna
(aanstruacão modificada em que O tri-
turador incorpora urna só sapata e o
vertedouro ou conduto não é empre-
gado; a fig. 9 é urna vista em corte
lopaitudinal. iugrneujd d	 Auradot

.	 •
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modificado; a fig. 10 é urna eleva0O
posterior do triturador modificado e seus
pertences; a fig. 11 ó urna vista hori-
zontal em córte pela linha 11-11 da fig.
.12, 6 um vista longitadinal em córte o a
fig. 13 uma vista parcial em plano de
uma - construcção geralmente semelhante
á da fig. 1, mas em que o vertedouro,
em vez do ser fechado como na fig. 1
tem mu lado supt Aor aberto e é empre-
gado em combinação com um conductor
conveniente.

A fig. 1 é um diagramma de duas
rmendas tia assuear A e 13, gemeas. Es-
çolho este numero só para exemplo, pois
a planta pôde ter, em arranjo gemeo,
qualquer numero desejado de moendas.
As moendas A e B podem ser de qual-
quer construção desejada e, por si, não
fazem parte da invenção. Os desenhos,
porém, representam uma moenda de
construção usual, em que se empregam
tres rôlos por exemplo, dous inferiores
e um superior, dispostos symetricamente
áquelles; o certas caracteristicas estru-
eturaes do apparelho que fôrma a in-
venção, no que diz respeito só ao seu
objecto, são construidas especialmente
para cooperarem com a moenda usual de
tres rôlos.	 •

A titulo de exemplo, os desenhos mos-
tram o lado de, descarga da moenda A, e
o lado de alimentação da moenda 13.

O triturador macerador 1 é dispostd
em relação á moenda A. Corno mostra
a fig. 1, este triturador comprehende uni
par de sapatas 2 e 3 de construcção se-
melhante, a sapata 2, sendo adjac,ente ao
rolo superior a e a sapata 3 Lambem
adjacente ao rôlo de descarga inferior
As sapatas 2 e 3 são diSpostas transver-
salmente á moenda o são substancial-
mente co-extensivas com as faces ope-
radoras dos rolos, aos quaes ellas são
Parallelas e coatiguas. Na construcção
preferida representada, cada sapata com-
prebende urna peça fundida a, tendo urna
peça anterior 5, projectando-se para o
rolo contíguo da moenda, e urna camará
O, situada além da dita peça anterior,
que tem a sua face externa bizelada perto
da sua beira exterior para se conformar
á curvatura do rôlo contigua á mesma
e Lambem provida de caneluras 7, como
se vê na fig. 5, para corresponderem
ás caneluras periphericas usuaes do dito
rólo. As peças 5 teem faces inter-
nas planas ou regulares que limitam
uma via de descaega 8 para a corrente
do bagaço que são da moenda. Além das
peças 5 esta via de descarga é continuada
por chapas planas 9, contiguas ás ca-
maras 6 e fixadas por cavilhas o Arcas
10, contra as faces intarnas das peças 4.
.As cabeças da cavilha que ajustam as
chapas 9 são furadas para não fazerem
obstrucções á corrente de bagaço. As
chapas 9 formam as paredes internas das
camaras 6, que servem para effectuar a
distribuição e lançamento uniformes do
uni volume d'agua no bagaço. As peças
• são formadas com espaldas internas 11
na lunação das peças anteriores e das
cansaras 6, e as chapas O terminam perto
dessas espaldas, provendo assim passa-
gens 12 pelas quaes a agua se descarrega
das cansaras 6 no espaço entre as ditas
chapas. As espaldas 11 Icem as suas fa-
ces curvadas ou inclinadas de modo a di-
rigirem a agua para traz na corrente do
Jiagaço (isto é, na direcção do curso
dessa corrente), essa direcção da corrente
projectada d'agua, sendo faroravel
propulsão do bagaço pela ejecção dos rô-
los a o 1), e sendo lambem favoravel á
penetração completa do bagaço pela
agua. Cada peça 4 tem uma connoxão ou
connexões convenientes de entrada de
pgua 13. De preferenela empregam-se

duas connexões de entrada d'agua, corno
representado. Para reforço, as peças 4
Icem unia fila de orelhas 14, convenien-
temente espaçadas unia da outra, oxten-
dendo-se para as chapas O o situadas lta
geiramente adeante das passagens 12:
As orelhas 14 provêem uma plurali-
dade de guias pelos quaeá as partes in-
ternas da cansara G communicam com as
passagens 12 o essas são de dimensões
relativamente estreitas para lançarem a
acua no bagaço com muita força e em
um lençol fino, porém largo. A agua
que entra nas cansaras G é assim sub-
dividida pelas orelhas 14 em mr s plu-
ralidade de correntes e é, por isso, uni-
formemente distribuida em toda a ex-
tensão das passagens 12 e dahl unifor-
memente distribuidas em toda a largura
da corrente da bagaço.

A corrente do bagaço descarregada dá
moenda é submettida á compressão me-
canica na cansara 8 e para este fim essa
camara deve ser fechada nos seus extre-
mos. O rôlo superior das moendas do
assucar usualmente teem flanges termi-
naes a1. Os trituradores 1, como se disse
acima, são co-extensivos com as faces
operadoras dos rôlos e as suas peças an-
teriores 5 projectam-se entre os flanges
a1; por isso esses flanges constituem fe-
chos terminaes para uma parto da pas-
sagem 8.

Para fechar completamente os. extre-
mos dessa passagem, empregam-se cha-
pas lateraes 15, que são formadas com
beiras curvas 16, que se ajust m contra
os flanges ai, e perto da passagem 8,
são biseladas corno em 17, de modo a
não apresentar obstrucção á corrente de
bagaço expellido pela moenda. As cha-
pas lateraes 15 são para se projectarem
além o acima dos extremos do rói° do
descarga inferior b. Podem-se empregai*
quaesquer meios convenientes para sup-
portar os trituradores. Na fôrma prefe-
rida da invenção e devido ao movimento
dos trituradores um em relação ao ou-
tro, de accôrdo com a oscillação ou le-
vantamento e abaixamento do rólo supe-
rior, o supporta para os trituradores
comprebende barras transversaes 18, fi-
xadas nas faces entornas das chapas 9,
além das peças 4 e tendo seus extremos,
que se projectam além dessas chapas,
ajustadas em cadeiras 19, conveniente-
mente ligadas a caixas da moenda ou caa
beçaia3 da machiaa. As barras 18 toem
secção transversal quadrada e nes seus
maremos são formadas com munhões
20, ajustados nas aberturas 21, nos mem-
bros lateraes das cavidades, digo, cadeia
ras 19. As barras 18 são assim pivotal-
mente moveis uni redor dos seus eixos
longitudinaes, para estabelecer ajustes.
do espaçamento dos trituradores relati-
vamente um ao outro. Para affoetur
esses ajustes braços, 22 são montados nas
partes terminaes das ditas. barras, pro-
jectam-se para traz das mesmas e ter-
minam nos seus Palremos trazeiros,
olhaes alinhados 23. Uma cavilha 24
passa com folga através dos olhaes 23
e em uni extremo uma porca 25.
Os braços' 22 teeM aberturas quadradas
geralmente conformando-se á secção
transversal das barras 18 e através das
quaes estas se projectam. Deste modo os
braços são fixados contra movimento pi-
votai relativamente ás barras, e por isso
a porca 25 pátio ser actuada para ajuntar
os braços ou separal-os; neste caso as
barras 18 girarão muito pouco e, sendo
rigidamente ligadas ás chapas 9, que são
rigidamente ligadas ás peças 4, effectua-
rão ajustes correspondentes das sapatas
relativamente urna á outra, e por isso
variará a dimensão vertical da passagem
8. A elasticidade. innerente dos braço

22 pôde asseguram'o contacto da sapáta
superior com o rólo oseillante superior;
que se levanta o abaixa, eólia) usual-
mente, segundo as variações nã espes,
sura da corrente do bagaçii. ro,.tem-se,
porém, dispfie para este fim, sAdt as por-
cas 25, molas expandvas enroladas, si
se desejar empregai-as cai casos e:3pe-
ciaes.

A passagem 8 é lime ilada pavio pela,:
Peças anteriores 5 e pia te petas chapas
9, que teem maior espaçamento que as
ditas peças anteriores, e as pataagens 1a,
desembocam na passtiEem 8, entre as
peças anteriores e as chapas O. Por-
tanto, a pressão mocanica a que se sub-
mette a corrente de bagaço é maior na
parte da passagem 8, que é limitada pelas
peças anteriorc 5 do que no resto dessa
Passagem, e a agua que é impellida nu
braço entra nelle quando o mesmo se
acha ein estado de expansão devido á
reducção da pressão inecanica que tem
logar quando o bagaço passa entre as
chapas 9. Este facto, junto ao facto do
que a passagem 8 fica subsfancialmenfo
isenta de ar Q que a agua é descarregada
nessa passagem pela passagem 12, com
força consideravel e em um lençol fino,
porém, largo, assegura completa pene-
tração do bagaço pela agua.

Como disse acima, o triturador ma-
cerador é de preferencia combinado com
um vertedouro ou cominai) que se ex-
tende á moenda seguinte. Este verte-
douro ou conducto continaa a compres-
são mecanica do bagaço c a eNI . Insão eu
exclusão substancial do ar do mesmo, fa-
vorecendo asism a acção completa da
agua, e-permitte lambem que
a foro ejectora de unia moenda para
effeetuar a trattsferancia do ba g aço a
moenda seguinte. O variedouro ou coa-
dueto pipie ter qualquer eonstrue,:ao con-
veniente para o fim em vista, mas da
preferencia é da construeeão vista nos
dosenh os .

A fig 1 mostra uni Vertedonro on vou-
dueto G, que se extend . , entre o tritura-
dor macerador da moenda A e a
moenda seguinte 11 e fôrma do
facto urna continuação n ia passagem
8. O vertedouro ou condi:eu, 26 e,ont_
prelinde uma parede interior 27, unia
parede superior 28 e Iciredes late-
raes 29, c está de tal modo asaociado
com o triturador que não ha interrupção
entre O seu espaço interno e a passa-
gem 3. Como represeniailas e preferi-
das, as chapas 9 projeettuu-se para den-
tro do extremo adjacente do erledouro
20, são sobrepostas ás paredes superior
c inferior do mesmo, é fixadas a essas
paredes por parafusos 30 ou ou-
tros meios convenientes. As chapas 15
que formam as paredes terminaes da
passagem 8 estão no mesmo piano que
as paredes lateraes 29 do vertedouro 26
e teem extensões para traz til que ter-
minam nos extremos adjacentes das ditas
paredes lateraes e tecto os seus teX,remO5
chanfrados, como em 32, para se sobre-
Orem ás faces externas das paredes 29,
o para que as faces internas das ditas
paredes fiquem no mesmo uivei que as
faces internas das chapas 15.

Na construcção representada ha meios
de ajuntar a dimensão vertical do verte-.
douro 20. Para este fim a parede su-
perior 28 move-se ajustavelmente entro
as paredes lateraes 29 o estas se projoa
etam em todo o seu comprimento, algua
ma distancia além da dita parede supea
nor. O supporta para a parede ajusta-.
vel superior inclue no extremo dianteira
da dita parede as connexfies positivas
entre a dita parede e a chapa 9 da sapatit,
pacerdora adjacente, e, no astrarau;
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arazairo da dita parede, fusis è
dos nas cantoneiras de reforça
taladas nas beiras longitudinaes da p.
tEi. Cada fusil 33 tem fila de aberturas
35, em qualquer uma das quaes se pôde
anserir um pino ou parafuso 30 que se
ajusta na parede adjacente 29.. Quando
ais faz um ajuste tiram-se os pinos 36
e a parede é impedida ou fica apta a
aer impellida para a posição desejada, ta
depois disso os fusis 33 são de novo li-
gados pelos pinos ou cavilhas 36 ás pa-
redes 29. O veriedouro ou conducto 2a
'e a passagem 8 de preferencia augmen-
aam gradualmente de volume para o seu
extremo de descarga, afim de que o ba-
gaço possa expandir-se gradualmente 4
yneciida que se approxirna da moenda B.,
Essa expansão gradual do bagaço assim
como o tempo gasto na passagem do ba-
gaço pelo dito vertedouro promove e ac-
cesso da agua ás cedidas do bagaço,
auxiliando assim a acção, absorvente de
'assucar, • da agua.

Quando se emprega a moenda usual de
ares rolos, o bagaço é expeliido de urna
moenda a um angulo de inclinação as-
'candente e é entregue na moenda se-
guinte à um angulo de inclinação descen-
alente. A passagem 8 é, portanto, diri-
gida para traz e para cima, e o verte-
'douro 26 é de fórana curva para que a
aransmissão da direcção de passagem
ascendente para a descendente seja gra-
dual. Formando-se o vertedouro deste

.modo, a força ejectora da moenda A é
amplamente sufficiente para o fim em
Nista, pois que a fricção devida á dire-
cção angular de passagem do bagaço é
reduzida ao minirno e a carga contra que
a dita força ejectora trabalha (sendo
ruma parte fraccionaria do peso da parte
Mo bagaço que está na passagem 8 e ex-
aramo dianteiro, dirigido para cima, do
a-ertedouro) é relativamente pequena. A
agua que se lança no bagaço age como

*gim lubrificante no vertedonro, facili-
aando assim a passagem do bagaço por
adie. O bagaço é promplamente tomado
pela moenda B desde que tem consisten-
eia uniforme, é alimentado á dita mo-
enda em volume uniforme e a um grão
pniforme de velocidade 'e é alimentado

rn direcção tal que urna porcentagem do
peso da corrente (sendo urna parte frac-
cionaria do peso da parte do bagaço que
está na parte trakeira. dirigida para
baixo. rio vertedouro) influencia a pas-
cagam do bagaço entre o rolo superior e

rolo atimentador inferior.
As paredes do vertedouro 2,0 pódern

ser vantajo.aaineide feitas de chapa de
metal de tamanho llec0E-Sarin, COUVettletl-
temen t,e reforçada. para resistir á prea-
são interna, por barras cantoneiras ou
meios equivalentes.

As cadeiras 19 que suportam as sapa-
Ias clo triturador maaerador supportam
lambem n extremo dianteiro do verte-
douro. Paca aupportar o extremo tra-
seiro do vertedouro, pddeto-se empregar
cadeiras 37, ligadas á caixa ou CaGeçal
kia moen da fl e ás Paredes 29 do verte-
idouro. Estas paredes 29 são formadas
nas seus extremos trazeiros com beiras
xurvas 38 que se conformam á curvatura
t !do flange terminal al do rolo superior
:da moenda B e se ajustam exactamente
nesse flange. As ditas paredes são Lana-

.1.iem formadas nos seus extremos tra-
Lveiros para aa sobrar:arena aos extremos
dos rotos atimaidador c da dita moenda.

As figs. 42 e 13 mostram uma noas-
ElleCtio atua:albarde á da fig. 1 e incor-
porando a mesma fama de triturador.
d‘l.este caso, o vertedouro 26a que cor-
responde ao vertedouro 26, ter.Q apta lado
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ierÀ aberto e é empregado em com.%
,inação com um Condutor superposto

que de preferencia comprehende um par
de correntes sem fim 50 adjacentes ás
paredes lateraes 29 do vertedouro, liga-
das a intervallos apropriados por tiras 51.
O trabalhando sobre rodas dentadas 52
montadas em eixos transversaes 53 e 54.
que são montados em mancaes fixados na
armação da machina e ,ligadas perto de
cada lado do vertedouro por barras de
6upporte ou braços 55. O eixo 53 sup-
porta urna roda motora dentada 56 que
é engrenada por uma corrente 57 a urna
roda dentada 58 no eixo do rolo a da
moenda A. Querendo-se, pôde-se dispôr
Unia trave transversal 59 no extremo
dianteiro do vertedouro, conveniente-
mente adiante do eixo 53. Nesta constai/-
ação parte da força ejectora da moenda
A é utilizada para effactuar a transfe-
rencia dci banco á moenda seguinte, mas

conductor °6 o agente activo para este
fim.

As figs. 8 a 10 mostram uma constru-
ação modificada, cai que o triturador
macerador comprehende uma só sapata
e não se emprega o vertedouro ou coa-
dueto 26. Neste caso o triturador inclue
urna peça anterior 5a, uma amara 6a
e uma chapa de compressão 9a disposta
sob a dita eamara. As faces inferiores
da peça anterior e chapa de compressão
conformam-se geralmente á curvatura
do rolo de descarga inferior 1), mas de
preferencia são dirigidas de modo que a
passagem de compressão 5a entre as
ditas faces inferiores e o rolo de descarga
abre-se para o seu extremo cio descarga.
Além disso, a face curva inferior da
chapa de compressão Ou projecta-sé da
face inferior da peça anterior para
apresentar um augmento brusco do es-
paço de compressão e urna consequente
reducção brusca, poréni pequena, da
pressão no bagaço. A cantara 6o commu-
nica com a passagem Se por meio de uma
passagem relativamente estreita 12a que
dirige a agua para traz, isto é, na dire-
cção da passagem do bagaço e coincido
com o ponto de augrnento brusco da pas-
sagem 80, como acima especificado.

O triturador é supportado por meio de
braços 38 chavetados em uni eixo trans-
versal 39 montado para girar em mau-
caes trazidos pela caixa da moenda. O
eixo 39 tem braços •0 que se estendem
em angulo com os braços 38 e icem seus
extremos externos ligados a fusis ajusta-
dores 41 ligados á caixa da moenda a
incluindo tomeis 42 operaveis de modo
conhecido para alongar ou encurtar os
ditos fusis e girar correspondentemente
o eixo 39 e mover o triturador para cima
ou para baixo. conforme o caso, e con-
forme a pressão planifica do bagaço te-
nha de ser diminuida ou augmentada.

A camara Ga de preferencia é feita ern
duas divisões tendo unia separação cen-
tral 60, cada divisão tendo a sua coo-
nexão de entrada de agua na. Esta
constatação modificada pôde ter meios
liara regular a capacidade effeetiva da
passagem 12a. Para este fim valvulas 43
são dispostas cai cada divisão da camarim
6a, e montadas corrediamente no fundo
dessa carnara, sendo operadas por hastes

aparafuzadas na parede trazeira da
cantara 6a e tendo contra-porcas 45.

A peça superior, cha pa de compressões
e secções fie da parede superior da ca-
n-Iara Ga são de prefereucia feitas corno
partes separadas e são fixadas ás paredes
contiguas da emalara 6o por parafusos
ou outros meios. As secções
represntadas. ser formadas integraes cana

asa -
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-Para transferir o bagaço á moenda se,
.guinte, páde-se empregar o conductor
"Asilai de correia, C, como representado;
teste caso o bagaço será depositado na
dita correia pelo rolo de descarga infe-
rior b da moenda. Os membros da ar-
ornaeilo lateral do conductor C pódem ter
extensões 46 que se ajustam contra os
Mangas et do rolo superior a e perto doa
Oxtremos da passagem 8a para excluir ar
dessa passagem, ou pódem-se empregar
outros meios convenientes para este fim.

O vertedouro ou conducto 26 ou 26a
ê aqui mostrado em combinação com um
triturador que comprobende um par do
sapatas maceradoras. Comprebender-se-
tia porém, que o dito vertedouro ou con-
dueto pôde ser empregado em combina-
ção com um triturador que comprebenda
apenas uma sapata maceradora sendo as
modificações para fazer esta combinação
meras variações plausiveis de modelo.

Comprehender-se-lia lambem que as
construcções especiaes aqui descriptas,
'embora preferidas, devem ser conside-
radas só como exemplos e portanto que
nenhuma descripção especifica aqui con-
tida é destinada a inania' nenhuma res-
trieção ao escopo das reiviadicações
seguintes não inherente a linguagem das
mesmas.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação, com uma moenda de
eanna de assuem', de um triturador ma-
eerador incluindo uma sapata disposta
adjacente ao lado de descarga da moenda
para limitar uma passagem pela qual o
bagaço passa e subinetter o bagaço que
sáe da moenda a pressão mecanica, e
meios para lançar agua no bagaço á me-
dida que elle passa na dita passagem;

2°, a combinação, com uma moenda
de a.ssucar, de um triturador maceradoc
incluindo uma sapata adjacente no lado
de descarga da moenda para limite unia
passagem pela qual passa o bagaço e
.submatter o ba gaco que salte da moenda
a pressão mecanica, meios para lançar
agua no bagaço á medida que elle passa
na dita passagem, e meios adjacentes
aos extremos da dita sapata para fe-
char os extremos da dita passagem;

3', a combinação, com uma moenda
de assucar, de um triturador macerador
incluindo uma sapata adjacente ao lado
de descarga da moenda e tendo uma
peça anterior, que se projecta para,
dentro da via de descarga da moenda e
urna camara de distribuição d'agua na
trazeira da peça anterior tendo uma
connexão de entrada d'agua e uma pa4-
sagem de descarga d'agua. a sapata li-
mitando urna passagem pela qual passa
o bagaço e submeltentio o bagaço á.
medida que é descarregado pela moen-
da a pressão mecanica, a passagem de
descarga d'agua eommunicando cara a
passagem pela qual , passa o bagaço;

40, a combinação, com uma moenda
de assucar, de um triturador macerador
jia:h:indo uma sapata adjacente. ao lado
de descarga da moenda e tendo uma
.peça anterior que se projecta para den-
tro da vta de descarga da moenda e uma
camara • de distribuição fragua na ara_
zeira da peça anteaior, lendo lima coo-
flexão de entrada fragua e tona pausa-.
gem de descarga d'agua, a sapata limi-
tando uma passaaarn pela qual passa o
bagaço. e sal-imanar:do o bagaço a me-
dida que é descarregado peia moenda a
pressaa meeanica, a pmsacein (fr des-
carga d'acua cordiromicando .roni a pas-
sagem pela qual passa o bagaço, a sendo
disposto para lançar agua no basaço na
direcção da passagem do mesmo;.



a "cembinação, com urna --moesida
de -assuCara de um trituaaaor mas:orador
incluindo ima sapata . adjacente' ao lado
de descarga da moenda o tendo una
peça anteaior caie se projecta para den-
tro da via de descarga da moenda e urna
amuara de distribuição d'agua,• na tra.a
zeira da peça anterior, tendo uma can=
flexão de eatrada d'agua, e urna pea sa-
gem de'. descarga d'agua, a sapata limi-
tando a pasaagem via qual passa o
bagaço, o submettenao este quando 6
descarregai,' pela moenda a pressão
mecanica, a pa e da passagem do ba-
gaço que é limitada pela peça anterior,
sendo mais estreita que o resto da dita
passagem, a passaaem de descarga d'a-
agua, communicando com a pasmam,
pela qual passa o bagaço em um ponto
ai-imediatamente na trazeira da peça
anterior; .

C', a combinação, com uma moenda
de assuar, de um triturador rnacerador
inclu:ndo uma sapata adjacente ao lado
de al-esçarga da moenda e tendo unia
peça antorior que se projecta para den-
tro da aia de descarga da moenda o
uma camara de distribuição d'agua na
trazeir . da peça anterior, tendo uma
connexãn de entrada d'agua e urna pas-
sagem de descarga d'agua, a sapata li-
mitando uma passagem pela c aal passa
o bagaço e- submettendo o bagaço á ire.
Viida. que é descarregado pela moenda a
pressão mecaniea, a parte da pass:gem,
que 6 limitada pela peça anterior sendo
mais estreita que o resto da dita passa-
gem, a passagem do des. erga d'agua
communicando com a passagem pela
qual passa o bagaço em um ponto im-
mediatamente na traze i ra da peça ante•
rior, e sendo disposta para lançar agua
no bagaço, na diaecção da passagem do
mesmo;

V, a ccmbinacão,. com uma moenda
de assucar, de um triturador macerador
incluindo unia sapata adjr e ente ao lado
de descar ga da moenda para limitar
urna passagem pela qual passa o bagaço
e submetair o bagaço que salmo da mo-
enda a pressão mecaniea, meios para
lançar agua no bagaço quando passa
pela dita passagem, e meios para ajus-
tar a posição da.sapata;

tla a com'ainação, com urna moenda
de assuear, do um frituracler maearador
inelni •.alo uma sapata adjacente ao lado
do descarga da moe n da e cornprehen-
drado urna peça fundida que é fornada
com urna peça anterior para 'prajectar-
.so na via de descarga da moendae,. com

iria eamara do distribuição d'agua
trazeira da peça anterior, tendo uma
eonnexão de entrada d'agua, e uma cha-
pa fixada á dita peça fundida na tra-
zeira da peça anterior o formando a
base da dita eam-ra, a peça fundida
tendo uma espalda interna entre a ca-
maca e a peça anterior, a chapa, sendo
espaçada da dita espalda para avesen-
tar uma passagem immediatamente na
trazeira da peça anterior pela qual a
agua é descarregada da camara, a sa-
pata limitando uma passagem pela qual
passa o bagaço e submetteudo cate,
guando é descarregado -pela moenda a
pressão mecanica, a passraem de des-
carga d'agua communiteandd com a pas-
sagem pela qual passa o °bagaço;

90, a combinação, com uma moenda
do assuear, de um triturador macerador
incluindo uma sapata adjacente ao lado
do desearaa da moenda e eomprehende
unia peça fundida que é formada com
uma peça anterior para projectar-se na
via de . descarga da moenda e com uma

,•

carnara de- distribuição d'agtia ia tra-
zeira da peça-anterior, "tendo urna can-
flexão de en...ada d'. ma, uma chapa
fixada á •dita -peça fundida na • trazei ..a
da peça anterior; e formando a base da
dita eamarr, a peça fundida tendo urna
eraabia interna entre a caraara e a peça
anterior e a chapa sando espaçada da
dita espalda para apresentar urna pas-
sagem immediatamente na trazeira
peça anterior através da qual se descar-
rega agua da eamara, a sapata limitando
uma passagem através da qual passa o
bagaço, e submettendo • este quando é
desearreaado pela moenda a pressão
mecanica, a passagem do descarga
d'agua communicando com a passagem
através da qual passa o bagaço, e uma
fila de (aselha s disaostas na aunara- e
estendendo-se á aliam as orelhas refor-
çando a peça fundida o limitando unia
pluralidade de canduatos através dos
quaes a camara communica com a pas-
sagem de descarga d'aguaa

10, a combinação, cam urna moenda
de assucar, de um triturador maceraclor
incluindo uma sapata adjacente ao lado
de descarga da moenda o comprelien-
donde uma peça fundida que é formada
com uma paea anterior para projectar-
se na via de descarga da moenda e com
uma camara de distribuição d'agaa, na
trazeira da aoaa aaterior, tendo urna
connexao de entrada d'agua, uma chapa
fixada á :Ra peça fundida na trazeira
da peça anterior e formando a base da
dit^ calmara, a peça fundida tendo unia
espalda interna entre a camara e a
peça anterior,- e a chapa, sendo espaçada
da dita esaalda para apresentar urna
passagem immediatamente na trazeira
da peça ant arior através da qual rs
descarrega agua da camaraa a sapata
limitando uma passagem através da quali
passa o baseia() o submettendo este
quando 4 descarregado pela moenda a
pressão mecanica, a passagem do des-
carga d'agua communicando com a pas-
sagem através da qual passa o bagaço,
a chapa projectando-se para trás alam
da peça fundida, e uma barra montada
de modo a poder girar, que supporta a
sapata e na qual é fixada a parte da
abana que se projecta para trás;

1 .1, a combinação, 'com uma moenda
de assuear, do uni triturador maearador
incluindo um par de sapatas dispostas,
para se projettarem para dentro da via
do descarga da moenda' para limitar
unia passagem através da qual passa o
bagaço o comprimir esto • mecanica-
mente, uma das sapatas tendo unia ca-
mara de distribuição d'agua e . uma 'pas-
sagem de descarga d'agua conduzindo da
dita carnara para dentro da passagem
para o bagaço;

12, a conibinação, com unia moenda
de assucar, do um triturrelor macerador
anel dado uni par de sapatas dispostas,
para se projectarem para dentro da via
do descarga da moenda para limitar
urna passagem através da qual passa o
bagaço e comprimir este mecanica-
mente, cada urna das sapatas tendo uma
eamara de distribuição d'agua e unia
passagem de descarga d'agua conduzin-
do da dita eamara para dentro 'da pas-
sagem para a bagaço. pelo que se lança
agua no bagaço em lados oppostos do
IMMO;

13, a combinação, com unia moenda
de assuear, de uni triturador macerador
incluindo um par de sapatas dispostas,
para ra pr "jactarem para clent ao da via
do descarga da moenda para limitar unia
Passagem através da qual passa o bagaço
e comprimir este mecanicamente, cada
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unia •das sapatas tansa) urna peça ante-,
riar; . uma caniara de distribuiçao -d'agura
na traaeira da pega atacrior ai urna pasa
r, agen1 de da scaraa d'aaua - consluzinslia
da camara em . Um ponto . immediata-
mente 1 a tra.zeiaa da peça anterior para
dentro da passagem . para o bagaço, a
dita paLsagan do bagaço tendo largtuas
menor entre a peça anterior e maio
entre .a bases das eamaras de distri-
buição d'agmaa

11, a combinação com uma moenda
da assuaar, de uni triturador mace asar
incluindo um par de sapatas dispostas
para se projectarem- para dentro da via
de descarga da moenda para limitar unia
passagem através da qual passa o ba-
gaço e comprimir este mecanicamenta,
cada uma das sapatas, tondo urna cantara
de distribuição de agua e uma passagem
da descarga d'agua conduzindo da dita
amara para dentro da passagem para o
bagaço, e um meio ajustavel de supa•
parte para uma das sapatas, pelo que sei
pécle variar a posição da mesma retalia
vamenta á outra sapata; .

15, a combinação, com unia moenda
de assuear, de uri triturador maceraa
dor incluindo um par de sapatas disa
Poaias Para se propalarem para dentrd
da via de descarga da moenda para li-
mitar unia paasagern através da qual
passa o bagaço, i; comprimir este meoal
nicameate, cada uma das sapatas, tenda
urna camara de distribuição d'agua 0
urna passagem de descarga d'agua cena
duzinea da dita coimara para dentro da
passagem para o bagaço e uma barra
montada para poder g-arar. pela qaul aí
sapatas sao supportadas;

10, a combinação, com -moendas- de
assuear successivas, de um triturador
macerador incluindo unia sapata adja-
cente ao lado da descarga da primeira
moenda, a sapata limitando uma passa-
gem através da qual rasca • o bagaço à
submettendo este á pressão mecanica,
quando é descarregado pela moenda, o
meios para lançar agua na passagem do
bagaço, e uai vertedauro fechado que'
farina unia continuação da passagem da
bagaço e descarrega o bagaço nu ladd
rec e ptor da segunda moenda;

-17, a couibinação, com moendas de
assucar sueeessivas de uni triturador"
rnacerador incluindo pin par de sapatas
adjacentes ao lado de descarga da riria
mira moenda para limitar uma paasa-,
gem através da 'qual passa o bagago o-
sabmetter esto á pressão mecaniea;
quando é descarregado pela moenda. o
meios para lançar agua na passagem do
bagaço; o uni veia-douro fechado qua
fama um acontinaação da passagem do
bagaço e descarrega este no lado recea
piar da sereanda moenda;

18, a combinação, com moendas dO
assuear sueee,ssivas, do um trituradon
macerador, incluindo um par de sapal(
tas adjacentes ao lado de descarga da
primeira moenda, para limitar IIIIIN
passagem através da qual passa o baa
gaço e submetter este á presno mecaa
nica, quando é descarregado pela moela,:
da, e' meios para lançar agua na passa-I
gem do bagaço; e Urn vertedouro 'fecha.'
do que farma uma continuação da passara
gem do bagaço e descarrega este no la.-
do receptor da segunda moendR, a pas-
sagem do bagaço, sendo dirigida paras -
cima o veriedouro, tendo fama cursa
e sendo dirigido para cima em unia pan -
te inicial do seu comprimento e chila'
gido para baixo no retso do seu coint
primento;	 .,

19, a combinação, .aorn amenas de
•assucag sueceuivas, de um Itásly_a42,.4,
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metoerador incluindo uma sapata adjaa
caate ao lado do descai-a da primeira'
moenda, a sapata limitando uma passa-

através da qual passa o bagaço e. suba
risátten.do esta á pressão mecanica, quaaa
do é descarregado pela moenda, e meios
para lançar agua na passagem do ba-
gaço, o um vertedouro que fama uma
ontinuação ta riaisagem do bagaço e
descarrega este no gado. rgaeptog da soai
gunda moenda;

20, a combinaçãd, acara itoendas
assucar suceessivas, de um triturador
macerador incluindo um par de sapatas
adjacentes ao lado de descarga da pri-
meira moenda para limitar uma passa-
gem através da qual passa o bagaço e
submetter eate a pressão mecanica,
quando é descarregado Feia moenda, o
meios para lançar agua na passagem do
baçaço e um vertedouro que fdrrna uma
continuação da passagem do bagaço e
'descarrega o bagaço no lado receptor da
segunda moenda, sendo a passagem do
bagaço dirigida para cima e o verte-
douro de férma curva e dirigido para
cima em uma parte inicial do seu com-
primento e para baixo no resto da seu
comprimento;

21. a combinação, tom lnoendas de
assucar successivas. de um triturador
macerador incluindo uma sapata adja-
cente ao lado de descarga da primeira
moenda, a- sapata limitando uma passa-
gem através da qual passa o bagaço e
sub-iiiettendo este a pressão mecanicea
quando é descarregado pela moenda, e
meios para lançar agua na passagem do
bagaço e um vertedouro fechado que
farina uma continuação da passagem do
bagaço e descarrega o bagaço no lado
receptor da segunda moenda, tendo o
vertedouro paredes lateraes prolonga-
das e uma parede superior ajustava' eras
tre as ditas paredes para variar a dia
mansão vertical do seu espaço interno;

22, a combinação, com moendas do
assucar successivas, de um triturador
macerador incluindo um par de sapatas
adjacentes ao lado de descarga da pri-
meira moenda para limitar uma
passagem através da qual passa o ba-
gaço e submetter este a pressão mecanica
quando é descarregado pela moenda, e
meios para lançar agua na passagem da
bagaço; barras montadas para poderem
furar, as mins supportain as sapatas;
e um vertedouro fechado que Muna uma
continuação cia passagem do bagaço e
descarrega este no lado receptor da se-
gunda moenda, tendo o vertedouro pa-
redes lateraes prolongadas e a sua pa-
rede superior ajustava' entre as ditas
paredes lateraes. para variar á dimensão
>radical do vertedouro; tendo as sapatas
chatas que se projectam para dentro do
Vertedouro e ligadas ás respectivas pa-
redes superior e inferior do mesmo;

23, a combinação, com moendas de
assuear successivas, de um triturador
macerador incluindo um par de sapatas
'adjacentes ao lado de descarga da pr.-
-meira moenda para limitar uma passa-
gem através da qual passa o bagaço e

•submatter este a pressrip mecanaca
•quando é descarregado pela moenda, e
-meio.% para lançar agua na passagem do
:bagaço; e um vertadouro fechado que
Jarma urna continuação da passagem do
lsagaço e descarrega este no lado vaca-
sptor da segunda moenda, e chapas Inte-
rnes dispostas nos extremos da passaa

-gem do bagaço para fechai-a, e tendo
-prolongamentos contiguos e sobrepostos
ás paredes lateraes do vertedouro;

• 24, a combinaeão, com uma moenda de
tássucar, de um triturador macerados
Inalt;indo uni par de sapatas dispostas

para se projectarew para dentro da via
do descarga da moenda para ;imitar,
uma passagem através da qual passa o
bagaço e comprimir mecanicamente o
bagaço, tendo uma das sapatas uma ca-
nsara distribuidora d'agua o uma passa.
gem de descarga d'agua Conduzindo dá
dita e-amara para .dentro da passagem
para o bagaço. o meios para ajustar a
posição das sapatas relatiyamentA
(i outra;

25, a tombinação, tom urna moenda
de assucar, de um triturador macerador
incluindo um par de sapatas dispostas
para se projectarem para dentro da via
de descarga da moenda para limitar:
uma passagem através da qual passa
bagaço e comprimir este mecanicamente,
cada uma das sapatas, tendo uma ca-
nsara de distribuição d'agua e unia passa-
gem de descarga d'agua conduzindo da
dita camara paras dentro da passagem
para o bagaço, e meios para ajustar a
posição das sapatas relativamente uma

oura.
26, a combinação, tom uma moenda

"de assucar, de um triturador macerador
incluindo um par de sapatas dispostas
para se projectarem para dentro da via
de descarga da moenda Para limitar

-uma pasagem através da qual passa o
bagaço e comprimir mecanicamente a
bagaço, e meios para lançar agua no ba-
,gaço emquanto sob compressão petas
sapatas;

27, a combinação, "com uma moenda
de assucar, de um triturador mac.erador
incluindo um par de sapatas dispostas
para se projectarem para dentro da via
de descarga da moenda para limitar
uma passagem através da . qual passa o
bagaço, e complimir mecanicamente o
bagaço, e meios para ajusta a posição
das sapatas relativamente uma á outra;

28, a combinação, com uma moenda
de assucar, do meios para comprimir
mecanicamente o bagaço guarde sae do
lado de descarga da moenda, e meios
para lançar agna no bagaço durante o
periodo de compressão;

29, a combinação, com uma moenda .
de assucar, de meios para comprimir
mecanicamente o bagaço quando ale do
lado de descarga da moenda, meios co-
brindo os meios mencionados em pri-
meiro legar, para excluir ar do bagaço,
durante a sua compressão, e meios para
lançar no bagaço agua durante o pc-
riodo de compressão;

30, a combinação, com uma Moenda
de assucar, de meios - para comprimir
mecanicamente o bagaço quando sac do
lado de descarga da moenda, meios para
lançar agua no bagaço durante o pe-
riodo de compressão, e meios para Va-
riar a posição dos meios menciorados
érn primeiro legar,, de accardo com a
variação da espessura da . corrente de
Uagao;

31, a combinação, com moendas do
assucar successivas., de um triturador.
rnacerador Matinais) urna sapata ad-
jacente ao lado de descarga da primeira
moenda, a sapata limitando uma passa-
gem através da qual passa o bagaço, o
submettendo este 'i pressão mecanica
quando é descaregado pela moenda e
um vertedouro que farina uma con-
tinuação da passagem do bagaço e des..
carrega este no Jade receptor da sea
gunda moenda;

32, a combinação. com moendas de
assuear successivas, do um t—turador
maceraclor incluindo urna sapata ad-
jacente ao lads de descarga da pri-
tneira moenda, a sapata limitando uma
passagem através da qual passa o ban-
co. e subraettendo este a pressão mcca-

-troa- quando é descarregado pela- moeadl
e um vertedouro que Mima uma coatia
nuação da passagem do bagaço o desa
carrega este no lado receptor da sea.
gunda moenda, sendo a passagem do
gaço dirigida para cima e o vertedourO'
de fórum curva e dirigido para cima ena
uma parte inicial do seu comprimento,i •
e para baixo no reste do seu compri,&
pellto;

33, a combinação, com uma 'Moenda sla-
ássucar, de uru triturador maceradorR
incluindo uma sapata adjacente ao ladai
de descarga da dita moenda, a sapata
limitando uma. passagem atrvéa da qual
passa fa , bagaço, e submettendo este à
pressão mecanica quando é descarna -
gado pela moenda e meios para lançais
agua no bagaço comprimido pelo trituss
rador;

34. á combinação, corri urna moenda
de assacar, do uni triturador rnaceradon
incluindo um par de sapatas cooperan-
tes adjacentes ao lado do descarga da
moenda, as sapatas limitando uma pas-
sagem através da qual Passa o bagaço, ei
submettendo o bagaço á pressão meca-
nica quando é descarregado pela moenda,
e mçios para lançar agua no bagaço
comprimido pelo triturador;

35, a combinação, com moendas do
assucar successivas. de um trituaadoa
macerador incluindo um par de sapatas
adjacentes ao lado de descarg.s da pri-
meira moenda, as sapatas limitando uma
passagem através da qual passa . o . ba-
gaço, e submettendo o bagaço a pressão
mecanica quando é descarregado pela
moenda, meios para lançar agua no ba-
gaço comprimido pelo triturador, e um
vertedouro que fórma uma continuação
da passagem do bagaço e descarrega
este no lado receptor da segunda
moenda;

30, a combinação. coni moendas de
assucar successivas, de um trituradon:
macerador incluindo um par de sapataa
adjacentes ao lado de descarga da pri-
meira moenda, as sapatas limitando uma
passagem através da qual passa o ba-
gaço, e submettendo o bagaço a pressão
mecanica, quando é descarregado pela
moenda, meios para lançar agua no ba-
gaço comprimido pelo triturador, e uni
vertedouro que fórma uma continua-
ção da passagem do bagaço e descarrega
este no lado receptor da segunda moenda.
sendo a passagem do bagaço dirigida
para cima e o vertedouro de farma
curva, e dirigido para cima em uma par-
te inicial do seu comprimento e para
baixo no resto do seu comprimento.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 19I5

•N. 10.243	 ltterwrial descriplivo
invenção de 4 aperfeiçoamentos cm,
apparclbos para coagular tatu da
borracha», para que Pret ende Privi-g
reajo Samuel Cleland Davidson,
ciliado em &UM, Irlanda
Refere-se esta invenção a apParelboa

em que se coagula a borracha do late
fluido„juntando-se a este um acido dia
luido, e o seu objecto é um apparellia
aperfeiçoado para este fim.

O apparelho aperfeiçoado qiara coaa
guiar borracha de latex liquido consista
na combinação de um recipiente oscita
tanto ou berço, que seva designada
abaixo pelo nome de aberço, adaptado
a receber o latex liquido, e mie no seu
topo tem uma abertura quasi central:
meios pelos males o acido ou outro
quido coagsdanto Ode ser juntado j
dualmente ao latex pelo topo aberto
durante o movimento de vaeavern da !.
reci p iente ou berço, e inani-ales ou disas



a)tiartaare ira 22
	

DIARTO OFFICIAL
	

JanPfro (Te /	 / 243

Jpositivos equivalentes que perinittena
.yitar o recipiento de baixo para aima
alara descarga do conteudo.
" O berço pôde ser supportado ror

Jazis em combinação com um munnão
ou outra connexão que permita?, virar
o , recipiente do baixo para cima para
'descarga do contendo. Os ditos fuzis
podem esta g acima ou abaixo do berço.
eu o recipiente pôde correr horizontal.,

- mente sobro unia base ou em guias mie-.
quartas, ou pédo ser equipado parai
ascillar em um eixo.

Os desenhos juntos representam urna
eonstrucção do apparelho feito segundo
a. invenção. A fig. 1 é uma elevação
lateral do apparelho; a fig. 2 unia elea
Nação do uni extremo; a fig. 3 é Unla
planta; as figs. 4, 5 o 6 representam
detalhes ao berço em maior escala; as
lige. 7 e 8 representam "em escala
pouco maior o berço em duas posições
oppostas do descarga.
. Nos desenhos, a representa o berço

oscilante, que é do fôrma alongada, com
fundo curvado suavemente e que se pro-
longa para cima, formando cabeças
curvas ou semi-circulares al, o que dá
ao hera° fôrma similar á de um rim
em secção longitudinal. As cabeças curar
yas ai prolongam-se no topo até cerca

' da metade da distancia entre os extra
nios e o centre do berço, deixando uma
parto central aberta b, para verter no
berço o latex o permittir a addição do
ácido coagulante durante a oscillação do
berço., Os fuzis c são ligados ao berço
por modo adequado a permittir o movi-
mento do vae .-vem do berço por quaeaa
quer meios adequados. Por exemplo,
pôde-se empregar para este fim uma
manivella ou um excentrico como f,
com um fuzil connector adequado e.

Os meios para juntar acido pelo topa
aberto do recipiente consistem em um
!tanque 1, para o acido coagulante di-
luido, situado por cima do berço a, e
uma torneira adequada como O, e de
preferencia estes meios estão munidos
do um dispositivo medidor para que o
acido cougulante possa correr em quara-
:Lidado medida, ou cahir no copo aberto
do berço a durante o movimento de vae.s
yem do berço.

No exemplo representado, o berço os-
'diante a agá pivotado por munhões b
nos fuzis oscillantes e que, por sua vez,
estão pivotados em pernos d. Os ex-
tremos inferiores dos fuzis estão mu-
nidos de mancaes o, para que se possa
Nirar o berço para esvasial-o. Normal-,
mento o bano está impedido de virar
por uni trinco p, porém, quando se solta
o trinco, pôde-se virar o berço par meio
do manipulo h. Pôde-se communicar ao
berço una movimento de vae-vem por
meio do fuzil connector e e da inani-

' :vent' I, que péde ser posta em rotação
Por polia de correia g, ou por outro

- dispositivo adequado. • 'roubem se pôde
balançar o berço á mão por meio do
manipulo Ir.

O berço a e os meios de movel-o
• 95tão nientados em uma armação j e h,
que pôde ser de madeira, metal ou outro
Material adequado. O tanque 1 para o
'aJido diluiclo ou outro liquido coagu-
'ante eaci, montado no topo da armação

ligado por um tubo delgado a um tan-
que auxiliar ai, de tamanho adequado a

• -Onter uma quantidade conhecida do
acido, que tem uma relação definida com
a quantidade de latex que tem de ser
coagulado no berço n e ni são duas tor-
neiras conjugadas, por modo tal que se
,pôde abrir apenas uma delias, estando
J i outra fechada, a assim, quando estiver

fechada a torneira inferior e aberta a
superior, o acido correrá do tanque 1
para o tanque auxiliar ia, e quando es-
tiver fechada a torneira superior e.
aberta a inferior o acido caliirá no ber-
ço, onde se misturará com o late; du-
rante o processo da coagulação. Una
tubo de ar 's s liga o tanque auxiliar
á atmosphera a uivei superior ao do
topo do tanque superior ou • principal.,

As figuras amplificadas 4, 5 e 6 mos-4
tram que o berço representado r5 feito
em metades ligadas uma á outra por
parafusos na linha vertical central.

Trabalha-se com o apparelho Pelo
modo seguinte: Verte-se o latex a coa-
gular no berço por exemplo até um
terço da altura. Deixa-se então correr
O acido coagulante cliluido do tanque
grande 1 para o tanque auxiliar ai, que
de preferencia tem capacidade para que
a quantidade de acido diluido seja cerca
ida metade da quantidade de latex a
coagular no berço, o operam-se as tor-
neiras para fechar a do tanque grande
e abrir a do tanque pequeno, para que
o acido saia em fio delgado no berço
emquanto o berço é balançado com ve-a
locidade sufficiente para que o lateX
corra do um extremo do berço • para o
outro extremo e aqui suba e volte pela
parte superior dos extremos curvos pa-
ra cabia outra vez na parte central do
berço. Em geral, a coagulação começa
logo, e depois de effectuada completa-,
mente o liquido mãe estará completa-,
mente separado da borracha coagulada,
e então faz-se parar a oscillação ,do ter-
ço, e, soltando o trinco p, vira-se o
berço para o lado em que está montado
o crivo q (fig. 7), para que o liquido
mãe cáia para uni lado sobre uni ver-
tedouro deflector r que o conduz a um
recipiente ou ao esgoto. Em seguida,
vira-se o berço para o outro lado (lia
gura 8), para que a borracha coagulada
c&ia sobro o outro lado do vertedouro
deflector e se deposite em uni recipiente
adequado que, por exemplo, pôde con-
sistir em um tanque de agua, fria ou
aquecida, mesmo até á fervura, e que •

ajuda a remover qualquer acido coa-
gulante remanescente que ainda se ache
nos poros de borracha. Em seguida ti-
ra-se a borracha coagulada deste tanque
para submettel-a a ,qualamer processo
de manipulação.

Em resumo, reivindico (Somo Pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1°, uni apparelho aperfeiçoado tiara
coagular borracha, que consiste na com-
binação do um berço oscilianie ada-
ptado a receber o /atex liquido e que
tem no topo urna abertura approxima-
damente central, meios pelos quaes o
acido ou outro coagulante pôde ser jun-.
lado gradualmente ao latex pelo topo
aberto durante o balanço do berço,
substancialmente como se descreveu;

2°, em combinação com o apparelho
reivindicado em 1, munhões ou dispo-
sitivos equivalentes que permitiam vi-
rar o berço de baixo para cima para um
lado ou pafa ambos os lados para des-
carga do contendo, substancialmente
como se descreveu;

3°, em combinação com o apparelhá,
segundo as reivindicações precedentes,
uni vertedouro de descarga dupla por
baixo do berço;

,4°, o apparelho aperfeiçoado para
coagular latax de borracha, substancial-
mente como 'se descreveu em referencia
aos desenhos juntos e sujeito ás modi-
ficações acima mencionadas.

fio de Janeiro, 10 de dezembro de
1915,. a-, Por procuração, Leclerc d C°.

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociei

Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

O Ministerio da Justiça e Nero ios Interiores
só acceitará. até 31 de janeiro corrente as
reclamações que forem feitas sobre aves re-
quisitadas por occasião da epidemia de grippe
que reinou ultimamente nesta Capital.

Tacs reclamações deverão ser feitas em
requerimentos documentados, dirigi io3 ao mi-
nisterio.

Directoria de Contabilidade da S'ecretaria
da Justiaa e Necocios Interiores, 13 de ja-
neiro de 1919. —11odrifjoes Barbosa, dirae.f.t.n•
geral.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAMTICA

De ordem do Exmo. Sr. Chefe de Policia do
Districto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 31.2a,
2.9G6, i8.538 e 11.096. concedidas por esto
gabinete, de aceórdo com o regulamento em
vigor, aos cidadão.; Mane) Pimenta, Neator de
Oliveira, Ilerculino Pauazio e Joaquim Soares,
os quacs estão sendo processados como in-
cursos: o 1° e o 4° no art. 303 do Coligo
Penal; o 2° no art. 31 § 1° da lei n. 2.321 o
o 3° no art. 306 do Codigo Penal.

Em 18 de janeiro de /019.— O diractor,
Ectgard ,Sinicks Corréa.

.1n•••n•••••

Policia do Distrito Federal

Tendo sido annullada a coucurrencia, ulti-
mamente aberta, para o fornecimento de co-
medorias aos presos reeo1bi1o3 ao Deposito da
Policia, durante o corrente, anno, por ser fla-
grante que as propostas tiveram a mesma
origem, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que se acha aberta nova coa-
currencia para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento, deve, no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá, sua propo3ta cai carta fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
sello devidamente inutilizado, com o preço do
unidade por extenso e algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
quolle dia, afim de promover a sua habilita-
ção á coneurrencia.

Por esta occasião será scientificado da g con-
dições do contracto e depor tará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200S, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
lambem da boa execução do forneciam:O°.

Fica entendido que essa caução só será res-
tituida, quando terminar o prazo do contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar sob qual-
quer pretexto, a assignar aquilo acto, ou si
for elle rescindido por faltas re.petidameato
commettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170 § 2° da lei n. 3.4ila, do ti de janeiro
do 1918, nenhuma proposta sara accaita,
contiver o preço superior a 400 réis, para o
almoço e 803 réis para o jantar.

Secretaria da Policia do Distrieto Federai.
9 de laneiro de 1,919.— O secretario, 1M.,iazo
di c P. Gomes.



ginisterio - da Viação e Pbras
Publicas

ailrectaria Geral dos CorIelos
. 6U13-DIRECTORIA DE nCOSTABILIDADE

EnliS8110 de netos sellos de '25 réis para.
impressos_	 . _

Faça publico que no prazo de trinta dias, a.
.contar desta data, entrarão em circulação os .
noves selos de 25 réis, para o franqueamento
de impressos,. fabricados na Casa da Moeda o.
.creados em virtude do art. 1° da lei D. 3.6,u,
de 31 do dezembro do anno praximo findo.

O aludido salto é impresso pelo- systema
typographico e mede de alto 23 'A'm, 20 aliai
de largura, sendo ,picotadoeom 121/2 pontos,
tendo o desenho os seguintes caracteristicos:

.No centro acha-se a afligis da Republica,
dentro do um rnedalhãode fórma oval, cer-
cado do ramos de louro, que partem do iate-
rior ede ornamentos que fecham nina placa

•branca onde se acha o valor, tendo de cada
lado a palavra—réis.

No alto, ora duas faixas symetricas seguindo
direcção sinuosa. acham-se as palavras.
«Brasil» á esquerda e «Correio» ádireita.

Todos os desenhos descriptos apparccem
em fundo traçado horizontalmente, formando
almofada. A impressão é feita na .côr .S.épia

Sub-Directoria de Contabilidade. em 11 do .
janeiro de 1919.-0 subdirector, Eugenio Au-
ousto Wandeek.

Directoria Geral dos ,Correios - •

• rica intimada velo presente, D. Gertrndes
, Maria Rodriguas Silvares, es-agente do Cor-.

raio de Dr. Frontal (District°federal). vara,
no prazo de 30 dias, recolher aos cofres pu-
blicoá, á imphrtancia de seis contos duzen-
tos mil trezentos o 'quarenta e nove réis
(6:200$349), alcance-apurado no processo de
tomadas de contas pelo Tribunal -de Contas o
os juros devidos de 9 !/. pda móra.	 -

Directoria Geral dos Correio, Sub-directo-
ria do Contabilidade, .20 do janeiro de 1919.
— O sub-director, Eugenio Atigusto Men-
deek,	 :(•

rio
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Estrada de ferro 'Central do Brasil,
1oNtunnw:mA PARA O FORNECIMENTO DE
"TJM COMPRESSOR, MACHINAS E OUTIto3

IA/111009 PARA A a• nivisÃo, nonasara o
1 0 SEMESTRE DE 1919

(Alteração do edital de 7 de janeiro
,de 1910)

•Dc ordem da directoria, faço publico
kue, ás 13 toras do Jia 22 do corrente
anez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão. recebi-
41as propostas para o fornecimento, du-
rante o 1 0 semestre de 1919, de:

compressor de ar tapo E. II. I'. i om
capacidade para 464 pés cubieos,
accionado por motor electriao de
220 volts e 50 cycles, corrente al-
ternativa completa, para seu
promple funociouamento, -dos fa-
bricantes Ingersoll nana
preço miai mo 813.180 . 00; 	 •

r machinas Little David n. 33, ¡Re-
- versiblo da Ingersoll Rand ds C.°,

• prego tnaximo -de uma 8342.00;
1 machina Little David n. 9, da fila,

gersoll Rand ,C., preço maximo
-$447. 00.

-1 machina Little David n. 14. da Tua
gersoll Rand	 Rand.a, praça

maximo 8309.00;
1 grease Gun, prego maximo 815.00;

la Comprimentos. kle Inanaueira espe-
cial para ar comprimido de •1.j2"
Completo, com uniões, para pres-

a,k,112 fflazima do .gomptessor da In-

_	 gersoll Rand	 C..°, -prego maximo-
de um comprimento de mangueira
-$66.00.	 •

A concurrencia versará apenas 'sobro
o prego em dollars, 'ouro americano,

'para - as unidades acima 'estabelecidas
dos artigos pedidos,-sendo 'a entrega na
intendencia, dentro de rum etpaço ide

•tempo : de GO dias, a contar da data do
- registro -do cot-arado no Tribunal ,de
•Contas, cabendo a prefetrencia de di-
- rano ao autor da proposta mais barata,
por 'mínima. que seja a differença entre

' ella e qualquer outra.
A estrada recusará as propostas que

.apresentarem preços superlotes ao • maa
ximo estabelecido.
• As propostas, que devera calar devia
damente selladaa, datadas, assignadaa,
:com- a indicação das respectivas real-
denciaa., serão entregues em duas aias,.
em envolucros feetados, .com a declara-

-ção, por feira assumpto e do nome do
'proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado-
de um outro, em separado, ,contendo lo-
dos cia documentos que possam provar
a idoneidade do. .proponente, ,compre-
bendendo-se, entre eltes, os recibos de
qüitatão da ultima ,collecta doa impostos

-a que • estiver aujeito._ _
No acto cia entrega da ;proposta .0 pre-

•ODelit0 deverá exhibir o recibo da cau-
eão de 1:0008, préviamente feita ria the-
muraria desta :estrada, para garantir a
assignatura do contracto, cantão que
acverlerá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
.cusar-se a assignar o respectivo -.con-
iracto dentro do prazo de seis dias, coa-
-lados da data da entrega do convite -que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, .para garantia da èx-
..actição do fornecimento, caucionará na
thesotiraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 c/0 do valor do for-
neairrianto a realizar, em dintreiro, 'ou
em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará .effectivo
depois de approvado definitivamente

apelo Ministerio da. Viação e Obras Pu-
•licas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos prol)°,
nentes será julgada e examinada pré-
iamente antes de abertas as propostas.
As -propostas

'
 cujos autores tão tive-

rem sido .considerados idoneos, não ac-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
nroponentes, serão annunciados o dia e
tora para abertura c leitura dag pro-
postas, que, antes de qualquer 'decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
:lucilar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a di ffe-
vença' para menos nos pregos dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma .das propostas
apresentadas. ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resaes:

As propostas não poderão conter si-
não uma formula • do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
prano, conformo já ficou estabelecido..

ae, tomará em consideração qua.es-
offertas do vantagens não previs-

tas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offorecimanto
urna redundo sobre a proposta mais
barata.

No caso de absnlula igualdade entre
duas propostas, fica a i •sisada .com

direito de decidir 'a qUerri Cabe ,a prefe.i
-renda.

• A estrada- reserva-se e direito de rea
stringir as quantidades pedidas.

'Toda e qualmier proposta que não asa
tiver inteiramente de accôrde com estO
edital será rejeitada. • • •

Secretaria da Estrada ale Ferro Cena
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 18 de jaa
neiro de 1219:	 José Lioárdo de A1514.4
exterque, secretario.	 •

• Estrada de FerroCentral do Brasil
cONCUMIENCTÀ: PARA roaNálNENTo

BROCIIAS, ~SANTE, IzOLAPORES E DD-%
trROS ARTIGOS PARA A 3 4 ,DIVISÃO,
/VINTE O PRENIEIRO SEMES'illE DE 1919

De ordem da directoria, faço publicO
que ás 12 horas do dia 22 de .janeiro
corrente, na intendencia desta estrada,
na estação Central, .serão racebidas pro-
postas para fornocimente, "durante o 19
semestre de 1910:. " •-

Para depoáito geral :
:43 brochas de cabello, .encastoaclas,

francezas, as. 8,, 10, 12, 14, par-
tes águacsa 'maximo de uma,

•68500. -
10 kilos de barbante nacional do Is

qualidade, maximo .do

25 chaminés de mica !guarnição de
metal, ,maximo	 uma,' -48500.,

75 litros ale 'espirito de alho recti-
• ficado, de ,CG°., maximo ato litro,

18000.'
25 litros de espirito de vinho recti-

ficado; de 40°, niaximo do litro,
• 18400.

50 kilos de estanlin em verguinhas,
nacional; maximo do li il O,
148000.

30 metros de 'Mele . das Ires cores,
partes iguaes, maximo do metro,
2$800.

latas de kerozene, maximo da lata
158000.	 , •

25 latas de litro de, 1Zãol, ou 'tupi,
ululam da lata, 28800.

150 folhas de lixa esmeril em patino
as. 0, 00, 1', FF, 1 e 2, Iraxim'
da folha 200 réis.

13 lampeões de plataforma, comple-
tos, tyvo III, maximo de um,
008000.	 •

13 lamocões de plataforma, comple-
• tos, topo 1, maximo de' um,

60$000.
vidros de oleai fino para relojoaria,

naaximo de um, 2$000.	 •
2.000 litros de deo de caroço de algo;
• dão, conforme caderno de eia,

cargos, inaximo do litro, 28790a
10 kilos de pontas de Paris conca-

beça de 1" 2", 2 1j2" e 3", ma-
xila° `do kilo, 285002 .

kilos de sabão espe,cial, maximo
do kito 000 réis.

25 barras' de sabonete (Raposo», ma,
• - ximo da barra, 18000.

kilos de solda de estanho, maximo
do kilo, 6$500.

24 torcidas para lanternas, maximo,
de. uma, 200 réis.

25 vidros do tinta para •apparellio te.s
legraphiro, de biia qualidadei,
maximo de vidro de 125 grani,

• mas, '28500.
25 vassouras de piassava, grandes,,

para varrer, moximo de um;
18100.

10 vassouras de cabelle n. 22 13,. MA:7.
..áXim.O. de mms. 2$500-
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500 isoladores para corrente de 10.000
yolts, maximo do um, 108000.

25 kilos de fio p. 10, com isolamento
do borracha e algodão branco,
maximo do kilo, 118000.

100 kilos de, fio sn. 12, com isolamento
de borracha e algodão branco,
maximo do kilo,. 118000.

100 kiloa do fio n. 1-2, com isolas
monto de algodão W. P., ma-
ximo de kilo, 8000.

250 bicos n. 83, para oarros, maxi-
mo de um, 800 réis.

250 bicos 11. 40, maximo de uni, 803
réis.

720 bicos acetyleno de 21 e 28 velas,
partes iguaes, maximo de um,
160

225 globos lisos para carros, confor-
me amostra 182, maximo
um, 48500.

globos lisos para carros, confor-
me amostra 183, maximo do
um, •8500.

100 globos lisos para carros com 0,23
bocca, conforme amostra,

maximo de um, 48500.
2.500 véus . invertidos _para . carros, con-

forme amostra,. maximo de um,
18500.

60 torcidas para lannieiICr belga, ma-
i	 xirno de uma, 200 réis.

.1 12 rologioa de parede, maxinio de
um, 3os000.

A concurrencia versara apenas sobro
4) preço em réis, para as unidades aci-
ma estabelecidos, dos artigos pedido%
entregues na Intendenc ia, dentro de uni
prazo de tempo de 30\ dias, a contar da
data do registro do contracto no Tri-
bunal de contas, cabendo a preferencia,

de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra. -

As propostas cujos preços sejam
periores aos maximos estabelecido,
não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devia
damente sanadas, datadas, assignadaa,
com indicação das respectivas .rassaisa-
cias, serão entregues, em duas vias, era
envolucros fechados com a declaração
por fóra	 assuindo e do nome do
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, aontendo
todos os documentos que possam _provar
a idoneidade do proponente, oompre-
hendendo-se, entre alies os recibos 00
quitação da • ultima coitada doa impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá oxhibir o recibo- de eau-s
ção de 500$, préviameute feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, camião que
reverterá para os cofres da masma es-
trada, si o proponente preferldo re-
cusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convilts que.
fôr expedido para esse fim.	 ,

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará_ ias
thesouraria desta estrada a •qu.antia
correspondente a 5% do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiros ou em
titules da divida publica federaos.

O Contracto só se tornará effactivd
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação é Obras 'Pu-
blicas e registrado Polo Tribunal de',	 . _Contas.

A questão de idoneidade dos prono-
isentes será julgada e exaininaJit P-rés'
viamente, antes de abertas as propo3-
tas, cujos autores nin tiverem sido
considerados i&lmos não serão amas,

Dapois de julgada a idenaidaite 4109
proponente s, aorão anaimciados o dia e
bora para a abai-lura e lailoaa das pro-
pos t as que, antes de qualquar decisãoc
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito dd
aesco.Ltar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conformo a diffe-
_solina para menos, nos preços dos va-
rias artigos a serem fornecidos. assina
como de não acceitar nanhurna das pro-
postas apresentadas, ou annullar a con-
cuarencia, caso assim convenha aos Seus'
int arasses.
- As proposta3 não poderão conter si-4
nao uma formula de completa submis- ...a
asso a todas as clausulas deste edital, ei
.o preço nas condições já estabelecidos.,

Não se tomarão em consideraeíbi
quaesquer offartaa de vantagens não
previstas nesse edital, nem as pr000ata.-4
nue contiverem apenas o offarraimanto
de uma reducção sobre a propoala mais
baaata . •

'No 'Caso de absoluta ignaldade ontr4
Bisas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem caba a pre-
ferencia.

A esPaada rasarva-ao o diretio
restringir as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramanto de ascõrtio cens
-este edital sara rejeitada.

Secretaria da Estrada do Fero Cen-
tral do Brasil, 13 de janeiro de 1919.---a
O secretario, José Ricardo da ,t1i)rtquer-;
'que.	 •

ala i silos de barbante nacional de Is Inalila te,
2,620 metro; de some isranco verde e encarnado, partes

iguaes, antro 	
-450 kilos de, gesso conlinum, kilo 	

2.30) kilos de gomam arabica em grão, kilo
9.500 folhas de lixa esmeril em panno f)avies mis. O o /,

partes iguae3, tolha 	
1.!00 kilas• do plombaa,tina, kilo 	
4.600 latas de pomada para limpar amues, !asa 	
3.300 kilos de potassa, kilo 	

250 pinceis redondos n.• 12, um 	
en latas de litro de Bupi (ou semelhante), litro 	
360 sabonetes em barra SA, um 	
225 tijolos de arear, um 	
025 vassouras de piassava ii. 16, para lavage.n, uma....
97.; vassouras de piassava, grandes, para varrer, unia-

2.300 vassouras de cipó, Uma 	
500 vassouras pequenas dc piassava, uma. 	
110 vassouras de rabello a. 	 13, mima 	
000 pacotes de velas brasileiras de espermace i.e, pacote.:

3.000 discos para rclOgio de ronda, um 	

Para fornecimento ás estações

(3' divisão)
1.250 chaminôs imitação belga (nacional), uma

100 duzias do torcidas sol n. 1, duzia 	
4.40 duzias de torcidas sol n. 2, duzia, 	
225 duzias de torcidas sol n. 3, duzia. 	
3:50 latas de litro de Rupi (ou semelhante), litro
160 sabonetes em barra SA, uni 	

• 400 latas de pomada para limpar inetaes, lata 	
60 tijolos de arear, um 	

120 vassouras de piassava o. 16 para lavagem, uma. 	 4
4

.11

SI

à40 vassouras de cabello n. 22 B, uma
40 vassouras do piassava, pequenas, uma
25 espanadores de penas 01°,50, um 	
30 espanadores de cabello, um 	

125 kilos de potassa, kilo 	 s
60 latas do litro de creolina Pearson, litro 	
13 duzias de torcidas redondas para lanternas, duzia 	 4

200 folhas do lixa esmeril em panno Davies ns. O e 1, para
tes iguacs, folha 	

60 kilo3 de gesso commum, .kilo 	
210 metros de filial°, branco, verdo e encarnado, partes

1$800	 ignae,s, metro 	   

Estrada de Forro Caatral do Brasil

CosconnEvai rani O FOENECINIENTO DE ARTIGOS DIVERs03 PAnA AS ESTA-
ÇÕES E SECÇÕES DA 1NTE4áENCLA, DURANTE o 1." smicsrite DE 1019
De ordem da dirmtoria o do accórdo COnt o art. SI da lei

n. 2.211, de, 30 do dezsmbro de 190), abalso saio trativ,riptas
proposbs aprountadm, abertas e lidas na concorrencia publica reali-
zada hoje, nesta Intondencia, para o fornecimento de artigos diversos
para as estav)os o seaç3es da Intendencia, durante o 1° seinestso
de 1010.

Inter/delicia da Estrada do Ferro Central do Brasil, 21 de janeiro
de 1919.— Benjamin Jacá, intendente.

7

Laport, Irmlo & Comp., nogaaiantes estabelecidos ft avenida fio
Branca us.62 o G-1, do accôrdo com o edital de concorrencia de 6 do
coerente, voem propor o firnecimento dos seguintes artigos
2.620 metros do fillela encarnado, partes iguae3, metro... 	 25370
3.500 kilos de potassa, kilo 	 •	 $870
1.250 oh:tini-nós imitaaio belga, uma 	  •	 $780

t23 kilos do potassa, kilo . 	 	 $870
210 niViros do filei°, branco, verde o encarnado, partes

iguasss, metro 	 	 25370
200 kilos de barbante nacional do 1' qui filado, kilo 	 	 8$850
20 kilos de potassa, kilo 	
10 kilos de estopa de algodão, kilo	

SOO metros de aniagem, metro 	 	 1$180
100 kilos do arame de sina° de 4 mim, kilo 	  ,g	 1$550
600 kilos do barbante nacional do I a qualidade, kilo—.	 8$830

Os preços acima entendem-se para os artigos entregues na Men-
delicia da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Os proponentes declaram amoitar todas as clausulas eo referido
edital do concorrencia.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro do 1910.— Por procuraaão
Laport, Irmão & Comp., Oscar Arou.

Fonseca, Almeida Comp., negociantes matricalado3 estabele-
cidos nesta praça á rua Primeiro do Março ns. 75 e 77, proviera
fornecer a essa estrada, de accórdo cons o edital de G do corrente, os
artigos abaixo discrimina,dcs paios preços disi,gnados á margem

Para fornecimento d g estações

(2° divisão)
473 vidros de 121 grainma3 de arnica, vidro. 	 4$3:i0
530 s idrOs do 123 gramrnas de balsamo catholico, vidroa

saaao

$160

$1.kt

15'370
524()

raisS
$80

2,5510

$290
?;8,tio

579u,
2%.100
1$080

$070.

'MOO:
15100'
1$100.
15100i
2$5,10'
0780
$250
329()
$800

2$400;
$197,

48800
4$000

$48i4
2$7913
0100!

$144i
$360•

2/0414
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Para a segunda sução da intendencia

39 kiloa de pontas de Paris de 1 1/2" kilo 	 --":• 2$t00
g,f) kilos do pontas do Paris de 2", kilo 	 . • OH ••• H.. •11.4 2000

0 ailos de gomina . arabica em grão, kilo 	
£00 Mias de barbaute nacional de -primeira qualidade, kilo 	
ao kilos do potassa, 	 kilo-	 	 a
£0 kilos do estopa de algodão, kilo 	 ..

14290
£1475a
3485

14555800305 espanadores de poema de 0 1°,50, um 	 a 	 4 i:
12 vassouras 4e cabello n. 22 B, com cabo, uma 	 ., 2$100 
12 vassouras de piassava, pequenas, uma 	 .a. $105
2a latas de creolina, uma 	 	 Ihdrelle4, .;,

a" vassouras para lavagem, com caco, uma 	 ..
2 baldes do zinco (grandes), um 	

2:1;j5500°9:0°G brochas de cabello n. 6, uma 	 	
6-martellos americanos, com unha e cabo, tubi 	 a:.6 talhadoiros calçadas de aço, de 0%30, urna 	

3,5000

6 latas de Kaol, uma 	 4 2$5a0
20 folhas de lixa para ferro n. ' 1, folha... 	 a $14-1
-2.0 folhas de lixa para ferro n. 	 0, folha 	

6 cestos de taquara do Porto, um 	 sq.' 3$520
1.0 metros do lona branca, fina, metro 	 600

Para a terceira secção da intendencia

6 vidros de 125 grainmas de arnica, vidro 	 -	 -1"'"IS 15330
12 vidros de 125 gramam do balsamo catholico, vidro 	 : 15800
p0 kilos do barbaute nacional de 1° qualidade, kilo 	 .; 85750
‘20 latas de litro de ereolina, lata 	 .. 25790

600 metros de aniagem, metro. 	 •	 .. 15540
18 litros de oloo do ficam, litro 	 '4
42 litros do oleo para danamo, litro 	

2535U
12$5100

150 kilos de pontas de Paris de 1 1/2", kilo 	
0a

,150 kilos do pontas de Paris de 2", - kilo 	 . 	 Ia*4. 25000
30 kilos de poaias de Par's de 	 2 1/2", kilo 	 /, ' 1.5900
20 kilos de pontas de Paris de 3.', kilo 	 a 4.590)
a0 kilos de pontas de Paris do 4", kilo 	 15910
12 brochas de cabano imitação n. 14-, uma 	 8,5700
50 kilos do potassa, kilo 	  $185

100 kilos de arame de zinco de 4 ET% kilo 	 15.1.S0
12 mariellos americanos, uns 	 ,:6 talhadeiras do aço, grnucles, uma 	 t".

a. trena do fio metallico de 20°1,0, por	 	
20 vassouras do piassava., pequenas, uma 	 	 : •

35000
2$500

175050
$!9a

2a limas murças de ires quinas de 4", uma 	 $40a
•	 3 kilos de fibra de 1/16", kilo 	 175001)

2 carrinhos do carga n. 4, um 	  68S000
AO latas de litro de,altipi ou semelhante, lata 	 25540
36 sabonetes em barra S.A, um 	 15780

100 folhas de lixa em palmo Davies us. • 0 e 1, partes
iguaos, folha 	

100 folhas de lixa em papel Navarro, sortidas, folha... 	 	 $190
36 litros do oleo de caroço do algoião, litro 	 	 2$599

Os proponentes declaram aceeitar as condições do referido edita/.
Em tempo
O preço do 1° artigo desta coneurroncia é de 15330 e o do 2°

artigo é do 15800.
a Os 150 kilos de pontas de Paris de 2" é de 2:3000 por kilo.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1919.—Fonseca Almeida d. Comp.

Proposta que fazem J. L. Costa & Comp., estabelecidos nesta
praça, a rua da Quitanda n. 10, esquina de Buenos Aires n. 38, (
Estrada de Ferro Central do Brasil, para o forno imanto de diversos
artigos para as estações o secções da intendencia durante o 1° se-
mestre de 1019, a saber:

a• 600 kilos da barbante nacional ele i a qualidade, kido.•da
2.300 kilos de gomina arabica em grão, kilo 	 ..

360 barras de sabonetes, barra 	
3.000 discos para relogios do ronda, um 	
• 160 sabonetes em barra, barra 	

12 toalhas de linho marcadas E. F. C. B., 1;0)X0,48,
urna 	a

20 kilos de gomam arabica em grão, kilo 	 .
. 200 kilos de, barbante nacional de la qualidade, klio....•

50 kilos do barbante nacional do P qualidade, kilo ....'
1 trena de fio naetallico, 20 metros, unia 	

	

12 toalhas de linho, 1,00x0,48, marcadas E. F. C: B 	 ,
• urda 	

ZG sabonetes Mn barra, uni 	

	

Suieitanmana 5.s . condiçass do edital de concurrencia 	
• Rio do amieiro, 21 de janeiro dé 1919.—!. L. Costa tly. Comp..

-Rodrigo- Vianna Junior, negoaianto matriculado, estabelecido á
- , rua 'frase da Maio n. 13, de aut.-ira() com o edital aublimaaa, aaaaaa

fornecer o saguinte:a •
Para a 24 divisão

475 vidros- de 124 .grannias ala arnica, um 	

	

- vroe 15 aramma.s de balsa= catimbem tulha	,	 ids d2	
liNfo)00

41)0 kilos de barbante nacional de 1' qualidade,
2.620 metros de raleie, branco, verde e encarnado, partos

iguaos, metro 	
2.300 kilos de gomam arabica em grão, kilo 	
9.530 folhas de lixa esmeril em panno Darias es. O e 1,

partes iguaes, folha 	
4.600 latas do pomada para limpar motaes, uma.. 	
8.500 kilos de potassa. Lilo 	

36) sabonetes em barra S. A., um 	
Terceira divisão

1.2A chaminés imitação Belga, urna 	 - . aa-aa,
160 sabonetes em barra S. A., um 	
400 latas de pomada para limpar raotaes, uma

kilos de potassa, kilo 	
10) chaminés do vid. , de 10 linhas, urna 	
210 aietros de anele branco, verde o encarnado, partes

iguaes, metro 	 	 2$300
Segunda secção da Intenclencia

20 kilos de gomam arablea em grão, k i lo 	 --a
	a 	 45300

200 kilos de baraante nacional de is qualidade, kilo 	 a	 9S00
20 kilos de potassa, kilo 	 	 $880
10 metros de lona branca, fina, metro 	 ...	 &Soo)•.	 .

Terceira sução da Intentlencia
6 vidros de 12a grammas do arnica, um 	 ,	 15000

12 vijros de 125 grananas de balsamo catliolico,
vidro 	 	 15600

500 metros do aniagem, metro 	 	 1$180
00 kilos de potassa, kilo 	 	 S880
36 sabonetes S. A., um 	 	 1575 )

. Declaro acceitar todas as condições do mesmo edital.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1919.— Por procuração, Anto-

nio Souza Carneiro.

-
Proposta para fornecimento de artigos diversos para as estações

C secções da Intendencia durante O primeiro semestre de 1019:
Para fornecimento ás'ostaçaes e 2° divisão:

473 vidros de 12a grammas do arnica, vidro. 	
liso vidros da 123 grammas de balsamo catholico,

ailro 	
600 kiloks idioo barbante nacional de primeira qualidade,

403 kilos de gasso cominam, kilo 	
2.500 kilos do gornma arabica em grão, kilo 	
9.500 folhas de lixa de esmeril em panuo Danos 113. O 0 1,

3.500 lados de potassa. kila 	
623 vassouras de piassava n. 10 para lavar, uma 	
975 vassouras de ',lassava, grandes para varrer, uma— 	
500 vassouras pequeuas de piassava, urna 	
100 duias de torcidas Sol n. 1, duzia. 	
110 duzias de torcidas Sol is. 2, duzia 	
224 duzias de torcidas Sol n. 3, duzia 	
400 latas de pomada para limpar moines, lata 	
120 vassouras do piassava n. 16 para lavagem, uma....
43 vassouras do piassava pequenas,. uma 	
30 espanadores de cabano, um 	

124 leiais do potassa, kilo 	
00 latas de litro de creolina Pearson. lata 	

200 foliasi de lixa esmeril em patino Davies us. O	 e	 1,

200 kilos	 e aarbanto nacional de primeira qualidade,
kilp 	

20 kilos do potassa, kilo 	
21 latas ac creolina, lata 	
2 vassouras para lavagens com cabo, uma 	

20 folhas de lixa para ferro e. 1, folha 	
G cestos de taquara do Porto, um 	
6 vidros de 123 graminas de arnica ,11111 	

12 vidros de	 125	 grammas	 do	 balsamo átholico,
um 	

kiloks idioe barbanie nacional do primeira qualidade,

20 latas do emoliria, lata 	
00 kilo; de potassa, kilo 	

ruim, kilo 	100 kilos de arame de zinco de I m
30	 piassava, pequenas, uma

100 folhas de. lixa em palmo Doadas ns. 0 e 1, folha 	
100 folhas de lixa eni papel Navarre, folha 	

vassouras

'

5189

68890
St80

25590
5720
a198

2.790
15390

15300

6,5890

a180
1131%0

$189

Os abaixo assinados su;eitarr• se a todas as clausulas do edital.
lintiode Janeiro, 21. de janeiro de 1,910.—Caristovao renunciesColo. 

05 -180
a$750
1$780
S02:,

45780

44650
3$750
0580
05180

165009

44650
15780

05000

25300
45600.

$185
5350
5880

15150

15159
15750
5350
5880
$930

15390

153.90

0890
5338

35750

folha 	
1.500 kilos de plombagina, kilo 	
4.6a0 latas de pomada para limpar manes, lata

5187
2539a

5373
$480
5:20
$790
5196
5900
$900
5900
5380
a720
S19a

3a200
S480

25430
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rtne rn de 1019	 1.147
vffieffiee...1.151",n••• 1.111.

Dias Gar . 'a & Comp., prop3om fornecer á. Estrada 4,a F:--rro Cena
trcl do Brasil o seguinte material entregue na Mem/elida de accórdo
com n edital:

Fornecimento ás estacéea (28 (livisão):
17,1 vidros do 123 gramma dc arnica, um 	 	 15190

vidros de 12$ gr inanias d Balsaino Catholico, uni.. 	 15290
600 Mios do barbanto nacional do primeira qualidade,.

kilo 	 	 55700

3300
ris. O o 1,

150 kilos de gssso communa
2.300 Mias do gomam arahica mu grão, kilo, 	
9.00 folhas do lixa esmeril em patino Davies

folha 	
1.300 kilos de Plombagina, kilo 	
4.600 latas de pomada para limpar metaes, uma
a.300 kilos de pstassa, kilo 	

230 vincais redondos n. 12, um 	
900 latas de litro .le Rupi ou semelhante, urna
360 sabonotes em barra S. A., um 	
225 tijolos de arear, um 	
025 vassouras do plissava ti. 16 para lavagem, uma. 	 a
975 vassouras do piassava gra rides para varrer, unia 	 a

2.300 vassouras de cipó, uma 	 ..
300 vassouras pequenas de pia,ssava, uma 	
110 vassouras do cabear) n. 22 13, uma 	 • 	
50 vasculhos do cabelo com cabo, um 	

Rio do Janeiro, 21 do janeiro ale 1919.-Por procuração, Talo
Garcia.

Dias Garcia Sz Comp., proparn fornecer á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil o seguinto material entregue na hitendoncia de accarlo.
com o edital:

'Fornecimento ás estações (3 3 divIA:io):
100 titulas de torcidas Sol n. 1, (luzia, 	
140 (luzias de torcidas Sol n. 2, duzia.. 	  •
203 (luzias de torcidas Sol n. 3, (luzia 	
330 latas de litro do Rupi ou semelhante, uma 	
160 sabonetes oin barra S. A., uma 	
400 latas do poma ia para limpar =trios, nua
60 tijolos do arcar, um 	

120 vassouras do piassava n. 16 para lavagem,
110 vassouras do caballo n. 23 13, unia. 	
10 vassouras de piass,ava pequenas, uma 	
23 espanadores do pstinas de 0,50, um 	
30 espanadores do cabano, um 	

12a kilos de potassa, kilo 	
50 latas cie litro de creolina Pcar:s. on, uma 	

200 ralhas de lixa esmeril em panno Davics ns 	
folha 	 	 5115

60 kiles de gesso cor:mima kilo 	 	 5270
Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 191.9.-Por procuração, Jola

Garcia.
--a--a

Dias Garcia & Comp. propõmn firnecer á Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil o seguinte material entregue na Intendenela de acamado
com o edital.

Para a 2 3 secçko da Intandeircia.:
50 kilos de pontas de paris de 1 1/2", kilo  ---'sta""'"'•"'' 	 9	 15750
20 kilos de pontas do paris do 2", kilo 	 a	 1$699
20 Mios do g,nruna arabica eni grão, Mio 	 a	 35399

200 kilos de barbante nacional do primeira qualidade;
Mio 	 	 55700

20 kilos do potassa, kilo 	 A	 5515
751002 sarcotes lIargreaves de 0,50, kilo 	

3 espanadores de pernas do 0,50, kilo 	 4:	 35990.
12 vassauras de cabelo n. 22 13, kilo 	 .	 25310
12 vassouras de pi ssava pequenas, Mio 	 A

11980°2'k litros de creolina, kilo 	 	 A
3 caçambas de zinco para palma, kik, 	 4	 22000
6 brochas de cabano n. 6, kilo 	 4	 45300
O martellos americanos com unha e cabo, Mio. 	 4	 45000
O latas do kaol, Mio 	 4	 25900

40 folhas do lixa para ferro ns. O e 1, kilo 	 i	 5115
	 a	 •12 escarradeiras de anato, Mio 	 	 35300

6 torquezca de 0,30, bkilo	 -	 45500
1110 do Janeiro, 21 de janeiro do 1910. - Por procuracilo, João

Garcil.
•	 !	 ,.....i.,-..]

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer 5. Isstrada de Ferro Ccii.
trai do Brasil o seguinte material entregue na Intendencia de accordo
com o edital.

Para a 3' socção da Intendencia:
6 vidros de 125 grammas do arnica, um

12 vidros de 125 grammas do Iralsamo catholico, uni....a
50 kilos do barbante nacional de primeira qualidade, kilo.

500 metros de aniagem, metro 	 •	 1,5390
G espanadoras de pancas de 0,40, um 	 	 3,54a0

100 kilos de pontas de paris de 1", ktio 	 	 25150
150 Mios de pontas de paris da 1 1/2", kilo 	  •	 1.5;750
130 kilos de pontas de paris de 2". Mio 	 15‘199
30 kilos da pontas de paris, de 2 1/2, kilo 	 	 1$510
2) kilos de pontas de paris, do 3", kilo 	 	 15:310
20 kilos de pontas de paris de a", Mio 	  ..	 .15340
12 brochas da cabano imiaczão n. 11, uma 	 .	 8540o
60 kilos de potassa, kilo 	  •l	 :1515
2 serrotes de 0,110 , um 	 • 	 754.":0

100 kilos de arame de zinco dc a i a /ro, Mio 	 a	 15190
10 martclIcs americanos, um 	 •.	 4.3ao0
2 pés de cabra do cunha e unha de 0,80 uni 	 a'	 1058a0
1 trena de tio metallico de 2) metros, um 	 	 194930

30 vassouras de piaSsava pequanas, Mia 	 • 	 $180
1 Iam arina de saldar n. 3, uma 	 	 9:SOits
2 carrinhos de carga n. 4, um 	 	 49 :9•0

10 latas do litro de Ruai ou satnelhante,, urna 	 ,	 25110
3,3 sabanetas ein barra Si, um 	 •15670

ril3 do Janeira, 21 do janeira de 1910. - Por prwarac.lo,
Garcia.

Darlido iNla,la .5/ Comp., nagaralautea, matricula, ios o ostaliairiaidasc
nesta praça á rua do ,Rosario lis. 33 e 58, prapaeni i');'weer a es,a.
repartição O material abaixo espedricada, nos termos ,io aditai da ra
do corrente, publicado no Diario officidl:	

..

Paca fornecimento de estaaõa,s (2 3 divisão):
475 vidros do 121 grammas do arnica, vidro 	
330 vidros de 123 grammas de balsa= catholleo, viro.

A
(0

600 Mios de barbintaanacional de 1 3 qualidade, Mie ... 	 85330
2.620 metroaale filleto branco, verdc, e encarnado, metro 	 	 25280

450 ki a3 da gesso cornninm, Mio 	
2.300 Mios do gortnna arabica, em grão, Mio 	 	

'529'a

2.300 folhas . de, lixa esmeril em patino Davias n. c-1, folha
9.500 kllõs de plumbagina, kilo 	 	 15: t)
1.600 latas do pomada para limpar metaea, lata 	 	 5191
4.500 kilos de potassa. kilo 	 a

250 pi.iceis redor Jos n 12, um. 	
000 latas, de litro, doi -tupi, lata 	
360 sabonates em barra S. A um 	 5573'.).;
225 tijolos de arear, um 	 	

2.;1623 vassauros de piar,ava n. 16, para lavagem, unia..
075 vassnicas de pinava grandes, para, varrer, unia 	 ,

..;
a

lsr'c,'163S;(32.300 vassouras do cipó, uma 	 •;
300 vassouras pequenas do pinava, nina 	 .,	 5811
110 vassouras de caballo n, • a2 -13, ama 	 ,	 251...G
cajo paeot c;steae, valias brasileiras, de cspermacete, pac	 -
	a 	 25001

30 Mios do giz em pedra, kilo 	 • 	 53a0
50 vasculhos de cabello com cabo, um 	 	 259CO:

Para o fornecimento ás estn7ais (a' divisla):
/.250 chaminés itnitnio belga, uma 	 '1	 537()

100 (luzias de torcidas sol n. 1, duzia 	 4	 5750
1 .10 duzias de torcidas sol rir 3- duzia 	 	 5880
2 3 5 luzias do torcidas sol n. 3, citizia 	 a	 5980

5 duzias de torcipas abertas de 10 linhas, dmia 	 *3	 25100
350 latas de litro do Rupi, lata 	 ..	 25531
160 sabonetes cru barra S. A., um 	 l	 '15731
109 latas de pomada para limpar moina, lata 	 a	 5190
60 tijolos do arcar, um 	 .. i

120 vassouras de piaçava n. 16 para lavagem, unia...a

1
140 vassouras do cabello n. 22 B, urna 	 A

22:11140 vassouras de pinava pequenas, as, uma 	 4
25 espanadores do pennas n 50, um 	 4	 35480
30 espanadores de cabello, um 	 '1	 25500

123 kilos de potassa, kilo 	 A	 5574
60 latas de litro de creolina Pearson, litro 	 4	 25400
13 duzias de torcidas redondas para lanterna, duzla ,	a	 0083

100 chaminés do vidro 10 linhas, um 	 .	 ' $38Q
200 folhas de lixa esmeril em panno Davies ool, folha.. 	 %144
60 Mios de gesso commum, kilo 	 	 $29

210 metros de tille/e verde, branco e encarnado, metro 	 0.342
Para a 23 senão da 'intendencla :

39 kiloa dc pontas de paris do 11/2", 1110  -""."'"'"'"	 156
20 kilos de pontas do paris de 2", Mio 	

I
20 kilos de gomma arabica em grão, kilo 	 	

i861
.	 9
I) as0200 kilos de barbante nacional de 1 3 qualidade, kilo...

20 kilos de potassa, kilo 	 	 $570
10 kilos do sabao especial, kilo 	 	 5890

2 serrotes Ilargreaves de 0,'60, um. 	 1,443	 t r:to Mios do estopa de algodão, Mio

g reciines de air",..aso grandeallnik 	

..

5145
M39
5l00
5515
5110

25a10
(5670

j.270
't()

V'1.0

5900
11.180

2$54()
35:300

15000
15'000
15000
25110
15570

53.
5270
5610

25:110
5180

35900
259"
$513

25690,

20 latas do litro de craolina,	 .....	 ....••••••••••

15100
15290
35700
210/



atOrielrce de Inri,

3Sa80 200 kilos de barbante nacional de 1 •, kilo 	 93200

$980 5 espanadoras de pearias de 0'1 ,50, um 	 45100
2$110 12 copos do 1,0 crystal, um 	 25)00

8190 12 vassouras de cabetto n. 02 Li, coai cabo, uma•	 25:190
25500 12 vassouras de piassava pequenas. 	 $190
¡mo 21 barras de sabonetes de glyeerina, uma 45:;,x)
15900 10 metros do lona branca tina, 	 metro 	 65700
15900 O alcem de i :):; grammas de arnica,	 vidro 	 • (5390
24800
St49

12 vidros de 135 grammas de baNamo catholico,
50 kilos de barbante nacional, kilo 	

1.5150
95200

2$880 500 melros de aniagem. metro 	 asaau
35100 6 espanadores de peias de 0 21 ,40,	 uni 	 44e0e
1$a00 30 vassouras de piassava peauenas. urna 	 511,0
45300 12 toalhas de linbo marcadas E. E. C. B., de 1111,00X
33700 X0a1 ,18, uma, 	

6 cadeiras singelas de palhinha, urna 	
4:009

12eaut

1248	 Quarta-feira 22 ,
, .

o.)

espanadorea de penna n. 50, um 	
12 Co#03 de ateie Crystal, una 	
ee valsou/1s de ubeik, o. 22 B com cabo, uma
4-2 vassouras de pinava, pequenas, uma 	

: 24 latas de creolina, uma 	

4 erra& de sabonete glycerina, urna 	
rochas do cabello n. 6, urna 	

a32 vidros de bisamo maravilhoso, um 	
6 marranos americanos com unha e cabo, um

.p0 folhas de lixa para ferro n. 0, folha 	
6 cestos de taquara, do porto, um 	

12 escarradeiras de agathe, uma 	
6 woringas da Bahia, uma 	
6 terquezes, 0,30, urna 	

10 metros de lona branca, metro 	
' Para a 3° maçã) da intendencia:

.' ! $:5191

6 vidros de 123 graunnas de arnica, vidro 	
12 vidros de 123 grammas de baisanao catholico, 'tear°	

l

110 kilos de barbante nacional de l a qualidade, kilo 	 	

8
20 latas de litro de creolina, lata 	 •

h00 metros de aniagem, metro 	 	 a
18 litros de oleo de ricino, litro 	 .	 25189

12 litros de olear para dynamo, litro  ' 	 15100
30. kilos de sabão espeaial, kilo 	 	 $89a

6 espanadores de patinas n. 40. um 	 	 2000
100 kilos de pontas de paris de 1", kilo 	
EA kilos de pontas de paria; de 1 1/2", kilo 	  15080
130 kilos de pontas de paris de 2", kilo 	 	 13e60
30 kilos de poetas de paris de 2 1/z", kilo 	 	 15135
20 kilos de pontas de paris de 3", kilo 	 	 15e88
20 kilos de pontas de paris de 4", kilo 	
2 alicates redondos com corte, unr 	 	

151:79
35100

1 alicate Universal, um 	
12 brochas de eabello imitação ii. 14, uma 	 ;	 t $880000
50 kilos de potassa; kilo 	
2 regadores de zinco, um 	 	 12$0010
2 serrotes de 0,50, um 	 e	 75100

¡g inartelloss americanos, um 	  25800
1 trena-de fio metalieo de 20 metros. urna. 	

30 vassonras ale piava pequenas, uma 	 a	
132

21 limas murças de tres infielade fa", unia 	 ;	 5430
3 kilas de fibra do- 1116", kilo 	 • 115800
1 lamparina de • soldar tr. 3, uma 	  

e2 copos do meio crystal, um  -	 •	
6e2

12 latas de • litro de Rupi, lata 	 •	 !2$_:39
311 sabonetes em barra S. A., barra 	 o	 1739
2 moringas de barro com prata e tampa, uma 	
1 saccarrolha. um 	 • 	

ar.3100
2í00

5 kilos ate giz, kilo 	 ..	 5300
100 folhas de lixa em panno Davies, O e 1, folha 	

3 pellesale camurça, palie 	
100 folhas de lixa papel Navarro sortidas, folha 	 	

55$814003

36 litros de 	 de caroço de algodão, litro 	 	 2%0ie 
Os proponentes declaram que acceitarn todas as clausulas do

edital.
Rio do Janeira), 2/ de janeiro de 1.919.- Bor(ido Haia (S. Comp..

t

Proposta que fazem Souza Baptista er Comp. á Eirada de Ferro
Central do traella para, fornecimentos de ar igos diversos para as
estaçares e seres da intendencia, durante o 1° semeatre do corrente
anuo, de accOrdo com o edital de O de janeiro de 1010, publicado no
Diario Officiat :

3.000 discos. relogias de ronda, um 	
475 vidros de 12.1 gra,mmas de arnica, vidro 	
h30 vidrosele 1e5 granulas de balsamo catholico, vidro 	
600 kiloa de barbante nacioual,.
300 sabonetes em barra SA, um 	
625 vassouras de piassava ri. 16, para lavagem, uma...
075 vassouras de piassava, grandes, para varrer, uma..
h00 vassouras pealuenasale p:assava, uma
110 vassouras de cabello ia. 2 B, uma 	

vasculhos de cabala° Cella cabo, um
1,230 chamines imitação belga, uma 	

1.00 duzias de torcidas sój ti. 1, duzia 	
140 duzias de torcidas sói n. 2, duzia 	
225 dnzias de torcidas sei n. 3, duzia 	
160 sabonetes aill baara.5.1., um 	
120 vassouras de .piassava a. 16, para lavagem, urna...
340 vassouras de cabello ai. 22 B. uma 	
' AO vassotaras_de piassava..peetieuas. uma 	

• 2$ espanadareaede Peonas.de 0%50, titil 	
:espanadores de ca bello..0 	

¡g t.galhas de /Utho marcadas E. E. C. B. de 11°,00X
X2"1 ,1a3, turre: 4_4•11•.••••••_:••••••••••••n_•••••A.

11 copos 1/2 çrystal, uru 	 	 2500)
36 sabonetes em barra 5.5, nal 	

• 	 	
1591a)

Rio de Arneiro, 21 de janeiro de-1919.- Por procuração de Souza
Baptista Se Comp., José Costa Brito.

n•••••n•n••n

Propm,ta erre freaern Cardinale ae Comp., negociantes, eatabote-
eidos á rua Senador fusebio n. 40, á Estrada ele Ferro Central do

	

Brasil, de acetine, com o edital em data de 18 do C.MTC. t11	 ) mel, para -
fornecimento de diversos artigos para estações e secções da Intua-
delicia, durante o 1° semestre de 1019

Quantidade - Espeeie z•-• Unidade - Preço
Para fornecimenio da e.tação	 divisão

60.) kilos de barbante do i a qualidade, naiconat,
360 sabonetes em barra S.A., um 	
625 vassouras de piassava-e. 16, para lavagem, unia 	
975 vassouras de piaeaavae.grandes, para varrarertma 	

2.100 vassouras de-cipó, urna -	
SOO vassouras permenae de piasaava, uma 	
1.1.0 vaasouerts de cabreio ri 22 13, urna 	

	

vaseulos de cabeai°, com cabo, um 	
Para fornecimento. da estat.ões -	 divisão

100 sabonete em barra 5 A., sim 	
120 vararas de passava ri. 10, para lavagem, uma...
140 vassoueas de cabelle n 	 B, uma 	
40 vassouras de piessava, peqireuas, uma 	
23 espanadores de penna, de 0° 1 ,50, uni 	
30 espanadores do cabello, um 	
60 latas do litro de creolina Pearson, urna 	 . a••

t'araa sejunda scedio da Intendeneitt

200 kilos do barbante nacional de 1' qualidade, kilo.. a 	 	 839i)
5 espanadores do pennas do 0 111 ,50, um 	 	 45500

12 vassouras de cabano n 22 B, com cabo, uma 	 	 2$380
12 vassouras do piassava, pequenas, unia 	 	 5200
24 Latas de amofina Pearson, uma 	 	 25900
21 barras de sabonete de glycerna, unia 	 •1.3154)

Para a terceira secção da Intendencia

50 kilos da barbante nacional do i a qualidade, kilo 	 e
	

85900
20 latas do litro doereolina Pearson, lata 	

	
259)0

6 espanadores de puma de 0°1 ,40, uni 	
	

45e00
30 vaerauras de piasaava, pequenas, uma 	

	
$201)

35 sabonotea em barra S.A., . 	 ... 	
	

15900
Rio de J. teirae 21 do janeiro de 1.919.- 	 Lomp,

fandega u. 193, propõem fornecer a ceia estrada, de acedrdo com o
F. Ribeiro & CeMpa, n'agaciantes estabelecidos á rua da Alfan-

edital de coneurrenéia penudo no Diario
Concurrdneia gra ó farnocimanto de artigos diversaa para esta-

ções o seeçaaada intendencia durante o 1° semestre de 1919.
473 vidros.de 125 grammas de arnica, vidro 	 	 15100
530 vitros do 125 grammas de balsa= Catbolico, vidro, 	 15130
600 kilos de banbanto nacional de le qualidada, kito 	 	 OaSe0

2.620 metroa do Halo branco, verde e encarnado partes
iguaes, metro 	 	 Não

2.500 kiloa de gomma arabica em geão, kilo 	 	 43190
0.500 folhas de lisa e;meril em patino Davies os. O e 1,

partes iguaes, 	 3170
1 .50(1 kilos c pomblagina, kilo 	

	
1$550

4.600 /atas do ponarla para limpar inetacs, lata 	
	

$3/0
3.500 kilos do potassa, Lilo 	

	
5880

250 pincel; redondos n. 12, tun 	
	

Sliee
450 latas de.litra do Rupi oa semelhante, litro.. 	

	
2580

300 sabonetes ora barras S. A., uni 	
	

15e03
625 vassouras de piassara n. 16 para lavagem, uma 	

	
1500e

• 975 vassouras aQ piaaaava grandes para varrer, uma 	 !MD.

ee••nn-.,

•

5001
15399
15150
9520)
15913
15)80
15080
$190

2$300
3e350
MOO
1.$00
15090
e99a

159a0
/$080
25390

$190
43100
3530()

41900_• _•

85e00
15000
ene
;1a0
$950
:; 00

25130
230)0

1500 I
e9

2,384
5200

45 00
35e0J
2300e
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2,3011vassouras de cipó, uma..5W9
vassouras pequenas de piassava,	 $890

ZiO vasculhos de ca.bello Com cabo, um...... 	 	 4$300
;,230 chaminea imitação belga, uma 	 	 $71.0

100 (luzias de torcidas belgas n. 1, duzia 	
\ 100 doias do torcidas sol a. 1, &mia 	

110 duzias de torcidas sol n. 2, duzia.....« 	
223 duzias de torcidas sol n. 3, duzia 	

5 (luzias de torcidas abertas de 10 linhas, duzia
330 latas de flupi ou semelhante; litro 	

• 160 sabonetes em barras S. A., um 	
•120 vassouras da piassava n..16 para lavagem, uma...'
- 40 vassouras do piassa pequenas, uma 	

25 espanadores do ponnas de 0 m,50, uni 	
30 espanadores de cabello, um 	

423 kilos de potassa, kilo.. 	
60 latas do litro de ereolina Pearson, uma
13 duzias de torcidas redondas para lanternas duzia.

100 chaminés de vidro de 10 linhas, uma 	
200 folhas de lixa esmeril em pó Davies ns. O e 1, folha 	 "'
210 metros de filial° branco, verde encarnado, metro: 	
12 toalhas de linho marcadas E. F. C. B. de 1n1,00>e

x 0% .18, uma 	 5$0a0
20 kiloa do gomma arabica em grão, kilo  Ir 	 45190

200 kilos de barbante nacional de. qualidade, 	 95850
20 kilos de potassa, kilo 	 	 8880

1$500

....	 1$3130

.. •	 urna  "
O cadeiras sineellas com assento de palhinha, uma 	 • .-

10 latas do litro do Rupi, litro..... 	
36 sabonetes em barras S. A., um  •
• morin,gas de barro com pratos, uma

jO0 folhas de lixa Davies n. 0 o 1, folha.
3 pelbs de .camurça, uma... 	

fio, 21 do janeiro de 1919. - F. Ribeirà:4.. cõbmp
.F•n•--4 •

-
Mayrink Veiga & Comp., negociantes matrieuladoa, estabelecidos

besta. praça, propõem-se a fornecer -o seguinte,, 'de . actUrdo coni
o edital de 18 do corrente.

. Concurrencia para fornecimento do artigos diversos para esta-
ções e•secções da intendencia, durante o prlineird sa:rastro de 1919,

Para o fornecimento ás'estaçõeS:WiliVisro).
1.500 kilos de plumbagina, kilo 	

	
10893

4.600 latas de paulada para limpar metaes, lata 	
3.500 kilos de*potassa, kilo  • 	 	 s

	 $210
5510

Para,.o fornecimento ás estaçõea (3 % divisão).
;23 :kilo,s do potassa, kilo..  • 

Para a segunda seca:ia ...da intendencia
12 Tampadas de 50 velas 1/2 watt, 120 volts, uma.... A..

kiios do potassa, kilo
aa	 ,

. Para a terea.ira secçaoda iikteitioncra",	 •

500 ,metros de aniagem, metro	 ' •	 .
kilos d^ pota.sa,. kW) 	 .- 

40 Tampadas de 1 2 wi.t, 5 .0 velis,.120 . s7ort, uma.......
103 kilos do arame de zinco de 4",b. 	

Declaramos sujeitar-nos a tolas .as• clausulas. da presente edital
do concurrencia.•

Rio de. Janeiro, 21 de janeiro def 1919 •.-Por procuração, deatilaya
rink Veiga & Comp., Nilo de Barros.

•- —
Migliora, Valverde & Comp., negociantes estabelecidos á rua la

Affandega. ns. 82, 81 e 86,. propõem. fornecer a Estrada. de Fiwo
Central do Brasil, os artigos abaixa descriminados, de acctSrdo com o
edital publica-o no Diario

45580

5830

	

•
	

r,760

	

a.• • dei,	 $C,03

15730

$3".38

$,320

$500

•11:Ciaram. mais sujeitarem-se inteiramente a todas as vadio-a:as
estipuladas no referido edital.

Rio, 21 de janeiro de 1010.-Migliorg, Valverde (s. Comp.

'
....

• Proposta que fazem Souza Baptista dz 'Conip., 'a Estradlrde Be .ra
Central do Brasil para fornecimento de arruelas e outros. artians
para a .42'' divisão, durante o 1° semestre do 1919, de accik tdo confio

	

.	 .edital de 20 do janeiro do 1919:
330 kiloa de sabão commum, kilo 	 ,	 ,$679
29 kilos de palhinha em chicote, 6 de n. 1, 10 do n. 2, .

. - 10 de.n, ao 3 do n. 4, kilo 	 	 2g9j000.
95 Mos do algolao em rama, lil n O 	 	

,0

200 metros de algodão americano,. metro 	
245; 191750 metros de.a.niagem, metro... -... ..... ..... 	  «

100 metros de. oleado 'verde, metro 	
9 metros de oleado aVictoria» verde, metro 	 • 	  ..	

1151'M
115.90

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 4010. -Por proc oração de Sou-
za Baptista Se Comp .., Josd Costa' Brito.

nesta praça, í rua doilosario ne. 53-58: propõem fornee6r a essa
repartição o material -abaixo especificado, de accórdo com o edital de
13 do corrente, pubileado . no Diarha Official:	

.

Borlido Mala & Compwnegoaiantes matriculados e es`Abelecidos

;
45140400 kilos de arruelas de forro de 1/1" O 3/1", kilo 	 	
52802.000 tijollos. do arear, uru 	

9 serras para metaes„ de 10", 12" o 11",	 $100
350 'kilos de sabão comum), kilo; ....	

8 70.230 serras arai folhas para terro r & 1/2"	 x.12",	
55310_ 3 :pedraa de .afia.ra tureas, ema 	

5 pedras 'de.esnieril para abaixar serras, .8." X 	
125000• uma. 	

29 kilos de palhinha em chicote,. sendo seis kilos n. 1, .
'	 10 kilos n. -2,- -10 kiloa	 3- e • tres	 n. 4,

kilo. 	
42 brochas'd3- -2abel10 para caiação, .n. -000, uma 	

160 betumadeiras comunas ., unia 	
160 baldes de zinco-de 14" x 9" -uni 	 • •	 .... •

9.35à10
22j349

4

kfil

Não
18150
15100
1.5000
45900
25.80.
15900
1$000

• $190
4$300
4$180

$880
25690
15000
$180
8170

Não,

5 espanadores de pennas de 0w,50,•um
42 vassouras do passava pequenas, uma
21 latas de creolina Pearson, uma 	
2• barras do sabonetes do glycerina, uma 	 • 	 wkoo

•0 vassouras para lavagem com cabos, uma 	 , 	 3$000
G brochas de cabello,n. 6, uma 	 ........ .	 33100••••,,,	 •.

42 vidros de balsamo maravilhoso, uni 	 	 28103
21 folhas do lixa para ferrou. 1, folha 	 Wt• itrw•Ir• .41,-!*	 $170
20 folhas de lixa para forro n. 0, follia....a 	 a.........e.	 $•70 •
5 costas do taquara do Porto, um 	 .•.• -	 258a0
O moringas da Bahia, uma
1 pé de cabra com unha do 0,80, uni 	 • .a« ' 128000

aa metros do lona branca fina, metro 	 -• • •• •••••••• Ir. •i ..	 45800
O vidros do 123 grammas do arnica, um 	

12 vidros de 123 grammas de balsamo Caem/leo, um 	 ;	 15130
50 kilos do barbante nacional de 1 9 , kilo 	 . -	 08850
20 latas do litro de creohna Pearson, litro.... r••••• ••-*••‘, *	 25 i90.

, Loo motros de aniagem, metro-
6 espanadores do palmas de 0,40, um-. 	 -711. 	

1
 300' kilos de pontas de Paris de 1", kilo 	 •a.l.a.e -	 2300
150. kilos de pontas do Paris de 1 1/2, kilo 	 a. -	 25300
150 . kilos do pontas do Paris do 2”, kilo 	 '	 28200
:30 kilos de pontas de Paris do 2 1/2, kilo 	 a	 25000
20 kilos do pontas de Paris da 3", kilo 	 	 15v303
12 brochas do ca.bello imitação n. 11, uma 	 .,	 105800.
50 kilo:a do potassa, kilo.... . 	

100 kilos de arame de zinco de 4 . mim, kilo  -• - •	 	

7$sgg
2 serrotes do 0,50, um 	

18530 .
-	 ,

i

2 pés do cabra do cunha e unha do 0,80, • um 	 	 125000
1 trena metallica de 20 =troa, por 	 	 165900

30 vassouras do piassava pequenas, uma 	 	 $100
12 toalhas do linho marcadas E. F. C. Il. de 1,00x0,18,

•-•'• •

ss000
118803

25-183
15900
15300

$170
65300

45393.
$100

25690

	

4.250 chaminés Belgas a. 1 imitação a, uma 	
• (Uma, novecentas e cincoenta réis.)

100 duma de torcidas Belgas n. 1 a, duna... . ....
• (Duzia;quatro mil quinhentos e oitenta réis.)

• 400 duzias de torcidas Sol n. 1 a, duzia 	
(Biraia, oito :ntos o noventa réis.)

110 duzias de torcidas Sol n. 2 a, duzia 	
(Duma, setecentos otossenta réis.)

223 (luzias do torci Ias Sol n. 3 a, durma. 	
(D :ia, seiscentos o cinco réis.)

5 duzias de torcidas abertas do 10 linhas a,
(Duzia, mil setecentos o cincoenta. reis.)

350 latas de litro de Ilupi ou semelhante, litro.
(Litro, dons mil seiscentos e dez réis.)

400 , latas de pomada para limpar metaes, lata 	
(Lata, trezentos e noventa o oito reis.)

13 duzias do torcidas redondas para lanterna a, duzia..
(Duzia, Seiscentos e vinte réis.).

100 chaminés de vidro do 10 linhas, unia 	 •	 -
(lima, quinhentos réis.)

25 kilos de algodão-em rama, kilo  - •
2a0 metros de algodão americano, metro.. ar i..., .......:

'750 inetros•de aniagem; -metro  • • • • - -	 .• -
(AO kilos do tinta, «Lagolinalr,- cinzenta clara- ou escura,.,.

kilo 	 - - •	 - • . • ...	 	  .. ,
• 28' peneiras com 0,50 de. arame de Jalão, sendo:....... .

	

3$000-	 .1 n. 3, uma 	 	 	 --.
	$540-	 3 a. -1, uma 	

215803
15'§.00
8910

3$180
_35800.
2'538(r
15119

35700
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2.000 tijolos para arcar, um 	 :-
250 serras em folhas, para ferro, de 1/2" x 12", uma...

5 pedras tle.• esaieril para abaixar serras de 8" x 1 A",
unia 	 	 93000

6 pedras do issme.ril concavas. para amolar ferro de
.	 de 8" X 5" x 1", urna.	

20 pedras • de--carnerilr de 0°,30 x 0°,30 X 0,007 e

	

0°.30 x "30 X 0°,001, partes iguaos, urna 	
12 pedras "de esmeril de 0.30 x 0°,39 x 0°,023, uma
29 kilos de. palhinha em chicote, sedo: seis lidos n. 1,

10 klins'n: 2, 10 n. 30 trai n. 4, kilo 	
12 brochas da cabello, chatas, fraueezas, A. P. ns. 10,

12-0	 -pa rtos iguao3. uma 	
, 12 brechas de cabello para caiação, n. 000, uma 	
160 beturnatleiras communs, uma  • -
160 baldes de zinco, de 41" x 9", um 	
25 'kilo: dd -algalle - ern rama, kilo 	

200 metros de algodão americano, metro 	
7:A metros oe ania,gern,onetco  - 	 •
600 kilos de rira ..i.ae-olinea de eae cinzenta,

escura. 'Lilo 	

p • • 4

	  t*.g

• Peneiras com 02,50 de arame de latao

3 n. 4, urna 	
1 n. 3, fona— a	 	

245900
245900

245900n. 20,.(tipa 	 "•
	

245900:3 n. 30, Jena •	.	 	 .	
249002 n. 60,	 _	 	
213900:3 de 0°,01, uma 	

3-t1e O rn ,QQ% urna-	213900
249003 de 0'n ,e03, urna 	

3 do 0°,0001, urna 	 ..
	 215900

2 de 0°,N0, alma 	
	

213900

elital.
Os rroponantca . declaram accoltar as condiçOes do referido

.	 _
• Rio. de lanciea,-2t de •janeiro de-1.919.: — Fonseca, 'Almeida

4- Comp.

COYerRRESCIA • fARA	 -refugue:mem/O-	 -:ARRUELLAS, PERItO canaouss.
E OUTROS A.R-1:1G -OrfiRÃ 44 DIVISÃO D1111A -sTE O t1 SEMESTRE ris 1919

De ordein da7iiii•Rtória. e - de accôrdo com o art. 54, da lei nu-
mero 2.221, "c.W aè-"d"OiéillbrO de '190, abaixo vão transcriptas a3
propostas apr ucadas,abcras o lidas fia coneurrencia publica rea-
lizada hoje,. liesla. iiireiiletióia, para *o fornecimento de armilas,
ferro carbonege -e,--atit-rdsirtigOs para á 4' diy isão, durante o 1°
mestre de 1.91.9-.--- • -•

Intendencia da-Estrada do Ferro Central do Brasil, 21 de janeiro,
do PM.— Bffljamin Jacob, intendente.	 •

•
• r—r•-•••n

--••n•••••

COXCURENCI A fARA- 0- FORNECIMENTO DR MIMOS DIVERSO' 1,.4.11A ^ AS ESTAÇUS

E SECÇÕESDÀ ffiE.NDENCli, DURANTE 0.1° surss.ran DE 1919	 •

'Aos vinte e una -dias- do- inoz de janeiro do mil novecentos adezo-
nOve, presentes ás treze horas, Da sala da intendencia na estação
Central, o intendente engenheiro Benjamin Jacob o o escrivão Romeu
Augusto Guiinarae,s i foram epresentadas as. seguintes propostaaa

I. Laport„Irne.lr& Comp.
• 2. Fonsooa, Almeida. & Comp. •

n. J. L.-Costa.&-Com-p.- .  • -
' 4. Rodrigo -Via-nua-Junior.

5. Christovae-Fernandes &
6. Dias•Gareia&-Comp..- -
7. Borlido -Maia &-Coin p..

' 8. Sousa Baptista & Comp.
9. Cardinale-&-Comp:- = ••• -

10. F. Riboiro &-Ceaap
11. Maycink- Veiga -&-Com	 • •

• 12. Miglioray Aralverda is: Comp..

CONCURRENCIA . raia' . õ "tóikftC.fxiÈgio tis ARBUELLAS, MIRO caratonsr:--
E °unos . ARTIGOS' lia-a•Á • 1°' DIVISÃO, DURANTE O 1° SEllESTRE DÚ -

•
• Aos vinte e-mu-MU-do-met dajanoiro de mil novecentos e deze-i

novo presentes ás doze horas na sala da intendencia na estação
Central, o intendente engenheiro Benjamin Jaeob e o eserivao Romeu
Augusto Gnimarães, foram recebidas as seguintes propostas:

1. Souza Baptista & Comp.
2. Borlido Maia (St Comp. •

, 3. Fonseca, Almeida &Comp.-
- Total tres propostas. Pelo Sr. Dr. intendente foi declarado serem

os proponentes idoneos e que as propostas seriam abertas immediatae
monto, ficando o exame para ser feito após a publicação das mesmas

, na integra no Diario Ornejai. Depois foram examinados-os envolucrog
-das propostas e aeliados fechados o em ordem, sendo em seguida

abortos, lidas as propostas na presença . dos interessadts sem duvida.
ou incidente e rubricadas - e arreliadas para serem publicadas no
Mario Official de amanha, 22. Para constar foi lavrada esta acta que
vai assignada pelo Sr. Dr. intendente, pelos proponentes ou seus pro-
postos o por-mim escrivão -Benjamitz-Jareb:—Por procuração do SottZa.
Baptista & Comp., José Costa Brito . —Por procuração de Borlido
Mata & Comp. Clemente Silva.—Fonseca, Almeida Comp„ o
escrivão, Romeu, Guimarães. Confere.—Araujo Bastos. Etn 21-1-919,!
Conforme.---51. Caaaal, Amauuense.. Viste. gt de janeiro. de s.9.1% .
r-B.:Jtcob, inte.ndente.	

.

5 n. 20, uma 	
3 n. 30, uma 	
2 n. 60, uma 	
3 de 0°,001, uma

• 3 de 0°,002, uma
3 de 0°,003, uma
3 de 0°,001, uma
2 de 0°,000,- uma

22;340

22$1'k0

21;310
223310
213310
223310
223310

• Os proponentes declaram que accoitam tolas as Ca:alui-1s do
elifal. . .

Rio de Janeiro, 21 de janciro de 1919.-3orlido Mala f5'. Co:v

Fonseca, Almeida Comp., negoeiantes ma'riculados estabele-
cidos nesta praça, á rua Primeiro do Março os. 25 e 77, .prop'oem
fornecer a essa ese•ada, de accórdo com o edital do 13 do cor-
rente, os artigos .ab.aise. descriminados pelos preços designados

- margem:
3290
5385

703000

153700
215500

253000

55100
23409
2$300
35650
'73800
23500
13:310

clara ou

Contrapinos de ferro

25 grezls	 rx.1/16", groza 	
• guez.is de 1. 1/1"x1/4.0", groza 	
2. grozas de 1 1/2"x1 1/16", groza 	
25 grosas de 1 4/2"x 3/32", groza 	

	

grou .; de•1 3/-"x3/32", groza 	
g cozas de. 2" x 3/32", _grua

30 grozas de.rx1/8", groza 	
no grozas	 2"x 3/16', groz.a. 	

gtawis	 -geou. 	
39 grozas Lua	 egoza 	
2.Éjl'ifha de- 3'.'x3/ki"..,- grOza--- • • • •

• gruz.sttil 2:*.x.11.131'!,-groza 	
"5 gemas de 1- 1/1"x 1/8", groza 	

. _25 gruo. de 1 112"xt/8", groza 	
• graaas de 1 3/4"x1/8", grosa. 	
23 grons de 2 1/2"x1/8", grbza 	
oa gr-ates do 1 1/2"x3/16", groza.. 	

	

grozas de 1 3/4"x3116", groza 	
25 grosas de 2 1/2 x3/16 , grosa 	
25 grozas de 1 1/2"x1/1", groza.
25 grozas do 2" x /4", gema 	
• grozas de 2 1/2"x I/4", groza
5 grosas -de 2 1/2"X LM", groza

	

grozas de 3"x3116"-, grora 	
23 grozasede 4"-x1/1", grosa 	

• . 10 grosas de 3 1/2'x1/4", groza

	

grozas •de 2"x3/16", groza 	
6 grozas de 2"x3/161 '; grosa  •

55500
55500
55500
55500
53300
53500
53500
sgsoo
63500
53500
53500
55500
53500
53500
55500
53500
53500
53500
55500
55500
53500
raasoo
53500
53500-
53500
53500
53500
53509

Total dáó".Pr'epóSfia -s". ---Peld Br.' Dr. intendente foi declarado se-
rem 03 prOptitletiCds. iddieerd que as propostas seriam abertas imme-
diatamente, "fleandb- 'o" ekame . para ser feito após a publicação das
mesmas na 'iriteg-ra-rea 'Diario Official. Dopois foram examinados os

33700 -onvolucros dáS .propós-laS; Sondo achados fechados o em ordem. Era
seguida foraria - elles abertos, lidas as propostas na presença dos in-
teressados e Aibrieadad'sem duvida ou incide.nte o rubricadas para
serem publietidità .ri&Día"ria Official de amanhã, 22. Para constar foi
lavrada esta actaxe vae assignada pelo . Sr. lir. intendente, pelos
proponentes bifSeus prepo glos e por mim escrivão.—Benjamiulacob..
— Por procutãçãOde -Lapeii; Irmão & Comp., Oscar Moss.—Fonseca,'
Almeida 4. Comp: — . Rir procuração de .1. L. Costa & Comp., Alberto
Percival Santds.—'Por prádiração de -Rodrigo Viarma Junior, An.
todo Souza Crifaiõírb.."-- Cliristovão Fernandcs Comp. — Por proa-
curação de Ifiãã'Ciii•èra- & Conip., João Garcia.— Por procuração da
Borlido Maia; Conap*., , Clenzente Silva.— Por procuração do Souza
Baptista, José -Césfailrito:Cardinale Coenzp.— F. Ribeiro Comp.
— Por procur.açãb- do Mayrink Veiga .& ' Comp., Alvaro Fernandes .
Martins.— Por p•rodiração de Migliora, Valverde & Comp., Carlos'
Alberto Almeida dé Souza .—O escrivão, Romeu Guinzarães.—Confere,;
Araujo Bastés,"éin" 21' do .janeiro de 4919. —,Visto, 21 de janeiro da
1919, B. Jacáb.— Conforme, J. Canosa, amanuense.	 .



Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO De

TUBOS DE FERRO PARA CALDEIRA E GRE-
LHAS TUBULATIES PARA A 4° pemao, DU-
RANTE O 1° SEMESTRE DE 1949

Alteração do edito' de 40 de janeieo dd
1919

De ordem da directoria, faço publicti
que ás 13 horas do dia en 9 de janeira::
corrente, na intendencia desta estrada,,
na esiaçtio Central, serão recebidas proa
postas para o fe rnecimente, durante o 1a
semestre de 1919, de:
Tubos de ferro para caldeira, sem soída"

1.000 tubos de 20' e 3"X2";
1.000 tubos de 15'e 6"X2 1i4":

500 tubos do 12' e 2"Xl 3 ' 4";
500 tubos de 12' e 6"Xl 1 2";
200 tubos de 12' e 7"Xl '7

I

Preço maximo do kilo $0.47.
Geelhus de feero tubulares, sem solda: i

Mios de 12'Xl 718
Mios do 12'X2";
kilos de 12X2 112";
Mios de 12;n 314";
kilns de 12'X2
maximo do kilo *0.47.-

A ~curvem:ia versará apenas sobre
preço, em dollars, ouro americano, para
as unidades acima cestabelecidas, dos ar-
tigos pedidos, entregues no (ales do Pora
to, dentro dos -vagões da estrada, cor-,
rendo os direitos aduauerios por
conta desta, dentro de um espaço dei
tempo de 40 dias, a contar da data dco
registro do centrado no '..eribunal
Contas, cabeúdo a preferencia de direito
ao autor da proposta *mis barata, pog
minima que seja a differença entre élla
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao maa
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devida-,
mente selladas, datadas. assignadas, cora
a indicação das reepectivas rosidencia4
serão entregues em duas vias, em cavo--
lucros fechados, com a declaração, por
fora, do assumpto e do nome do propos.
isente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, empreitem-
deado-se, entre cites, os recibos de qui-,
tacão da ultima colleeta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta p proa
ponente deverá exhibir o recibo da can,
ção de 1:000$, previamente Nati na lhe-
souraria desta estrada, para garantir s$
assinatura, tio contracto, caução q,ne ra,
verterá para es cafres da recartta O-
Irada si o -peoponente preferido remar-,
se assignar o respectivo contracto Outro'
do prazo de seis dias, coutados da data;
da entrega do convite que. fer experlick?
para PSSFSli 11) .

(-) rorne,eder, para garantia da toma
cueão do fornecimento, eaucitniará tna'
L.e.es.orá dea% s.zkalik 41111,14~

750
1.000

750
1.000
1.000
Preço
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CONCEERENCIA PARA o itoriaECInaaTO DE BROCAS
AMERICOrtAS DE-AÇO DE ALTA. vELeCtnADE PARA

A 44 DkVISÃO DURANTE O lb SEMESTRE DE 1919

Alteração do edital de 13 de janeiro de 1919

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 de janeiro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre de 1919, de

DIAPTO OFFICIAL

O de 11/2". prezo maximo de urna, 1.185a00.
O de 1 9/16", preço maximo do uma, 105e00.
O de 1 5/8' preço maximo de uma, isopoo.
9 de 1 11/16", preço maximo de unia,

2005000.
6 de 1 3/4", preço maximo de urna, 2105000.
6 de 1 13/16", preço maximo de uma,

2305000.
6 de 1 7/8", preço ma,ximo de uma, 2305000.
6'de 1 15/16", preço maximo de uma,

2703000.

Jatieiro de 4019 1251'
No caso do absoluta igualdade %atro duas'

propostas, fica a estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta qi.in naja estime
inteiramente do accórdo com este edital w.5.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro CentrQ1 do •
Brasil, 21 do janeiro de 1919. —O setetarla,
José Ricardo de Albuquerque.

EROC,AS AMERICANAS DE ALTA VELOCIDADE	 6 de 2", preço maximo de uma, 2903000.
. 6 de 2 1/16", preço maxixe() de urna, 3205000.
O de 2 1/8", preço maximo de uma, 310a000.
6 de 2 3/16", preço maximo de urna, 3505000.

22 de 11/32", preço maximo de uma, 135000. 	 6 de 2 1/4", preçoonaximo de urna, 3805000.
19 de 13/32", preço maximo de urna, 155000.. 3 de 2 3/8", preço medulo de uma, 45)5900.
O de 15/32", preço maximo de urna, 1'75C00.	 3 de 2 1/2", preço maximo de uma, 403S000.
9 de 17/32", Preço maximo do uma, 195000. A concurrencia versará apenas soare o
3 cie 19/32", preço maximo de unia, 225000. preço, em reis, para as unidades acima esta-
3 de 21/32", proço maximo de uma, 265030. belecidas ,dos artigos pedidos, entregues na
3 de 25/32", preço maximo dc urna, 305'00. intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
3 de 25/32", preço maximo de urna, 345000. data do registro do contracto no Tribunal de
3 do 27/32", preço maximo de unia, 4050o0. Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
a de 20/32", peeço maximo de unia, 485000. autor da proposta Mais barata, por inhuma
3 de 31/32'„ preço maximo de uma, 535000. que seja a dillerença . entre dia e qualquer

a5 de 1/64", preço mexiam de rima, 351110. outra.
20 de PIO", preço' maximo , de unia, 75000.	 As propostas cujos preços sejam superiores
20 de (/8", preço maximo de. unia, 85000. aos maximos estabelecidos não serão acceitas.
26 de • 5/16", preço maximo de uma, 050)0. 	 As propostas, que devem estar devidamente
23 de 1/4", preço maximo do uma, 105030. selladas, datadas, assienadas, com indicação
23 do 5/10", preço maximo de uma, 125u00. das respectivas resideacias, serão entregues
23 de 3/8", preço maximo do urna, 445000. em ditas vias, ern envolocros fechados, com a
23 do 7/10", preço maxila° de unia, 16590o. declaração por fora do assumpto o do nome
19 de 1/2'', preço maximo de unia, 185000. do proponente.
19 de 9/1b", (troço maximo de unia, 205000. Esse envolucro deve ser acompanhado de
14 do 5/8", preço ninximo de unia, 215000. um outro, em separado, contendo todos os
aa de 11/16", preço iraxim° de uma, 285000. documentos que possam provar a idoneidade
14 de 3/4". preço maximo de urna, 325003. do proponente, comprehendendo se entre d-
ia de 13/1.0", preço maximo de uma, 3650a0. les os recibos de quitação da ultima conecto.
14 de 7/8". preço etaximo de uma, 415000. dos impostos a que estiver sujeito.
17 do 15/16", preço maxinio de uma, 5250G0.	 No acto da_entrega da proposta o prope-
l ia de 1", preço mexiam de urna, 53000. 	 uiente deVera exiiibir o recibo da canção de.
8 de 1 Ide, preço ma,xnrin do lima, 02$000. 5005, práviamente feito na thesonraria desta

10 do 1/32", preço maximo cle urna, 65300. estrada, para garantir a assigaatura do con-
16 de 3/32", preço uraximo de uma, 75500. Cacto, caução que reverterá para Os cofres
10 de 5/32", preço maximo de uma, 85500. da mesma, estrada, si o proponente preferido
10 de 7/32", preço maximo de uma, 05530. se recusar a assignar o respectivo contracto,
19 do 9/32", preço maxila() de lana, 115000. dentro do prazo de seis dias, contados da data

da entrega do convite que for expedido para
esse fim:

O fornecedor, para !garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5°4,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou ein titulos da divida publica fe-
demos. .

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente p eie Enigma°
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonees
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão piiblicadas.

Fica Ktsers'a dO á estrada o direito de accei-
lar parte de nina proposta e parto de outra,
ou outras, couforme a differenea para menos
nos preços dos varies artigos a se" forne-
cidos, aseini como do não accoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou ennultar a vou-
curreneia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sia() uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausules deste, edital o o preço nas coodsçaes
já estabelecidas.

Não se tomarão cru consideração quaosquer
orreeant de vantagens não previetas -neste
edital nein as prepestas que contiveeein ape-
nas otrcrecimeno de . .tuna zos,ttnko . sobro a
i)ropoV,a in3is itara.th,

{4bricantes: Pralt Whitney Company. lias-
thford. Comi.

Erocas americanas dc aço de alt,t velocidade,
• com punho conico «Morse»

24 de 3/1G", preço máximo de nina, 93000.
12 do '7/32", preço maximo do uma 95500,
24 do 1/4", preeo maiino do urna, 105000
12 de 9/32", preço maximo do uma, la$000.
2.1 do 5/16", preço 'iraxim de unia, 1:4)00.
12 de 11/32", preço mo ximo do urna, 135000.
24 de 3/8", preço mexiam de uma, 145000.
a8 de 13/32", preço maximo de unia, 155000.
21 do 7/10", preço máximo cie Mita, 16$030.
18 de 15/32,", preço Maxim° de uma,.175'000.
18 de 1/2", preço ma.xiino de urna, 18$009.
12 do 1.7/32", preço Maxim° de urna, (95000.
18 de 0/16,', preço maximo de unia, 20;1000.
12 do 10/32", preço 'iraxim de nina, 223000. -
42 de 5/3", Preço ~dum de uma, 245000.
t12 do 21/32", preço meximo de unia, 205)00. -
-12 de ii/n4", preço maxime de unia, 285j00-
12 de 23/32", preço maxinio do uma, 305000.
12 de 3/1", preço maxila() de unia, 32$00a.
12 do 25/32", preço niaxinio do unia, 34%000.
12 de 13/16, preço reanimo de unia, 365(100.
12 de 27/32", piano amimo de uma, 40:3000.
12 de '7/8", preço mexielo de uma, 4:4000.
12 do e9M2' , preço maxime do uma, 485000.
i12 de 15/16", preço maximo do unia, 325000.p. do 31/32", petiço maximo de uma, 535000.

41 do 1", preço maxillio da urna, 555000.
O de 1 1/16", preço mexiam cie uma, 024000-

,9 de 1 1/5", preço ruretimo do ima, 705'000.
O do 1 3/16", preço maximo de urna, 80$0a0.
9 de 1 ikk", preço inaximo de. unia, 9:41900.
9 de 1 5116", nreço iraxim° de unia, 10a5e00.
9 de 1 3/8", preço maximo de unia, 11a50J0.

s4. 7/16:',/ir0co Luaxiint2 de tuna, 19g5030
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roaponddnte a 5 '1 0 do valor do forneci-
mento a_ realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica.

O contracto s6 se tornará effcctivo
depois deapprovado definitivamente pelo
MIntsterio da Viação e Obvas. Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade das propoa
• sentes será julgada e examinada rarevia-

mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, mijes autores não ti-

verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão,- se-
rão publicadas.

Fica reservada a estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
reina para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceitar nenhuma das propostas,
ou annullar a coneurrencia caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerechnento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe _a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda -e pualquer proposta que nãiol
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Em 21 de janeiro de 1019.
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
Que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
-EONCURRENCIA PARA COMPRA DE PAPEIS

CARTÕES areamos DURANTE O AIÇNO DE
1919

Alteiugio do edital de 14 de janeiro de
1919

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 14 horas do dia 25 de janeiro cor-
rente, na Intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para compra de papeis e cartões voe
lhos,, durante o anuo corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para kilogrammo de
papeis o cartões velhos, cabendo a pre-
ferencia do, direito ao autor da proposta
mais alta, por minima que seja a diffe-
rença entre elle e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-,
mente Miadas, datadas, assignadas e
com indicaoão das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fara do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre elles os- recibes dá
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta 6'
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura "do contrauto. caucetO

MAMO .OFFICIAL

que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão "publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ane
'nullar a coneurrencia caso assim cone
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula dg completa submise
são a todas as clausulas deste edital o
o 'preço em ris para o kilogrammo de
paneis e cartões velhos:

Não se tomarão em consideraeãci
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento, de augmento sobre a proposta
mais alta .--

No caso • de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta eme nãO
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital, será rejeitada.

As condições para o contracto são aà
seguintes:
• 1', o centractante obriga- se à retirar
o material sempre que receber avisa
para esse fim:

2', as divisões, sempre que tenharri
material "a entregar. communicarão á
Intendencia a quantidade em kilogram-
mas, providenciando esta o rvise
contractante a a guia para o pagamentti
da importancia correspondente na -Lhe.
souraria.

Com essa guia o contractante effee
btuará o pagamento e, apresentando ci
respectivo recibo, arrecadará do depo-
sito da divisão o material relativo.

A retirada do material será em premi
que não exceda de 15 dias a partir do
dia em que reeeber o aviso:

, fica vedado ao contraetante á'
transferencia deste centrado desde que
,não obtenha consentimento da directo-
ria:

4*, a estrada reserva-se o direito de
rescindir este centrado quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inte-
resses da mesma estrada, o quando se
verificar a infracção de qualquer das
clausulas do mesmo.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, em 21 de janeiro de 19t9.
-- O secretario, José Ricardo de Albu,4
vuerque.	 .(

geri
Estrada de Ferro Central d6 Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE REBITES,
PORCAS E PARAFUSOS, PARA A 4' DIVISÃO, DURAM

• TE O j ° SEMESTRE DE 1919
'Alteração do edital de 10 de janeiro de 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 do corrente na mez
de janeiro, na intendencia desta estrada, na
.estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o 1° semestre
de 1919 de

Rebites de ferro cominem
400 kilos de 3 1/2"X5/8"a
400 kilos de 3 1/2" x 3/4"a
300 kilos de '*"x 314".

Jan.oiro-de -49W
	air=ibé

400 kilos de 4"x 5/8".
400 Mios de 5" x 3/4".
25 kilos de 6 1/2"x 3/4"a
'75 Mios de 3/4"x 1/1".
75 kilos de 1 1/4"x1/4".;

150 Oitos de 2 1/2"x1/2"a
400 kilos de 5" x 5/8".
50 kilos de 1"x1/4".
50 kilos de 1"X5/16".1

400 kilos de 1"x 1/2".
1.000 kilos do 1"x3/8".
1.000 lsilos de 1 1/4"X3/8",4

'75 kilos de 1 1/4"xi/4".;
750 kilos do 1
400 kilos de 11/2"x3/8"a
750 kilos de i 1/2" x5/8".-
600 kilos de 1 /2"x 3/4"..
600 kilos de 1...1/2"x1/2"a
200 kilos de 1 3/4"x3/8",a
100 kilos de 2" x 3/8".
600 Mios de 2" x5/8".
200 latos de 2"x 1/2".
600 Mios-do 2"x3/4".
400 kilos de 2 1/2"x5/8":
600 kilos do 2 1/2"x 3/4"a
300 Mios de 3" x5/8".
150 kilos de 3"x1/2",
400 Idas de 3"x 3/4",

Preço. maximo do Mio, 35000,

Rebites de ferro Loturnoor.

300 kilos do 1" x 3/8". .
250 Mios de 1 1/4"x3/8"a
250 'Cios de 2" x 1/2".
100 kilos de 2 1/2"x1/2"a
100 kilos do 2 1/2"x 518"a
250 Mios do 3"x3/4".
200 Mios do 5" X 3/4"-	 •Ze
200 kilos de 4" x 3/4".
150 kilos de 3 4/2"X3/4"$
100 lios de 1 /a" x1/2".
150 Hos de i
250 kilos do 4" x7/8".
100 kilos de 2 3/4"x i/2"a
100 kilos de 6" X 5/4".
100 kilos de 5 i/2"x3/41?.!

Preço maximo do Mio, 3$000e.

Porcas de ferro com rosca sarteeefde
100 Hos de 3/8"a
650 Mios do 1/2"a
800 kilos do 5/8":

1.150 Mios de 3/4"si
2.250 kilos de 7/8"a
2.250 kilos de 1". *

300 Mios de 1 1/8".'
'700 kilos de 11/ra
350 Mios de 1 3/8",a
450 Mios de 1 1/2".
250 kilos do 1 3/4"4
aoo kilos de 2"
100 Mios de 2 1/2".-
Preço maximo do kilo, 14000J

Parafusos de ferro com poree seaSavadss

kilos de 1"x1/4"a
75 Mios de 1"5<3/8".

kilos de. 1" x 1 /2".
100 kilos de 1
300 Mios de 2'5<3/8".
300 kilos de 2"X7/8".
300 kilos de 9" s< 3/4" .
300 Mica de 9 1/2" x 3/4"..i
300 kilOado 1.0"x3/4".
300 kilas de 10 1/2" x3/4"Á
300 kik% de 11" x 3/r
300 kilos do 12" x 3/4".
300 kilos de 13"x3/4".
250 kilos de 43"x518".
250 kilos de 12 1/2"x 5/8"..!
250 Mios de ir x 5/8" .-
250 Izis do 14 1/2"Xs(S2i.eis
250 kilós do ii"xUS"..
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jãiieleo-de 1919 12U.

kiloa de 10"x5/8".
200 klos de 4"x1/2".
2a0 kilos de 4
900 kilos de 2
250 kilos do 2 172" x
300 kilos de 2 1/2" x7/8"..•
350 kilos de 3" x 3/r .
300 kilos de 3"x7/8".
300 kilos de 3 1/2"x5/8",,,,.
300 kilos de 3 lir x3/4"...
300 kilos de 4"x3/8".
230 kilos de 4" x 3/4".
300 kilos do 4
300 kilos de 4 1/2"x 3/4":.
330 kilos de 5"X7/8".
300 kilos de G"x7/8".
300 kilo de 6"x I".
175 kilos de 10 1/2"X5/8'R.
175 kilo; do 12"x1/2".
175 kilos de 12 1/2"X1/2":.
175 kilos de 4.4"X1/2".
175 kilos de 14
275 k ilos de 1.4" x3/4".
175 kilos de 15"x3/4".
275 kilos de 15 1/2" x3/1"...
175 kilos de 16"xI/2".
Preço maximo do kilo MOO:.

Parafuso de ferro rosca sobérbie;

125 kilos de 1"X112".
125 kilos de 1
125 kilos de 1 3,8"x t/2"..
175 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 2 1/2"X1/2"-,
175 kilos de 3"x1/4".
250 kilos de 3"x1/2".
300 kilos de 3"x3/8".
250 kilos do 3 1/2"XI/2":,4

200 kilos de 3 1/2" x 5/8"-.
kilos do x 3/8".

75 kilos de 4" x 1/2"..
50 kilos de 7" x 3/8"..
73 kilos de 8" x 1".

250 kilos do G" x 1/2".
2.50 kilos do 5 1/2" x
200 kilos do 5" X 112".
450 kilos de 2" x 1/2".
420 kilos de 6" x 5/8".

4J0 kilos de 5 1/2" x 5,8"..
240 kilos de 4 1/2" x
300 kiloa do 2 1/2" X 5/8".

Preço rnaximo do kilo, 43400:
A concorrencia versará apenas sobre. o pre-

ço, em róis, para as unidades acima ostabele-
tidas, dos artigos pedidos, entregues ria In-
tendencia, dentro do um espaço de tempo do
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que soja a differença
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residoncias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por (Gra, do assumpto e o nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima cole
lacta dos Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
1:0003, próviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assig,nar o respectivo contracto
dentro do praz) de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que Ru' expedido para
tose fica.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento,caucionará na theseuraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 es. do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectiiro depois
de approvado definitivamente pelo Nlinisterio
da Viação e Obras Publicas e registado polo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada re,serva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ()flertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecitnento do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Jaueiro, 21 de janeiro cie 1910.
--s-O secretario, José Ricardo cie Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,

LAVATORIOS, E OUTROS ARTICOR, PARA
A 5° DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE
4919

De ordem da directoria, faço publico que a.
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado, convocada por edital do 14 do cor-
rente mez, para o dia 16, terá lagar, na in-
tendencia desta estrada, na estação central,
ás 13 horas do dia 27 do corrente mez do
janeiro.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de janeiro do 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
EONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PARA A 3° DIVISÃO ( ARRECADAÇÃO)
DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919
Do ordem da directoria, faço publica que a

concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado, convocada por edital de 14 do cor-
rente mez, para o dia 16, terá lagar na ia-
tendencia desta estrada, na estação central,
ás 14 horas do dia 28 do corrente moa da
janeiro.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 21 de janeiro de 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

40~4	 '
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA REFORMA DE COLCHÕES
E TRAVESSEIROS PARA A 34 DIVISÃO

[UNTE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publica
pue, ás 12 horas do dia Is de fevereiro
Rroximo, na intendeneia desta estradai

na Estação Central, serão recebidas pro-a
postas pura a reforma do seguinte, dua
rante o 1° semestre de 1919:

200 colchões, sendo o preço maximra
da reforma de um 33$000;

400 travesseiros, sendo o preço rnaxi-,
mo da reforma de um, b000.

O panno a empregar deverá ser pera.
feitamente igual a amostra que se encon-e
ira na Intendencia.

A concurrencia versará apenas sobre.
o preço em róis, para as unidades acima
estabelecidas, dos artigos cujos cucar-.
tos são pedidos, entregues na Intendem-
eia, até 30 de junho do corrente anno,
cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, Der mi-
nima que seja a differença entre cila
qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam su-
periores aos maximos estabelecidos, Ilikk
serão acceitas.

As propostas, que devem estar devida.:
mento saltadas, datadas, assignaclas, -com
indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, cai duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração por,
fóra do assumpto e do nome do propo-:
nauta.

Esse envoluero devo ser acompanhadci,
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoniedade do proponente, comprohena
dendo-se, entre enes os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-,
ponente deverá exhibir o recibo da nua
vão da 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que re,
Verterá para os cofres da mesma estrada',
si o proponente preferido recusar-se si
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data clã
entrega do convite que fOr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia cia
cução do fornecimento, caucionará nai
thesouraria desta estrada a quantia cor-.
respondente a 10 Vo do valor do serviço
a realizar, em dinheiro, ou em titulas dai
divida publica federaes.

O contracto só se tornará effectivO
depois de approvado definitivamente pelo
111inisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo,
nentes será julgada e examinada préviaai
mente, antes de abertas as propostas.

:As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão!
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annuneiados o dia e;
hora para a abertura e leitura das pró-,
postas que, antes do gualquer decisão"
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direite de:
acceitar parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conformo a diffe,
rança para menos nos preços dos varioa
artigos a serem concertados assim como
de não aceitar nenhuma

 concertados, propostas

apresentadas, ou annullar a coneurrenas
eia, caso assim eouvenha aos seus injon„
resses..

Ás propostas não poderão conter sin.,'
uma formula de completa submissão si'
todas as clausulas deste edital, e o prem
nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaes...
- tier Ofertas de ,yalliân_n. ga9 previatm
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nassa edital, nem as- propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma
vacinação sobre a proposta mais barata.:

No caso de absoluta igualdade entre
V,uas propostas, fica a estrada bom o di-s
seeito da decidir a quem cabe. a prefes
rendas
- Toda e qualquer proposta que não es-
tis* inteitamente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de.-Ferro Cen-
tt I do prasil, 21 de janeiro de 19.1.9.
ZJ Ricardo de Albuquerque.;

Estrada de Perro Central dó Brasil

C,QNCURR- ENCIÁ PARA O FoRNECINIENTo DE
. SABONETE LIQUIDO, PARA ARRECADAÇÃO,

DIVISÃO, _DURMTE 01° SEM£STI1E
N 919.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás-13 horas do dia 4 do Proximo
mez de fevereiro, na intendencia desta
estrada, na estação • Central, serão rue-
bidga prop,pstas para o Aarnecimento,
durante o 1° semestre de 1019, de:

,50.0 kilos de sabonete liquido perfuma-
,	 do, especial, sendo 9 maximo do

kilo 2000a
• eoncurrencia versará apenas sobre

Is preço, em réis, para o kilo do sabo-
nete pedido, entregues na intendencia,
dentro de 30 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
ella o qualquer outra.

Todos os proponentes deverão apre-
sentar as amostras até a hora do dia
marcado para a concurrencia. -

As propostas cujos preços sejam eu-,
periores aos maximos estabelecidos não
serão acceitas.
• As propostas, que devem estar devi-
namente saltadas, datadas, assignadas,
nom indicação das respectivas residén-
das, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por Pára do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
d4 um outro, em separado, contendo to-
do os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bandendo-se entre alies os recibos de
quitação da ultima collecta dos iinpos-
Os a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução mie,
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido pára esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
Ução do fornecimento, caucionará na

•'Alsesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 °I° do valor do forneci-

. mento a realizar, em dinheiro ou em
fitsalos da divida publica federaes.

• O .contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
Pplo Ministerio da Viação e Obras Pu-

' pitus' e • registrado pelo Tribunal de

¡

Contas.
. st qUestciã de idoneidade dos propo-
'fientst, slers5 StIlgada, e aminada prévia-

.

mente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores 'não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer- decisão,
serão publicadas'.
• Fica reservado á estrada o direito do
não acCei lar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a eoneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As .propostas não poderão. conter si-
não uma formula de completa submis.
são a todas as clausulas deste edital e .o
preço nas condições já estabelecidas.
• Não se tomarão em' consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem ás propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reclucção sobre a proposta mais
barata.

No -caso de absoluta isetraidade entre
duas propostas, fica a estrada- com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva'-se- o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accGordo com
este edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil, 21 de -janeiro do 1919.—
0' secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

r"*" Estrada de Ferro Central do Brasil
.Ç.ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CARVÃO COE E, PARA Á QUARTA DIVISÃO,
, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919: -

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 5 do proximo
mez de fevereiro, na intendencia desta
estrada. na estação Central, serão rece-
bidas propostas para e fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1 ,919, de:

150 toneldas de carvão coke, provi°
para fundição, maximo de tonelada,
170S000.

A concurencia versará apenas sobre _o
preço em réis para a unidade acima esta-
belecida, do artigo pedido, sendo a em.,
traga na intendencia, em partes iguaea,
dentro de prazos successivos de 30 dias,
a contar da data do registro do contracto;
no Tribunal de Contas, em quantidades
taes, que todo o fornecimento esteja
terminado em 31 de junho do corrente
anno. Caberá a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alia. o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao Ma-
xim() estabelecido.

As prbpostas, que devem estar devi-
damente sanadas, datadas, assignadaN
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a de‘claração.
por fora do assumpto e do nome do pro-
ponente.
. Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponenete, compre-
hendendo-se entre alies os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thes
souraria desta estrada, para garantir, a

assignatura do contracto, caução que re-
verterá para, os cofres da messma estra-
da, si o proponente referido lirecusar-se
a assignar o respectivo contra Is), dentro
do prazo deseis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr ex,pedida
para esse fim.

O fornecedor, para -garantia da ata
.ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta. estrada a quantia cone
respondente a 5 % do valor do forneci-.
mento á realizar, em dinheiro, ou em tia
Lulas da divida publica fecleraes.

O contracto só se tornará effectivo der
pois de approvado definitivamente pelo--
Ministerio• da Viação e Obras Publica
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos prope-
sientea será julgada o examinada pra-,
via-mente, antes de abertas as propos-s
tas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, se.s
rão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou.annullar a concurrentia,
caso assim convenha aos seus intere
esses.

A propostas não poderão conter si.,
não uma Tórmula de completa submissão i
a todas as clausulas deste edital, e Q1
preço conforme já ficou estabelecido:

Não se tomarão em consideraçãO-1
quaesquer offertas de -lasantagens nãO 1
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade. entrei .
duas propostas, fica a estrada com o dis
reito de decidir a quem esiie a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-;.;
tiver inteiramente de accôrdo com esW
edital. será rejeitada.	 .

A estrada reserva-se o direito lie re-i
stringir a quantidade pedido.

Secretaria da Estrada de Ferro Celi-ç
trai do Brasil, 21 de janeiro de 1919.
O secretario, José Ricardo de Allniquet-e
que.

Einisterio da Fazenda3

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna (andada,
uniformizadas, do juro aunual do 5 % , papel,
de os. 413.978 a 413.982, do valor nominal'
de 1:000$ cada uma; do que é usufructuaria
Herminio Carneiro Marins, vão ser expedidos
novos titules si, dentro do prazo do cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de janeiro do

	

1919. — O inspector, F. Chagas Gaivão, 	 (51
I	 •	 '--""r

• Alfandega do Rio de Janeiro 1
'	 EDITAL COM O PRAZO DE 30 pus
De ordem do Sr. inspector, faço publico.

que, não tendo sido edcontrados os propries
tarios das emprazas jornalisticas A Cruzada e-
A Guerra Européa, respectivamente Isiclora
Nunes e Turnauer & Machado, conform
consta do certificado do continuo averbado
no verso da portaria n. 403, de 14 4 ao-w.
sembro de 1918, os quaes foram concletana-_-,.
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dos par decisão da Inspeetoria de 31 do ou-
tubro. ultimo, publicada no Diario Official

daquelle inez, a pagar a multa do direitos
em dobro por differenças apuradas na veri-
fica:too do consumo de papel, com abstimemto
de direitos, por agulhes emprazas, nos tas.-
mos da circular n. 55, de 42 de agosto do
1916, ficam intimados os mesmos proprie-
tarios ou seus representantes legaes da refe-
rida decisao.

E para chegar a intimação ao conhecimento
dos interessados, lavrou-se o presente edi-
tal, que será affixado e publicado na fôrma
da lei.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 22 de janeiro de .1910.-0 chefe,
M. Antonino de Çarvalho Aranha.

Alfandegá do Rio de Janeiro

De ardem do Sr. inapector, faço publica a
seguinte sentença:

Vistos o examinados estes autos, delles
consta o seguinte:

No dia 2 de dezembro do anuo que findou,
deu entrada neste porto o vapor Itancma,
procedente do Lazareto da Ilha Grande, con-
duzindo passageiros de terceira classe do pa-
quete inglez Darro, que para alli Rira enviado
afim de sofrer desinfecção.

Visitando o vapor Danem, o ajudante de
guarda-mór Annibal Nunes Pires vorificou
que o passageiro de nome Manoel Moreira da
Silva trazia escondidos sob as vestes tres pa-
cotes contendo artigos do ouro e prata, os
quaes apprehendeu. Detido, declarou o mesmo
passageiro querer abandonar uma mala que
trazia como ,bagagem, por conter objectos
de prata, a qual foi tambom apprehendida.

Interrogado, declarou Manoel Moreira da,
Silva que una cidade do Porto, de onde é na-
tural. foi, por intermedio de um compadre
seu, de nome José de Souza, apresentado no
dia 28 de outubro findo ao Sr. !leitor Pereira,
que soube depois ser socio da casa «Esme-
ralda», no Rio do Janeiro. Pediu-lho, então,
Heitor Pereira para ser portador do uma
mala que ia preparar e que, disse, conteria
umas pratas. Que no dia ,rk de novembro pro-
ximo passado, data em que embarcou em
Lisboa com destino a esta Capital, foi Heitor
Pereira a bordo e fez-lho entrega da mala,
que ello apenas sabia conter umas pratas. Na
mesma occasião entregou-lho Heitor Pereira
a chave da mala, juntamente com tres pa-
cotes, cujo conteudo ignorava, recomman-
dando-lhe todo o cuidado com os mesmos vo-
lumes.. Que Heitor Pereira promettera-lhe um
emprego na casa uEsmeraida», havendo os-
eripto neste sentido ao sou socio do Rio, offere-
cimento que ollo acceitara, tilo em paga do fa-
vor que ia fazer, mas por não ter conhecimen-
tos no Brasil, para onde vinha pola primeira
vez. Que, a bem da verdade, declarava ainda
que Heitor Pereira o aconselhara em Lisbóa
a distribuir o contudo da mala pelos passa-
geiros de terceira classe, os quaos, tnedlanto
moilica remuneração, o transportariam fa-
cilmente para terra, oculto sob as vestes.
Que, por esse motivo, dei.vou de fazer, a
bordo ou fiara de bordo, qualquer deolaração
a respeito da aliudida mala, estando mesmo
disposto a abandoual-a,quando foi apprehendi-
da pela autoridade aduaneira. Quanto aos tres
pacotes, oceanos sob as suas vestes, declarou
que os trouxe assim, em obedienaia a recom-
mendações reiteradas de Heitor Pareira, que
lho disse na° tivesse receio, porque este facto
era muito commum no Rio de Janeiro o que
si elle assim procedesse lhe arranjaria um
bom emprego no Brasil. Que a etiqueta com
o seu nome apposta li mala não foi por eito
escripta nem collada e que Heitor Pereira
não lhe entregou factura, nem documento
algum que se relacionasse com 9 COnteudo do
XOlume de que se trata»,

MARIO OFFIGIAL

Heitor Pereira, a quem se refero Manoel
Maroira da Silva, é o mesmo Antonio Heitor
Pereira, sacio da firma eommercial desta
praça Adriano de Brito & Comp., propriotaria
da joalheria «Esmeralda», sita á travessa de
S. Francisco de Paula ns. 8 e 10, conformo
consta do officio . n. 508, de 7 do dezembro
findo, do director da Junta Commercial, an-
nexo ao processo, e foi confirmado pelo socio
Adriano Corrèa dos Santos Brito, a fls. 29,
que declarou, aliás, não conhecer Manoel Mo-
reira da Silva e não ter tido absolutamente
Rimara do qualquer remessa do joias por
seu interrnedio.

A firma Adriano de Brito & Comp. não diz
que 03 volumes apprehendidos não sejam seus,
pelo contrario, confirma que lhe foram re-
mattidos pelo soei() Heitor Pereira, cif.; quem
receberam, depois da apprehensão dos volu-
mes, longa carta, datada de 17 de novembro
findo, acompanhada da factura dos objectos
contidos na mala.

Em sua defesa alega a alludida firma que
Ileitor Pereira não entregou a mala, ora ap-
prehendida, a Manoel Moreira da Silva para
fazei-a subtrabir ao pagamento de direitos,
porque seria impossivel escondei-o na oecasião
da fiscalização, dadas as suas dimensões o
peso de 157 eitos e ainda por ter vindo dentro
do uni engradado do madeira, o que a dei-
xaria em destaque.

Para justificar a importação dos artigos de
prata em tão grande quantidade apprehen-
didos como si fossem bagagem, explica que
«dar int° a guerra, Portugal prohibiu a sabida
da prata, de maneira que, por força do seu
negocio, foi obrigada a importar tal mer-
cadoria como bagagem do passageiro que se
destinasse ao Brasil.»

Explica ainda que a mercadoria não vemi
acompanhada do factura consular porque o
ensaiado brasileiro em Portugal não forne-
ceria esse documento, por tratar-se de mer-
cadoria de exportação alli prohibida.

Não procede o defesa.
Em primeiro iogar, porque o meio natural

e legal do importar artigos do commercio é
fazei-os embarcar como carga, para que
venham manifestados o acompanhado3 dos
respectivos conhecimentos e factura con-
sular.

I'V)P3, datil a- importação só se pódo consi-
derar clandestina e core intuitos de subtrahir
a mercadoria ao pagamento doa direitos de-
vidos.

Todo o mando sabe que a bagagem favo-
rece muita as fraudes, não só pela pela agglo-
tneração dos passageiros, como pela presteza
em desembaraçal-a o pelas facilidades que a
lei lhe dispensa.

O facto do mandar a lei cobrar os direitos
das mercadorias de commercio encontradas
nos volumes de bagagem dos passageiros não
justifica que se desvie a importação de taes
mercadorias para a bagagem.

Este desvio não pôde deixar rio despertar
duvidas o prevermbea por parte do fisco.

Não aproveita, em segundo logar, a alias
gação do que o volume pela sua dimensão o
peso não podia escapar á fisoalização dos em-
pregados aduaneiros, porque verifica-se que
elle não figura na deolaraqão escripta que
todo o passageiro é obrigado a fazer a bordo
ao commandante do vapor, dá qual corista
apenas a pequena mala de propriedade de
Manoel Moreira da Silva, camtando roupas e
objectos de seu use e qtao já lhe foram en-
tregues, e essa omissão fbi proposital para que
pudesse ser levado a atreito o plano precon-
cebido por Heitor Pqreira nas instrucçõos que
transmittiu a Manoel Moreira de abrir a mala
a bordo e fazer transportar para terra por
companheiros sous de terceira classe, me-
diante modica remuneração, os objectos que
formavam o seu aonteudo, animando-o a que
nada lhe suecoderia, parque isso eap. multo
Commum no Elio de Janeiro.
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De facto, sla frequentes as a pprehensões de
artigos de commercio em poder do passageiros
de terceira classe que se destinam a terra, o
que quer dizer que, por qualquer falha da.
fiscalização, o contrabando é levado a atreito
por esse meio.

De sorte que !leitor Pereira, que, natural=
monte, já tem posto em pratica esse cape-
cliente, com Ulla exito, não duvidava, alada
desta vez, da sua efficacia.

Em terceiro legar, porque a allegação do
que a firma autuada fez importar a merca-
doria apprehendida por via de bagagem por-
que, durante a guerra, Portugal prohibin
exportação da prata, em vez de ser uma jus-
tificaçao 6 antes a confissão de ter sido afTron-
tada a lei portuguesa, conseguindo Heitor Pe-
reira embarcar alli por contrabando a sua
mercadoria, facto que deixa moralineuto mal
a mesma firma.

Assim, pois,
Considerando que são verdadeiras as decla-

rações feitas por Manoel Moreira da Silva, o
portador das mercadorias appmlienditlas;

Considerando que a mala em questão não
consta da declaração escripta feita a bordo
pelo IIP3SDIO Moreira, não constando tão pouco
da relação do bagagens apresentada pelo com-.
mandante do vapor;

Considerando que, nos termos da regra 4'
da circular do Ministerio da Fazenda n. 67,
do 28 de agosto do 1917, é considerado coa-
trabanda todo o volume do bagsgern que, par
occasiao ou depois da visita da alfandega,
for encontrado a bordo com destino ao poeto
da visita sem que conste da relação dos volu-
mes de bagagem que o commandante é obria
gado a apresentar ;

Considerando que Manoel Moreira da Silva,
portador do contrabando, não apresentou de-
fesa, não obstante lhe ter sido marcado o
prazo do 15 dias, do accérdo com o disposto
no art. 633, a 6°, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, combinado com a circular n. 10,
de 11 de junho de 1907, pelo que foi lavrado,
para todos os effeitos legaes, o termo de pe-
rempção de Lis:

Julgo boa a apprehensão de que se trata.'
feita polo ajudante cie guarda-mór desta al-
fandega Annibal Nunes Pires, auxiliado poios
officiaes aduaneiros João Torres da Silva
Castro, Clarindo Corriaa de Lima e Alfredo
Guimarães e marinheiro Timotheo. José de
Lima, condoam() Manoel Moreira da Silva ç a
firma desta praça Adriano do Brito & Com.,
proprietaria da joalheria aEsareralaaa, sita á
travessa do S. Francisco de Paula ns. 8 o 10,
á perda total das mercadorias acima men-
cionadas e mais ao pagamento da multa cor-
respondente á metade do seu valor official e
adjudico o produto da approhensào, depoia
de deduzidos 30 sa, para a Fazenda Nacional,
aos appreheirsores, ao preparador, escrivão e
avaliadores que funccionararn neste processo,
na conformidade do disposto no art. 121 da,
lei n. 2.924, de 5 do janeiro de 1015.

Intimo-se e publique-se.
Extraia-se cópia authentica para ser era=

viada á autoridade competente, afite do pro-t
ceder na fórma da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 do janeira
do 1919. —Iodo Lindolpho Gamara.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 21 do janeira
de {919, -- J., de Barros Junior, 3° escriptd.
raato4

Imprensa Nacional

ê0lXCURI1EXCIA PARA A COMPRA DE APARAS DE PAP1.4
DE DIVERSAS QUALIDADES

De ordem do Sr. director geral, faço pua
blico, para conhecimento dos interessados,
que ás 14 horas do dia 25 do corrente mea
serão recebidas nesta secção propostas para f
compra dig, apasaa de papal .Qw oiyorlNs g,
dade,b,
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Aç propostas serão abertas, em e gabinete
cja, directoria, no mesmo dia e hora acima
sndicados, versando a concurrencia apenas
;abre o preço em réis pela unidade-kilo, ca-
bendo a, preferencia de direito ao autor da
peeposta mais alta, por minima que seja a
(Diferença entre dia e qualquer outra.

AS propastas, que devem estar devidamente
Zellacils, datadas, assignadas com a indicação
das raapectivas residoneias, serão entregues
+ali) citas vias, com envolucros fechados, com
g declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
U00000, préviamente feita na thesouraria
desta repartição, para garantia e assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da Imprensa Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de tres dias, can-
udos da data do convite que for expedido
tara esse fim.

A directoria reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, caso os preços offerecidos
sejam muito baixos, declarando, antes de
abertas as propostas, (lues os preços mini-
mos abaixo dos quaes não acceita nenhuma.

Não se tornarão em consideração quacsquer
srlibrtas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
9 °fibrocimento de augmento de preços sobre
a proposta mais cara.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas a directoria reserva-se o direito do
tiecidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes poderão comparecer no al-
mourifado deste estabelecimento, diaria-
mente, das 10 ás 14 horas, afim de obterem
os çaclarecimentos do que precisarem.

Fica entendido que por conta do coneur-
rente preferido correrão as despezas com o
serviço de remoção das aparas de papel, a
qual será feita diariamente.

Secção Central, 21 de janeiro do 1919.—
geri/Indo de chefe, o 1° aseripturario, Antonio
J. de Alencar Araripc Filho.

••n11111~e~welayrralt

.' Miniaterio eui Marinha

Escola Naval
Do erdem do Sr. contra-almirante, director,

está aberta na Escola Naval de Guerra, edi-
#cio do Almirantado, ate 31 deste mez, a
niscrtpoo á matricula do i°anno do curso de
1Ucola Naval, para preenchimento de cinco
flgas, de acceirdo com a lei de fixação do
força naval para o corrente exercicio.

A inscripçào será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, polo pae, mãe
liava, tutor ou correspondente do candidato,
cem documentos provando;

1°, que é brasileiro;	 .
2°, que foi vaceinado com resultado apro-

veitava];
3(n, que sua idade afta comprohendida entro
ii34 18 annos, Inclusive;

0, que tom praticado eari offieinas maca-
ai as nos °Maios de torneit7) ajustador e-que
N submettido a uma prova pratica ou que
4em realizado trabalhos desse genero para o
aiinisterio da alarinha;

5°, que, finaline,nte, está approvado no Ccd-
legio Pedro II, no Collegio Militar, nos cotia-
gios fiscalizados peio Governo ou perante
213esas examinadoras nomeadas pelo Ministro
sia Marinha, nas seguintes matarias:

Portuguez, franeez, inglez, noções do cos-
mographia e geographia, nações do historia,
arithmetica, algebra até equações do 20 gráo
incrusive e geometria Plana e no espaço.

Os exames de arithrnetica e algebra. até

&r

açZles de 2° gráo e pometria . plana o no
paço seraorepatidos na escola, 9 canstituia

3ão 0 801101ITS41 de adi:Osga-	 .

Os signatarios dos requerimentos devario
tambem declarar que acceitam as responsa-
bilidades estatuidas no art. 26 do regula-
mento.

Escola Naval, Baptista das Neves, 18 de ja-
neiro de 1919.—I. ele Araujo Silva, secretario
interino.

Si~4
Deposito Naval do Rio de Janeiro

sEeÇA.0 DE FARDAMENTO
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, avisa-se ás Sras. costureiras matri-
culadas no anuo passado, na 1 a categoria,
que nos dias 27, 29 e 31, do corrente mez,
serão recebidas na 3' sução, as nova a cartas
de fiança que servirão durante o corrente
anuo, acompanhadas das certidões do matri-
cula do armo passado.

As cartas de fiança deverão sor dirigidas ao
Sr. capitão de mar o guerra director, .que
julgará da idoneidade delias; deverão coriter
o nome o residencia do fiador o tamboril o
nome, estado civil o residencia da costureira,
com a declaração formal da responsabilidade
do fiador perante o Depo-lto, em relação ás
peças de fardamento entregues para con-
fecção.

As firmas dos fiadores militares poderão ser
attestadas pelos chefes das repartições ou
unidades onde alies servirem e as dos fiadores
civis por tabellião.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 do ja-
neiro de 1919.—Anaphiloquio Reis, capitão de
corveta, sub-director.	 ('

SOCIEDADES MIONYMAS
Usina, Chi mica Rio d'Ouro

ACTA DA ASSEMBLEA EXTRAORDINAR/A REALIZADA,

EM 21 DE DEZEMBRO DE 1018
As dezeseis horas do dia vinte e quatro de

dezembro de mil novecentos e dezoito, pra-
sentes os Srs. accionistas constantes do livro
de presença, e que a presente tambem assi-
baram, representando dons terços do ca-
pital social, foi declarada aberta a assembléa
pelo Sr. director-thesoureiro, na ausencia do
Sr. director-presidente, sendo convidado para
aecretario o accionista Sr. Dr. Francisco Sá.
Lassa. Em seguida o S P . presidente faz urna
minuciosa exposição sobre o andamento dos ne-
gocias sociaes, finda a qual declara achar-se
em mesa uma proposta do accionista Sr. Romeu
Ribeiro, cujos termos passa -a ler: (4 Proposta-
Proponho que se proceda á liquidação anil-
gavel da sociedade anonyma Usina Chimica
ltio d'Ouro, sendo autorizado o respectivo li-
quiclante a vender o seu acervo por quantia
não Inferior a conto o trinta contos de réis
(130:0005), receber o preço da liquidação e,
uma vez liquidados os compromissos sociaos
distribuir pelos Srs. sacias o saldo. Poderá
outrosim o Sr: liquidante entrar com os bens,
causas e direitos do acervo social para qual-
quer companhia congenero já constituida ou
que se constituir, recebendo acções no valor
total não inferior a cento e trinta contos de
réis (130:0005), com os quaes liquidará o pas-
sivo social e rateará, si houver, o saldo em.
acções na proporção dos quinhões sociaesa,
O Sr. presidente declara que se acha era
discussão a proposta supra e, não havendo
quem peça a palavra, foi a mesma sub-
mettirla a votação, sendo unanimemente
aprovada.

Em seguida o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a se 'munirem do cedulas
para elegerem o liquidante. Apurado o re-
sultado, foi unanimemente eleito o Sr. Dr.
Ricardo Xavier da Silvoira. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente encerra a
sessão, após ilaxel-a suspendido por duas

bora!, para que fosse lavrada a acta pre-
sente, que, lida, foi unanimemente appro-
vada e assignada, e vae assignada pelos Srs.
accionistas presontes.—Adumar de Faria. —
Paulo da Costa Azevedo. — Caetano Ernesto
da Fonseca Costa. — Francisco de Sá Lesse.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Romeo
Ribeiro. — P. P. de Francisco Sá, Francisco
de Sá Lesse. — Raul de Miranda Pacheco.
— Luiz José da Silva. — Carlos Leando Ma.
reira Machado.

SociedadeA7ou yrna Coopes-
rativa Uconomica

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA D13
14 DE JANEIRO DE 1919

Aos quatorze de janeiro de mil novecentos
e dezenove, presente numero legal de accio-
nistas, como consta do livro de presença, re-
presentando mais de tres quartos do capital,
o Sr. presidente da assembléa geral extra-
ordinaria de 26 de dezembro assumo a presi-
dencia o diz que, sondo esta assembléa por
alie convocada em continuação áquella, a
mesa podia ser a mesma, mas como se trata
de reforma de estatutos a sua consciencia
pede não agir som que haja assentimento dos
Srs, accionistas. O Sr. José Alberto For-
nandes, usando da palavra, convida os outros
accionistas a acceitar a mesma mesa da as-
sembléa anterior, o que é feito por accla-
mação.

O Sr. Manoel Carvalho Soares da Costa
assumo o seu togar de presidente, secreta-
riado pelos Srs. Luiz Vernet e Esaa Braga, e
pede ao presidente da Cooperativa a dar
conta do compromisso tomado na assembléa.
anterior.

O Sr. José de Andrade Téixeira com-
munica estar subscripto o augrnento de
com contos de reis (100:0005) do capital,
como consta da lista dos accionistas, quo
apresenta, bem como o recibo de deposito no
Banco do Brasil do dez contos ao réis
(10:0005). Em seguida entrega uma cópia dos
estatutos com as reformas que achou couve-

-Mentes.
O Sr. presidente convida o primeiro se-

cretario a proceder á leitura da lista dos sub-
scriptores, do Banco do Brasil e dos se-
guintes

EstatUto3 da Sociedade Anonyina Coopera-
tiva Economica

CAPITULO I

Constituição, fim, duração e séde

Art. 1. 0 Pelos presentes estatutos fica
arcada a Sociedade Anonyma Cooperativa de
Consumo, sob denominação do «Sociedade(
Anonyma Cooperativa Economica», com sédo
e faro juridico nesta Capital.

Art. 2.° A sociedade se comporá, de accio-
nistas e sacias. Podem ser sacias os militares
de terra e mar, civis de qualquer classe social
o funccionarios de qualquer repartição fe-
deral e municipal, activos ou inactivos, pen-
sionistas, operarias e diaristas do ambos os
sexos. Os accionistas poderão tambem ser
sacias.

Art. 3.° Tem a sociedade por fim
I. A venda do artigos do uso domestico de

qualquer especie, moveis, roupas, farda-
mento, sirgueiros e todo e qualquer canga-
fere.

II. Fornecimentos por concurrencia ás re-
partições federaes e municipaes.

Art. 4.° A duração sara de 30 amos a
contar da data da installaçã.o.

CAPITULO II

Capital, dividendo c fundo de reserva

Art. 5.° O capital é de 20a:003a divididos \
em acções de 1005 cada uma, sendo 100:000g s
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do inicio integralizados. e 100:000i com a
entrada de 25 %, sendo que os restantes
73 poderão ser chamados em fracções de,
25 % com intervalo de 30 dias de uma a
oufra chamada.

Art. 6.° Os lucros liquides serão assim di-
vididos:

10 eis para fendo de reserva a
60 s; para os accionistas ;
20 % para os sacies ;

.	 % para os directores.
I. Os dividendos ou lucros de sacio; no re-

clamados, dentro do prazo do quatros anno3
prescreverão em favor da sociedade.

II. Os dividendos ou lucros dos socios separe
distribuidoe de 30 a 60 dias, após os balanços
geracs que serã.o effectuados nos dias 31 do
dezembro de cada atino.

CAPITULO III

Dos sacias, suas vantagens, direitos e penas

Art. 7 • 0 A sociedade admittirá numero
illirnitalo de socios de ambos os sexos, pa-
gando uma joie de 50$, que irá a fundo de
reserva e um quinhão de 1003 integrees. A
responsabilidade será limitada ao quinhão
empregado. Cada socio receberá • um stitulo,
nominativo, como determina o decreto que
regul e as ccoperativas. Esse titulo será in-
transferivel e no caso de raio convir ao -socio
a sua coutinuação na sociedade, requererá á
admiuistrado a sua exclasão o dentro de seis
mezes sere in 'emeizado do seu quinhão, sem
direito á pereepaão dos lucros que lho posam
caber no decorrer do anuo em que pedir a
exclusão.

Art. 8.° 03 sncies se subdividem em erga-.
nizedores; effeetivos, benemeritos. e limei-
rarios.
- I. Organiladorgr, sio os secos que assi-
banam os presentes estatuto;, cujas quotas 'e
400je no Vital de 1.:{00a . acham-se recoall los

caixa.
Il. Effectivos. ato aquelles que forem admit-

_ tidos depois da installaçao da Cooperativa. As
quotas serão do (5();;; rase, mem, seja soli-
citada poderio ser divilidas em 25 reses ações
mensaes de 6$ caia urna, sendo 2$ para ain o
de reserva e 4; para o preencaimento
quinhão de 103$ como preceitua o art. 70.
Ca,o deixe de ser effectuada qualquer prnsta-
(Ao. alin da entrada nos 30 dias a seguir,
ficam as mesmas .prescriptas em favor .lo
fundo de ceserv ., , perdendo ne ,so caso os di-
reitos. de socio som que com ISSO fique ;solto
do aomproiaisso. contrahido com reldesa ao
dobam OS lucros que couberem por força do
art. G°, serão reiati vos ás quantias entradas e
que não ce:ejarn prescriptas.

TI!. Bene:neritos, os que fizerem donati-
Vos á cooperativa do valores superiores a.
2:000000.

llonoraries, queesquer indivainos, que
sendo estraohos á Coopera iva pres.arem
mesma serviços que a directoria repute dignos
dessa distincção, ou comprarem de (Yen para
cima.

Art. 0. 0 Depois de installaria a Cooperativa
Economica, só pode rão ser admittidos sacias
por proposta feita por accionista ou socio or-
ganizador e da proposta constará.:

a) o nome do proposto ;
b) a ida le ;
c) a naturalidade;
d) a reeidencia ;
e) a profissão ou emprego.
A premeste será, julgada pela directoria, na

primeira reunião e, uma voz ancila o novo
socio preencherá iinrnediatamente as formali-
dades do que trata o art. 70.

Art. 10. São direitos dos socios organiza-
dores:	 •

Fazer parte das assembléas gemes eonjun-
ctarneete com os accionistas, podendo votar o
ser votado para qualquer cargo da directoria;
eleger deetre 'os sacias effectivos aquelle que
deverá substituir qualquer dos organizadores

que deixar de fazer parte da Cooperativa.
Gozar dos beneficias de que tratam os preseu-

	

/ te; estatutos.	 ...e

Art.	 E' dever do associado:
' Pagar pontualmente todas as contribuiç6e3
aa que se obrigar para com a Cooperativa •
Cumprir fielmente as disposições dos presentes
estatutos ; Acceitar o exercer com todo 'zelo
na cargos para que for eleito ou nomeado ;
Concorrer para o engrandecimento da Coope-
rativa em tudo que estiver ao seu al-
cance.

Art. 12. Perderá a qualidade do sacio
sendo consequentemente eliminado:

a) o que nã.o pagar as contribuições a que
se. obrigar ;

b) o mie extraviar valores ou objectes da
Cooperativa ou não prestar as devidas contas
do que lhe for confiado ;
• c) o que proceder do fórma a prejudicar os

creditas da Cooperativa.
Art. 13. O associado que desrespeitar a

autoridade da administra.çã.o no exercicio de
flua; funcções será suspenso por tres a seis
mezes, a juizo da directoria.

Art. '14. Das porias impostas pela directo-
ria, haverá recurso para a assernbléa gerai,

. que resolverá o incidente em ultima instancia.

	

.	 CAPITULO IV

Das assembléas geracs

Art. 15. A awsernbléa geral é o poder sobe-
rano da Cooperativa e como tal compete-lhe
conhecer e deliberar sobre todos os assumptos
sociaese A sua convocado seri feita por meio
de aenuncioe no; jornaes de maior circula-
ção, em tres dias consecutivos. A assombléa
geral se effectuará em primeira -convocação
rio minimo com a presença de 50 % de accio-
nistas e na segunda com qualquer numero.
Só lodecão tomar parte nas aesembléas geraes
ds ascie listas e sacio; organizadores. Os ace
cionistas terão um voto por grupo do 10 acções
e os socios organizadores terão um voto cada
um.

Art. 16. A aseembléa geral reunir-se-ha
ordinaria e obrigatoria.aente em fevereiro da
cada afirmo e extraordinariamente sempre que
os interesses sociaas o exigirem a juizo da di-
r-ctor a ouepor convocado de 30 % dos ac-
cioaietas e 30 *e dos sicios oraanizadores, os
qnaes deverão dirigir requisição"' á directoria
pedinio a convocaçao da assemblea geral e
desienando a causa do sua reuniAo Nas as-
sembléas geraes extraerdinarias não se podc
traeac e aseumpto extranho aquilo para que
a mema for convocada. Na asiembléa geral
oranarie prece ler-se-liaá prestado de cou-
tas, leitu -a. do relatorio da directoria, parecer.
do ~olho fiscal, eleição do qualquer cargo
va:•9 e o maiselho fiscal, podendo depois
resolver asaimpto de interesse social.

Art. 17. As esern alées geraes serão sem-
pre presididas em sua ahertura 'melo presi-
dente da Cooperativa, que depois de sua ins-:
tallaçko, convilará lualquer dos acc,iouistas
os socais presentes para assumir a presiden-
cia, o qual escolherá seus secretaries.

CAPITULO V

Das eredas

Art. 18. As vendas sorna) feitas a qualquer
comprador, pelos preços estipulados a dinheiro
á vista. Os funecionarioe publicas e militares
podereo fazer suas compras a credito, consi-
gna n io a parte pormittida de seus ordena-
dos ou soldos.

\
CAPITULO VI

Da dissolução ou liquidaçao
Art. 19. No caso de diseeluçâo ou liquida-

ção da sociedade, o fundo de reserva será
assim distribuido:

20 0/ 	 os sacias;
80 0/, para os acciorustasa

CAPITULO VIII
Do Conselho fiscal

• Art. 26. Na reunião ordina eia annual dos
accionistas e pelo medo, porque são eleitos
os directores, será eleito o conselho fimal,
composto do fres membros, dentre os accio-
nistas ou sacio; organizadoroe. Serão na.
mesma occasieo e da mesma ferina eleitos
tres supplentes. No caso de fallecirnento
alzum membro do conselho, será substituido
pelo primeiro supplente. A duraçko dae. func-
ções"dos membros do conselho fiscal será de
um armo. As suas funcções seri as que deter-
mina a lei que regula a mateeia. A03 mem-
bros do conselho fiscal se abonará a mensa-
lidade de 50$00J.

I. Esta distribuido se; será feita depois do
solvidos 03 compromissos da sociedade.

CAPITULO VII

Ãdministração e fiscalização

Art. 20. A talministraçio será oxercala -por
deus directores reelegiems e eleitos por assem-
bléa geral do cinco em calco areies por es-
crutinio secreto,- sendo um presi lente com
funcção de thesoureiro o o outro secretario
com a de gerente. Um conselho fiscal com-
posto de ires membros o tu-es supplentes.

Art. 24. O director-presidente que é tom-
bem thesoureiro, tem por dever:

Representar a sociedade' nas suas relações s
externas, na° commerciaes, convocar as as-
sonableas ge racs, convocar e presidir as ses-
sões da directoria e conselho fiscal, fiscalizar
o emprego dos bens o dinheiros da sociedade,'
authenticanio com rem assignatura o e pa.-
aue.-eo em todos OS documentos de dosem;
assignar todos os documento;, contractos, re-
cibos, obrigações, oscripturas, balanços o ba-
lancetes sociaes. bem como a correspondeu-
eia privativa da directoria o a effectuar quaes-
quer transacções, de cre ito, dando em garan.
tia titulo; de divida da couperativa.

Art 22. O director-gerente tem n por dever:
, • Gerir todo o commercio da sociedade esta,

bolecendo os preço; e condições de venda o
compra; manter a correspondencia commer-
cial o estipular os contrae-tos deliberados pela
directoria; fazer observar 03 estatutos e regu-
lamentos pelo: empregados o fregnezes; con-
ferir diariamente as vendas o dinheiro e en-
tregar ao caixa os .dinaeiros resnectivos. •

Art. 23. Os directores serão 'substiouldoe
em "seus impedimentos por um dos membros
do conselho fiscal, • por , designado do presi-
dente.

Art. 24. Cada director caucionará dentro
do 10 dias após a sua eleiçâo 50 acçaes da so-
ciedado corno earantia da sua gesteo, ficando
ePas em deposito até a epprovação das contas
do sua administraçao. findo o mandato.
• Art. 25. Cada director receberá mensal-
mente a quantia de 400$ pro labore..

DisposiOes geraes

Art. 27. Por derrogaçlo especial deste; esa,
tatutos a primeira investidura será a see
guinte:	 e

Presidente:
José d'Andrado Teixeira

Secretario:
Luiz Francisco Leal.

Conselho fiscal:
Miguel Augusto Costa Vaia

• Alberto Correa:Pinto.
Manoel Carvalho Soares da Costa

Supplentes:
Augusto José de Souza.
coronel Zacherias Borba. dos Santos4
José Alberto Fernando;.

Art. 28. Os presentes -estatutos só poderãci
ser reformados com a presença de accionistas,
representando dons terços do capital social e
por maioria abseluta.s1Q votce.

c
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• it. 29. Os casos omissos nestes estatutos
serio regelados pelo decreto n. 434, de 4 de
leão (?o 1891 e o de n.1.037, de 5 de janeiro

'de 1007.
Finda a leitura : o Sr. presidente sujeita os

meg mo estatutos a. discussão, o nã.o havendo
quem sobre elles se manifeste submette-os
votação, como é de lei, sendo approvados por
unanimidade. Nada mais havendo a.tra.tar, o
53r. ;ire:Mente encerra a assembléa geral o
pede aos Srs. accionistas a assinarem a pres.
Rente a acta no livro competente e no exem-
plar que será archivado na Junta Commer-
eial.

Manoel Carvalho Soares da Costa.— Luiz
Vernet. —Hurd Braga.— José de Andrade Tei-.
xeira.— Luiz Francisco Leal.— Cecilia For-
miga Leal.—Zaira Corrêa Teixeira.—Andrade
Teixeira (fy Comp.— Alberto Corrêa Pinto.—
Angusto José de Souza.— Manoel Bastos de
Oliveira.—José Alberto Fernandcs.—Telernaco
Teixeira,— Miguel Augusto da Costa Vaz.—
Carlos Laranjeira Formiga.—Antonio Pereira
da Silva.—Graziella Corrêa Tei.veira.— Isabel
Teixeira Vaz.— Joanna de Meirellcs Nazareth.
— Andrade Teixeira Comp.	 •

Lista dos subscriptores do capital de 200:000S,
dividido em 2.000 ações de 100S cada uma,
da Socielade Anonymci Cooperativa Eco-.
nomica (Sociedade Cooperativa de Responsa-
bilidade Limitada), com séde nesta Capital.

Nomes •	 Acções	 Capital
José de Andrade Teixeira... 365
Luiz Francisco Leal 	 • 105
Ceália Formiga Leal 	 , 255
Zaira Corrêa Teixeira 	 	 55
Andrade Teixeira Si Comp 	 	 10
Alberto Corrêa Pinto 	 	 10
Manoel Carvalho Soares da	

Costa 	 	 40
Angusto José de Souza 	 	 10
Manoel Bastos de Oliveira 	 	 10
José Alberto  Fe r n andes .	 10
Telemaeo . Teixeira	 20
rl$ 1101 Angusto da Costa Vaz	 10
Caries Laranjeira Formiga 	 	 10
Antonio Pereira da Silva 	 	 10
Graziela Corréa Teixeira 	 	 10
Ws. Vernet 	 	 10

•laabel Teixeira Voz 	 	 10
•on nua de Me.irelles Nazareth	 10

• 1`Sie'l Braga 	 	 10
Andrade Teixeira Si Comp 	  1.000

' --
2.000

Sendo 1.000 integralizadas e as ultimas mil
cem a entrada de 23 .

Capital 	
Fundo de reserva
Fundo de previdencia.... 1g

32 dividen-
dos ante-
riores....

33 dividen-
dos, 9$000
por acção

Conta mo-
rim ento
com juros 4.716:6000399

Contas sim-
ples sem
juros ....

Conta prazo
10.500:084239

MeNel•••n•n••n ao

Agentes 	
Recebimentos c/ terceiros 	
Deposites 	
Caução da directoria 	
Diversas contas 	
Lucros o perdas 	

51.662:5305534

Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 1919.—
Luiz da Rocha Miranda.—B. A. Bueno, dire-
ctores.—Prederico Bokel, contador.

. Comptoir Technique Bré-
silien

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

. Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 6 de Janeiro de 1910, archivou-se
nesta repartição, sob o n. 5.000, o seguinte
documento referente ao Comptoir Technigue
Brésilien, a saber: Acta da Assembléa geral
extraordinaria realizada eia 28 de dezembro
de 1918, que reformou um artigo dos seus es-
tatutos. Eu, João Cypriano de Araujo, 1°
orneie.' da secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão.

Cio de Janeiro, 8 de Janeiro do 1919. —
Isidoro Campos, director. Pagou 11$ de es-
tampilhas e 5$ de emolumentos.

COnipanhia, IrasiL Industrial
ECTIFICAÇÃO

No balanço publicado em 19 do corrente,
onde S3 16 Lucros suspensos 825:67a$954,
leia-se: 825:676$061, o Letras a pagar (algo-
dão) 831:938$730,	 831:988$730.

ANIIUNCIOS

Banco do Brasil
PAGAMENTO DO 25° DIVIDENDO 	 •

Do ordem do Sr. presidente, faço puhlico
que no dia 25 do corrente começará o paga-
bento do 25° dividendo, relativo ao semestre
encerrado em 31 de dezembro proximo pas-
sado, á razão de 8$ por acção.

Este serviço será feito da seguinte forma:
No dia 25 do corrente, diversos da lettra A.
No dia 27 do corrente, Antonio e lettra B.
No dia 28 do corrente, lettras C. D. E.
No dia 20 do corrente, lettras F. G. 11. I.
No dia 30 do corrente, diversos da lettra

*0 João.
No dia 31 do corrente, Joaquim e José.
No dia 1 de fevereiro, lettras K. L. e diver.

sos da letra M.
No dia 3 de fevereiro, Manoel e Maria.
No dia 4 de fevereiro, as lettras de N. a Z.
Do dia 5 de fevereiro proxirno futuro em

deante, o pagamento comprehenderá todas as
lettras.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1919.-0
secretario, Tavares.

Companhia, de Administra-
ção C:I.arantida

Do dia Vá do erfe•ite em diante será pag.o
na thesouraria desta companhia o 1° divi-
dendo, correspondente ao anuo de 1918,
razão de 42% ou 21r$ por acção.

Rio do Janeiro, 16 de janeiro de 1919.
Oscar G. Sant'Anna, director-thosoureiro.

Companhia Llrasil Industriai
Rua Primeiro de Março n. 125

Do 23 a 23 do corrente, e'dahi em deantc;
ás quintas-feiras, das 12 ás 14 horas, paga-se
neste escriptorio o 63 dividendo, á razão de
10:5 por acção, relativo ao semestre findo em
31 de dezembro proximo passado.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1919. — O
director-tbesourciro, Francisco Ignacio ,Bcs;.
telho.	 •	 '

Sociedade Anonyma «Serrai
MOS:S»

ASSEMBLÉA GERAL EXTBAOEDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-;
unirem no dia 27 do corrente mez, ás U-
beras, na séde desta sociedade . á rua Barão
de Sao Felix ii. 148, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre as propostas para
'a reducção do valor nominal do capital social
e alterações nos estatutos. 	 ' -

Ficam suspensas as transferencias de' acçõeSi
atà o dia da reunião da assembiéa.

. Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1919.
A .directoria.
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Trabalhos relativos á sua
• elaboração

1° E 2 VOLUMES
Achani se á venda na Thesourarla da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 10,;000,
cada exemplar.	 •

Declaração
. Sylvio de Almeida, estafeta interno do

Correio Geral, declara para todos os effeitos.
que volta a assignar-se Sylvio Baptista Pinto
de. Almeida.

Rio de Janeiro. 21 de janeiro • clo 1910. —
Veio Bapista Pinto de Almeida. • •

Becoilheço firma de.Sylvio Baptista Pinto
de Almeida.. Rio, 21 de janeiro do. 1919.—.
Em testemunho da verdade' (estava o signa'
publico do tabetlião).— Ananins Emiliano
reira do Lago,	 .

Companhia, Morro da Mina.
No escriptorio da companhia, á rua da Al-

fandega n. 28, sobrado, paga-se de 27 do cor-
rente eia deante, do 1 ás 3 horas da tardo, o
3:P dividendo á razão de 25 ,1 ao anuo.
• Rio de Janeiro, 18 do' janeira do 1919.—.

A directoria.
•n••••n•••nn•

Sociedade anonyma Lavan-
deria. Confiança
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A Começar no dia 25 do janeiro proximo,
pagar-se-ha na sede desta . sociedade, á rua
Riachnelo n. 70, das 14 ás 16 horas, o 10°
dividendo de acções, correspondente ao se-
gundo semestre do corrente atino, á razão
-do 10"4 ao anno ou seja 105000 por acção.

Ficam suspensas as transferencias do ac-
ções até ao referido dia 23.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1018.--.
A dirwtoria. .
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